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B U R G O S 

R a d i o - m e n s a j e d e l P a p a a l C o n g r e s o 

E u c a r í s í i c o n a c i o n a l d e Z a r a g o z a 

L a c l a u s u r a d e é s t e f u e p r e s i d i d a 

p o r e l C a u d i l l o y s u e s p o s a 

K e n n e d y r e t a 
a R u s i a " n o a u n a 

carrera ds armamentos 

sino a uua car rera 

de paz» 

Z a r a g o z a . — E l d o m i n g o p .or l a 
m a ñ a n a , c o n a s i s t e n c i a d e S u 
E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s t a d o y d e 
s u e s p o s a , q u e h a b í a n p e r n o c t a d o 
c n s u r e s i d e n c i a d e C o g u l l a d a 
c u l m i n a r o n , c o n e x t r a o r d i n a r i a 
b r i l l a n t e z y s o l e m n i d a d , y c o n u n 
t i e m p o e s p l é n d i d o , l o s a c t o s d e l 
C o n g r e s o ^ c a r í s t i c o ' N a c i o n a X 
d e Z a r a g o z a . 

L a s c e r e m o n i a s finalizaron c o n 
l a s o l e m n e p r o c e s i ó n e u c a r i s t i c a 
y l a g r a n m i s a d e p o n t i f i c a l q u e 
h a o f i c i a d o e l C a r d e n a l l e g a d o , 
d o c t o r B u e n o M o n r e a l , e n e l a l ­
t a r d e l m o n u m e n t o a l o s C a í d o s , 
q u e s é e l e v a e n u n e x t r e m o d e 
l a p l a z a de\ P i l a r , 

E l p a s o d e l c o r t e j o f u e p r e ­
s e n c i a d o p o r S u s E x c e l e n c i a s 
d e s d e e l b a l c ó n c e n t r a l d e l p a ­
l a c i o d e l a D i p u t a c i ó n , D e s p u é s 
e l C a u d i l l o y s u e s p o s a s e i n c o r ­
p o r a r o n a l a p r o c e s i ó n . 

S u s E x c e l e n c i a s l l e g a r o n a l a 
p l a z a d e E s p a ñ a a l a s d i e z y 
c u a r t o , a l o s a c o r d e s d e l H i m n o 
N a c i o n a l y m i e n t r a s l a m u c h e ­
d u m b r e c o n g r e g a d a e n l a p l a z a 
l e s h a c i a , o b j e t o d e u n a c a l u r 
r o s a o v a c i ó n . 

A l l l e g a r e l C a u d i l l o y s e ñ o r a 
e l c a p i t á n g e n e r a l d e l a q u i n t a 
r e g i ó n m i l i t a r , j e f e d e l a región 
a é r e a p i r e n a i c a , g o b e r n a d o r c i v i l 
y e l p r e s i d e n t e d e l a d i p u t a c i ó n 
s e a d e l a n t a r o n h a s t a e l c o c h e 
p a r a s a l u d a r a S u s E x c e l e n c i a s . 

S e g u i d a m e n t e , S u s E x c e l e n c i a s 
p a s a r o n a o c u p a r e l c e n t r o d e l 
b a l c ó n d e h o ñ o r d e l p a l a c i o . S u 
p r e s e n c i a f u e r e c i b i d a c o n g r a n ­
d e s a p l a u s o s y v í t o r e s d e l a m u l ­
t i t u d a l o s q u e e l C a u d i l l o c o ­
r r e s p o n d í a c o n l a i ñ a n o . 

D u r a n t e l a e s t a n c i a e n l a d i p u ­
t a c i ó n , l e f u e e n t r e g a d a a l G e - ' 
n e r a l í s i m o u n a i m a g e n d e S a n 
J o r g e , d e f o r j a , r e a l i z a d a p o r e l 
a r t i s t a l o c a l P a b l o R e m á c h a . 
T a m b i é n l e f u e e n t r e g a d o e l ú l ­
t i m o n ú m e r o , e n c u a d e r n a d o e n 
p i e l v e r d e , d e l a r e v i s t a " Z a r a ­
g o z a " q u e e d i t a l a d i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l . 

ha. p r o c e s i ó n , a t r a v é s d e u n • 
S t i n e r a r i o d e u n o s d o s k i l ó m e ­
t r o s c u b i e r t o c o n f u e r z a s d e ^ a 
g u a r n i c i ó n , y e n l a q u e f o r m a ­
b a n s ó l o p o r l a C o f r a d í a d e l a 
S a n t í s i m a E u c a r i s t í a . E n e l l a i b a 
e l C a r d e n a l l e g a d o , r e v e s t i d o d e 
P o n t i f i c a l y l u e g o e l c a r d e n a l 
Q u i r o g a P a l a c i o s . S e g u i d a m e n t e , 
C a r c h a b a n S u s E x c e l e n c i a s e l 
J e f e d e l E s t a d o y e s p o s a , p o r t a n ­
d o c i r i o s . S e g u í a n l o s m i n i s t r o s , 
s u b s e c r e t a r i o s , d i r e c t o r e s g e n e r a ­
o s y p r i m e r a s a u t o r i d a d e s d e 
Z a r a g o z a y c e r r a b a l a b r i l l a n t e 
c o m i t i v a u n a c o m p a ñ í a d e l a 
A c a d e m i a G e n e r a l M i l i t a r . 

E l p a s o d e l c o r t e j o p o r l a s c a -
j l e s d e d o n A l f o n s o y l l e g a d a a 
»a P l a z a d e l P i l a r f u e s e g u i d o p o r 
^ m u c h e d u m b r e c o n g r a n f e r ­
v o r , s i e n d o a c o g i d a l a p r e s e n c i a 

\ « e l C a u d i l l o y s u e s p o s a c o n 
c o n s t a n t e s v í t o r e s . 

U n a v e z e l S a n t í s i m o d e l a n t e 
d e l a l t a r , y t o d o s d e r o d i l l a s , s e 
¡ n c e n s ó a l S a n t í s i m o S a c r a m e n ­
t o , q u e f u e l l e v a d o j u n t o a l a l -
^ r P a r a q u e e l C a r d e n a l l e g a d o 
j y e s e c o n E l l a b e n d i c i ó n a l o s 
' l e l e s . 

E n e l l a d o d e l E v a n g e l i o h a -
S , a « n g r a n d o s e l p a r a e l c a r ­
d e n a l l e g a d o y e r c a r d e n a l Q u i -
;"()Ka. E n e l l a d o d e l a E p í s t o l a , 
o t r o g r a n d o s e l p a r a S u s E x c e -
¡ f ^ e i a s . P r ó x i m o a l J e f e d e l E s -
e i a d o y e s p o s a , e n u n s i t i a l , s e 
" a l i a b a n e l a r z o b i s p o d e Z a r a -
R o z a . 

* * : n í a l > a r t c d e a b a j o , a a m b o s 
j a t i o s s e h a b í a n i n s t a l a d o g r a n -
" e s t n b u h a s q u e f u e r o n o c u p a d a s 
S . * m i n i s t r o s . s u b s e c r e t a r i o s , d i -
» « c i o r e s g e n e r a l e s , a u t o r i d a d e s 
j a r a g o z a h a s , g e n e r a l e s , l o s p r e ­
s o s y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . 

* a m b i é n s e h a b í a n c o l o c a d a 
t o r S n J u m e r o d e b a n c o s p a r a a u -
u n a a d e s y r e p r e s e n t a c i o n e s d i -

a ^ S 1 * ' L a P ^ a p r e s e n t a b a u n 
t e e t 0 t a l m e n t e i m p r e s i o n a n -

R v ^ í S ^ ,a mi** y d e s p u é s d e l 
^ " S e l í o . e l C a r d e n a l l e g a d o s e 

( P a t a a c o a r t a p a g ) 

Ante la Asamblea de la 
¡¡¡¡13 presentó un nuevo plan 
norteamericano de desarme 

S e d e d e l a s N a c i o n e s I J n i c í a s . — 
E l p r e s i d e n t e K e n n e d y h a p r o -
h u n c i a d o s u a n u n c i a d o . d i s c u r s o 
a n t e l a A s a m b l e a G e n e r a l d e l a s 
N a c i o n e s U n i d a s , h a h e c h o n u e ­
v a s p r o p o s i c i o n e s p a r a l l e g a r a 
u n d e s a r m e m u n d i a l y h a , p e d i d o , 
p o r o t r a p a r t e , " l a s e l e c c i ó n d e 
u n d e s t a c a d o f u n c i o n a r i o c i v i l 
p a r a l l e v a r a d e l a n t e l a s r e s p o n ­
s a b i l i d a d e s d e l s e c r e t a r i o g e n e ­
r a l : u n h o m b r e d o t a d o c o n l a 
v o l u n t a d y e l p o d e r d e h a c e r r e a ­
l i d a d l a f u e r z a m o r a l d e l a . c o m u -
n i d a d ' m u n d i a l " . 

E n r e l a c i ó n c o n l a c u e s t i ó n d e 
B e r l í n , e l p r e s i d e n t e d i j o : 

" C r e e m o s q u e es p o s i b l e l l e g a r a 
u n a c u e r d o p a c i f i c o q u e - p r o t e j a 
l a l i b e r t a d de] B e r l í n o c c i d e n t a l , 

' l á p r e s e n c i a a l i a d a y l o s a c c e s o s 
a a q u e l l a c a p i t a l , y q u e , a l m i s m o 
t i e m p o , r e c o n o z c a l o s . h i s t ó r i c o s y 
l e g í t i m o s i n t e r e s e s d e o t r o s e n e l 
m a n t e n i m i e n t o d e l a s e g u r i d a d 

e u r o p e a . " 
. S o b r e e l d e s a r m e , K e n n e d y m a ­

n i f e s t ó q u e c u a l q u i e r h a b i t a n t e 
d e l a t i e r r a t i e n e q u e d a r s e c u e n ­
t a d e q u e p u d i e r a l l e g a r u n d í a 
e n q u e n u e s t r o p l a n e t a d e j e d e 
s e r h a b i t a b l e . " L a s a r m a s d e g u e ­
r r a d e b e n s e r s u p r i m i d a s a n t e s d o 
q u e e l l a s n o s s u p r i m a n , a n o s ­
o t r o s " . U n " d e s a r m e g e n e r á l y 

• c o m p l e t o " . n o d e b e s e g u i r s i e n d o 
" u n m e r o s l o g a n , u t i l i z a d o p a r a 
i m p e d i r l o s p r i m e r o s p a s o s h a c i a 
u n v e r d a d e r o d e s a r m e " , d i j o e l 
p r e s i d e n t e n o r t e a m e r i c a n o , p r o -
p o n i e n d o q u e l a s n e g o c i a c i o n e s 

( P a s a a ú l t i m a p á g . ) 

Z a r a g o z a . —;..;S. E . e l J e f e d e l E s t a d o y s u e s p o s a d o ñ a C a r ­
m e n P o l o y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s a r r o d i l l a d o s d u r a n t e l a c e r e ­
m o n i a d e i n c e n s a r a l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o m o m e n t o s a n t e s 
d e q u e e l C a r d e n a l L e g a d o , D r . 3 u e n o M o n r e a l , d i e s e c o n é l l a 

b e n d i c i ó n a l o s fieles. — ( F o t o C i f r a ) 

L i e g o o R o m a e f s e ñ o r U Z / o s f r e s 

i f i v f f o c f o p o r e l G o b i e r n o I f o I f a n o 
, , ^, f 

H a c o n f e r e n c i á d o c o n v a r i o s m i n i s t r o s - s o b r e 

e l i n f e r c a m b i o c o m e r c i a l e n t r e a m b o s p a í s e s 
R o m a . — . E l m i n i s t r o e s p a ñ o l d<3 

C o m e i - c i o , d o n A i b o r t o U l l a s t r o s , h a 
c o n f e r e n c i a d o h o y c o n e l m i n i s t r o 

j t a l i a n o d e C o m e r c i o E x t e r i o r . 
E l s e ñ o r U l l a s t r e s l l e ^ ó a K o m a é l 

s á b a d o p o r . l a t a r d e , p r o c e d e n t e d e 

Intento de m o t í n e n e l E j é r c i t o t u r c o 

Tras la ejecución del er-presi dente Menderes 
D a m a s c o . — T r e s s e c c i o n e s d e l 

E i c r c i t o t u e c o h a n i n t e n t a d o a m o -
t i h a r s c . d e s p u é s d o l a e j e c u c i ó n 
e n l a h o r c a r i e l e x - p r e s i d e n t e d e l 
G o b i e r n o t u r c o , A d n a n M e n d s -
r e s — s e g ú n i n f o r m a c i o n e s d e 
P r e n s a d e A l e p o , l l e g a d a s a D a ­

m a s c o e n e l d í a . d e h o y . 
D i c h a s ' f u e n t e s a f i r m a n q u e e l 

i n t e n t o d o m o t í n f u á . s o f o c a d o y 
q u e t u v o l u g a r e n a l g u n o s d i s ­
t r i t o s d e l S u r d e l p a í s , e n l o s q u e 

•ge h a d e c l a r a d o e l e s t a d o d e e x ­
c e p c i ó n . — E f e . 

V i e n a c o m o i n v i t a d o d e l G o b i e r n o 
i t a l i a n o . — E f e . 
ENTREVISTA CON SEGNI 

R o m a . — D e s p u é s d e v i s i t a r a l m i ­
n i s t r o i t a l i a n o de C o m e r c i o E x t e r i o r , 
M a r i o M a r t i n e l l i , e l m i n i s t r o e s p a ñ o l 
d e C o m e r c i o , s e ñ o r U l l a s t r e s , se e n ­
t r e v i s t ó c o n e l d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , 
A n t o n i o S e g n i ; c o n e l q u e c e l e b r ó u n 
e a i j i b i o d e - i m p r e s i o n e s s o b r e l a s r e ­
l a c i o n e s c o m e r c i a l e s e n t r e l o s ( l o s 
p a í s e s . 

E s t o s p r i m e r o s c o n t a c t o s p e r s o n a ­
l e s s e r á n s e g u i d o s d e v a r i a s c o n f e ­
r e n c i a s de t r a b a j o . — E f e . 
C O M U N I C A D O O F I C I A L 

R o m a . — E l ' M i n i s t e r i o i t a l i a n o d e 
C o m e r c i o E x t e r i o r h a h e c h o p ú b l i c o 
u n c o m u n i c a d o , e n e l q u e se d i c e q u e 
l o s m i n i s t r o s e s p a ñ o l e s e i t a l i a n o s es 
t u d i a r o n , e n s u r e u n i ó n d e e s t a m a ­
ñ a n a , « e l d e s a r r o l l o d e l i n t e r c a m b i o 
c o m e r c i a l e n t r e I t a l i a y E s p a ñ a , q u e 
se e s t á i n c r e m e n t a n d o r á p i d a m e n t e 
e n b e n e f i c i o d e a m b o s p a í s e s » . 

D e s p u é s d e l a r e u n i ó n , e l m i n i s t r o 
e s p a ñ o l d e C o m e r c i o , s e ñ o r U l l a s t r e s 
f y e h u é s p e d d e h o n o r e n u n b a n q u e ­
t e o f r e c i d o p o r s u c o l e g a , s e ñ o r M a r ­
t i n e l l i . — E f e . 
I M P O R T A D O R E S D E F R U T A S 

N O R U E G O S E N L E V A N T E ' 
. C a s t e l l ó n d e l a P l a n a . — U n 

g r u p o d e V e i n t e i m p o r t a d o r e s 
i i o r u e g o s d e f r u t a s h a r e c o r r i d o 
l a s z ^ n a s n a r a n j e r a s m á s i m p o r ­
t a n t e s d e l a p r o v i n c i a . 

T e r m i n a d o s u r e c o r r i d o , l o s 
i m p o r t a d o r e s n o r u e g o s s i g u i e r o n 
v i a j e a V a l e n c i a . 

F R A N C O , E L C A U D I L L O 

S u o b r a e s d e u n a 

e q u i l i b r i o ; a c i e r t o y 

p o n d e r a c i ó n , ' s e r e n i d a d 

s a b i d u r í a a d m i r a b l t i s ' * 

B r i l l a n t í s i m a c o n f e r e n c i a d e l g e n e r a l G o n z á l e z d e M e n d o z a , i n a u g u r a l , d e l 

c i c l o c o n m e m o r a t i v o d e l a e x a l t a c i ó n d e l C a u d i l l o a l a J e f a t u r a d e l E s t a d o 

C o n u n a b r i l l a n t e d i s e r t a c i ó n s o b r e 
e l t e m a « F r a n c o , e l C a u d i l l o s , h a 
i n a u g u r a d o e l s u b s e c r e t a r i o d e l E j é r ­
c i t o , g e n e r a l d o n A n g e l G o n z á l e z d e 
M e n d o z a y D o r v i e r , e l c i c l o d e c o n ­
f e r e n c i a s q u e o r g a n i z a l a c o m i s i ó n 
d e l o s a c t o s c o n m e m o r a t i v o s d e l 

X X V a n i v e r s a r i o de l a i n v e s t i d u r a 
d e l G e n e r a l í s i m o F r a n c o c o m o j e f e 
d e l n u e v o E s t a d o e s p a ñ o l y d e s u s 
E j é r c i t o s . 

E l a c t o se c e l e b r ó a l a s o c h o d e l a 
t a r d e e n e l S a l ó n de E s t r a d o s d e la ' 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , y b a j o l a p l r e -
s i d e n c i a d e l c a p i t á n g e n e r a l d e l a 
s e x t a r e g i ó n , t e n i e n t e g e n e r a l M a r í n 
d e B e r n a r d o y L a s h e r a s , q u e t e n i a 
a s u d e r e c h a , a l a r z o b i s p o d e l a d i ó ­
ce s i s , d o c t o r d o n L u c i a n o P é r e z p l a ­
t e r o ; s u b s e c r e t a r i o d e l E j é r c i t o , g e ­
n e r a l G o n z á l e z d e M e n d o z a ; a l c a l d e 
d e l a . c i u d a d , s e ñ o r M a r t í n - C o b o s ; g o ­
b e r n a d o r m i l i t a r , g e n e r a l M i r a n d a ; 
p r e s i d e n t e d e l a A u d i e n c i a p r o v i n ­
c i a l , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l d e l á t e ­
r r i t o r i a l , s e ñ o r M o l i n e r o ; j e f e d e l E s -
t o d o M a y o r d e l a s e x t a r e g l ó n , d u q u e 
d e l I n f a n t a d o ; s e g u n d o j e f e d e l G o ­
b i e r n o m i l i t a r , g e n e r a l L e ó n G o y r i y 
g e n e r a l e s j e f p s d e S e r v i c i o s d e l V I 
C u e r p o de E j é r c i t o y de l a r e g i ó n . 

Á l a i z q u i e r d a d e l c a p i t á n g e n e r a l , 
s p ' s i t u a r o n e l g o b e r n a d o r c i v i l y j e ­
fe p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , s e ñ o r 
F e r n á n d e z - V i c t o r i o ; p r e s i d e n t e d e l a 
D i p u t a c i ó n , s e ñ o r D a n c a u s a de M i ­
g u e l ; o b i s p o a u x i l i a r d e l a d i ó c e s i s , 
d o c t o r d o n D e m e t r i o M a n s i l l a ; d e l e ­
g a d o d e H a c i e n d a , s e ñ o r G o b e r n a d o ; 
c o n s e j e r o n a c i o n a l y p r o c u r a d o r ,en 
C o r t e s , s e ñ o r C o d ó n , y d i g n i d a d e s d e l 
C a b i l d o y de l a M i t r a . 

L o s e s c a ñ o s l a t e r a l e s y b a n c o s , c e n ­
t r a l e s d e l s a l ó n se e n c o n t r a b a n o c u ­
p a d o s p o r l a s C o r p o r a c i o n e s m u n i c i ­
p a l y p r o v i n c i a l ; d e l e g a d o s d e C e n ­
t r o s m i n i s t e r i a l e s y j e f e s de s e r v i c i o s 
d e l a A d m i n i s t r a c i ó n ; j u e c e s , m a g i s ­
t r a d o s ; r e p r e s e n t a c i o n e s d e . c o l e g i o s 
y e n t i d a d e s p r o f e s i o n a l e s y d e d o c - | 
t a s A c g d e m i á s ; C o n s e j o p r o v i n c i a l 
d e ) M o v i m i e n t o ; c o r o n e l e s p r i m e r o s 
j e f e s d e C u e r p o s , c e n t r o s y d e p e n ­
d e n c i a s ; r e p r e s e n t a c i o n e s d o H e r ­
m a n d a d e s de R e t i r a d o s d e l E j é r c i t o , 
d e l a D i v i s i ó n A z u l , d e E x c o m b a ­
t i e n t e s y de E x c a u t i v o s ; g e n e r a l e s e n 
s i t u a c i ó n d e • a c t i v o o d e r e s e r v a ; 
U n i v e r s i d a d d e C u r a s P á r r o c o s y 
C o a d j u t c r o » , ' s u p e r i o r e s de Ordene.- . 
. r e l i g i o s a ? ! y r e c t o r ^ » de S e m i n a r i o t % 
a s í c o m o o t r o s d i s t i n g u i d o s i n v i t a ­
d o s . , 

E l S a l ó n d e E s t r a d o s r e s u l t ó i n ­
s u f i c i e n t e p a r a d a r a c o g i d a a l n u m e ­
r o s o p ú b l i c o q u e a c u d i ó a l p a l a c i o 
p r o v i n c i a l y q u e se d i s t r i b u y ó p o r e l 
s a l ó n d e r e c e p c i o n e s , p a s i l l o s y o t r a s 
d e p e n d e n c i a s , s i g u i e n d o l a c o n f e r e n ­
c i a m e r c e d a u n o p o r t u n o s i s t e m a d e 
a l t a v o c e s . 

P r i m e r o , e l c a p i t á n g e n e r a l d e l a 
r e g i ó n , a b r i ó e l a c t o c o n u n a s p a l a ­
b r a s e n l a s q u e r e s a l t ó e l a c o n t e c í 
m i e n t o n a c i o n a l q u e s e i n i c i a b a e n 
B u r g o s , a l c o n m e m o r a r s e . e l X X V 
a n i v e r s a r i o d e l a e x a l t a c i ó n d e l C a u ­
d i l l a j e . H i z o l a p r e s e n t a c i ó n d e l i l u s ­
t r e c o n f e r e n c i a n t e c o n u n e l o g i o s o y 
p o n d e r a d o j u i c i o a c e r c a d e l a r e l e ­
v a n t e p e r s o n a l i d a d d e l g e n e r a l G o n ­
z á l e z d e M e n d o z a y — t r a s l o s a p l a u ­
sos q u e a c o g i e r o n l a i n t e r v e n c i ó n d e l 
s e ñ o r M a r í n d e B e r n a r d o - - e l g e n e r a l 
G o n z á l e z d e M e n d o z a d i ó c o m i e n z o 
a s u c o n f e r e n c i a . 

C o m i e n z a d i c i e n d o q u e « c a u d i l l o » , 
« d u c e » o « g u í a » es u n t í t u l o e m i n e n ­
t e m e n t e m i l i t a r . « E l a c a u d i l l a r a l a s 
g e n t e s h a s i d o s i e m p r e , a l o l a r g o d e 
l a H i s t o r i a , u n a p i e d r a d e t o q u e d e 
l á s d o t e s de m a n d o d e l q u e e j e r c e t a l 
f u n c i ó n » . A p o y á n d o s e e n o p o r t u ñ a s 
c i t a s d e l R e y A l f o n s o X e l S a b i o , q u e 
f i j a n c l a r a m e n t e l a s c u a l i d a d e s e x ­
c e p c i o n a l e s d e q u i e n se s i t ú a e n l a 
c ú s p i d e d e l i m á n d o , e l ' o r a d o r s u b r a ­
y a l a t r a s c e n d e n c i a de lo s X X V a ñ o s 
d e c a u d i l l a j e d e F r a n c o , e j e r c i d o s e n 
c o n s t a n t e a c i e r t o , s i n u n d e s m a y o , 
s i n u n f r a c a s o , s i n u n a t i s b o d e d e ­
f o r m a c i ó n p r o f e s i o n a l ; q u e n o s ó l o 
r e p r e s e n t a n u n a e x c e p c i ó n e n l a H i s ­
t o r i a s i n o q u e , a d e m á s , p e r m i t e n u n 
a n á l i s i s c o n p e r s p e c t i v a s u f l e i e a t o 

( P a s a a q u i n t a p á g . ) 

i 

E l s u b s e c r e t a r i o d e l E j é r c i t o , g e n e r a l G o n z á l e z d e M e n d o ­
z a , d u r a n t e s u b r i l l a n t e d i s e r t a c i ó n , p r e s i d i d a p o r t o d a s l a s 
a u t o r i d a d e s , l a s c u a l e s figuran e n l a s e g u n d a p l a c a . — F e d e > 

D E L 

i l 

a 

Con motivo de far conmemoración 
nacional de la exa/fación de í 

Caudillo a la Jefatura del Estado 
E l a l c a l d e , d e l a ' d u d a d , d o n H o n o r a t o M a r t í n - C o b o s , a n t e l á s so-

l í ' u i n i d a d é s q u e h a n d o c e l e b r a r s e et\ n u e s t r a c i u d a d , h a h e c h o p ú ­
b l i c a l a s i g u i e n t e a l o c u c i ó n : 

« ; B U R G A L E S E S ! . » 

D e c l a r a d a n u e s t r a C i u d a d S E D E D E L A C O N M E M O R A C I O N 
N A C I O N A L D E L X X V A N I V E R S A R I O D E L A E X A L T A C I O N A 
L A J E F A T U R A D E L E S T A D O D I ? S. E . E L G E N E R A L I S I M O 
F R A N C O , c r e e e s t a A l c a l d í a q u e B u r g o s d e b e c o r r e s p o n d e r a fcan 
g r a n d e h o n o r e n g a l a n a n d o s u s e . d i l i c i o s o f i c i a l e s y p a r t i c u l a r e s , c o m o 
e x p r e s i v o t e s t i m o n i o d e a d m i r a c i ó n , r e s p e t o y c a r i ñ o a l C a u d i l l o p r o ­
v i d e n c i a l ¿ [ u e c o n t a n t o - a c i e r t o r i g e i o s d e s t i n o s d e n u O s t r a P a t r i a . 

P o r e l l o , e s t a A l c a l d í a c o n f í a y a g r a d e c e r á - q u e t o d o s l o s b t i r g a l e -
ses' e n g a l a n e n s u s v e n t a n a s , b a l c o n e s y m i r a d o r e s , b i e n c o n i l u m i n a ­
c i o n e s e s p e c i a l e s , c o l g a d u r a s ^ g u i r n a l d a s , a l e g o r í a s p a t r i ó t i c a s , etCft 
o c o n l o s e l e m e n t o s q u e e s t i m e n m á s a d e c u a d o s , d e s d e l a m a ñ a n a 
d e l v i e r n e s 29 , e n l a s e g u r i d a d d e que, c u a n t o r e a l i c e n c o n t r i b u y e n d o 
a l e m b e l l e c i m i e n t o d e l a c i u d a d e n t a n s o l e m n e c o m n e m o r a c i ó n h i s ­
t ó r i c a , m e r e c e r á l a g r a t i t u d d e e s t a A l c a l d í a y d e t o d o s l o s a i m n t e ^ , , 
d e l a C a b e z a de. C a s t i l l a , s i e m p r e a d e l a n t a d a e n t o d o l o q u e s i g n i f i q u e 
a d h e s i ó n f e r v i e n t e y l e a l y s i n c e r o e s p í r i t u d e s e r v i c i o . , 

A s í l o espfera v u e s t r o a l c a l d e 

H O N O R A T O M A R T I N - C O B O S L A G Ü E R A . » * , 

: • - j - ; — — ' 

S é a c e n t ú a e l t e r r o r i s m o e n 
- • - • 

j R ó c h e r N o i r , n u e v a c a p i f a J a d m i n i s í r a t i v a 

A r g e l i a 

a r g e l i n a 

n ^ D u é s ' d e l [ a c c i d e n t e ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ' " ^ ^ 
U e s p u c a , i m ^ ( R o d h e s i a ) _ M ¡ e m b r o s 

e j * e l w C l U e m U T l O Í V i r . n a e i a p o l i c í a s p d e s i a n a t r a n s -
J i a n d f t e l f é r e t r o c o n l o s r e s t o s m o r t a l e s d e l s e c r e t a r i o g e -

^ ^ i o o K a r í o n e s U n i d a s , a l e d i f i c i o d o n d é f u e i n s t a l a d a i ' „ , i o s N a c i o n e s U n i d a s , 
n e r a l d e l a s ^ c a p i n a a r d i e n t e . _ ( f o t o C i f i ' a ) 

A r g e l . — N u m e r o s a s b a n d e r a s 
d e l a O r g a n i z a c i ó n A r m a d a S o -
c r e t a o p u e s t a a l a p o l í t i c a d e l 
p r e s i d e n t e D o G a u l l e , h a n a p a r e ­
c i d o h o y e n A r g e l i a , ' a p e s a r de . 
l o s r e p e t i d o s l l a m a m i e n t o s d i r i ­
g i d o s p o r l a o r g a n i z a c i ó n a l o s 
c o l o n o s p a r a q u e m a n i f e s t a s e n 
h o y , d e e s t a , f o r m a , s u o p o s i c i ó n 
a, l a p o l í t i c a d e u n a " A r g e l i a 
a r g e l i n a " . 

D o f u e n t e g e n e r a l m e n t e d i g n a 
d e c r é d i t o , s e i n f o r m a q u e s e h a n 
p r o d u c i d o 6 4 e x p l o s i o n e s d e b o m ­
b a s d e p l á s t i c o e n A r g ü í a , d u ­
r a n t e , l a s ú l t i m a s 4 0 h o r a . s . 
NUEVAi CAPITAL ADMINIS­

TRATIVA 
R o c h e r N o i r ( A r g e l i a ) . — E l d e ­

l e g a d o g e n e r a l , J e a n M o r i n , se 
h a i n s t a l a d o o f i c i a l m e n t e e n R o ­
c h e r N o i r ( r o c a n e g r a ) , h u e v a 
c a p i t a l a d m i n i s t r a t i v a d e A r g e ­
l i a , s i t u a d a e n u n l u g a r d e s o l a ­
d o d e l a c o s t a a r g e l i n a , a 5 0 k i ­
l ó m e t r o s a l E s t e d e A r g e l . , M o r i n 
r e c i b i ó l a s l l a v e s d e l a . c i u d a d 
q u e t e f u e r o n e n t r e g a d a s p o r f u n ­
c i o n a r i o s d e O b r a s P ú b l i c a s . 

E s t e t r a s l a d o d e l a a d m i n i s ­
t r a c i ó n c o r r e s p o n d e a l a o r d e n 
d a d a p o r e l p r e s i d e n t e D e G a u ­
l l e e l p a s a d o m e s d e D i c i e m b r e , 

c o n e l f i n d e d e s c e n t r a l i z a r e l 
G o b i e r n o e n A r g e l i a c o m o p a r t e 
d e s ü p l a n p a r a u n a A r g e l i a i n ­
d e p e n d i e n t e . 

L a P o l i c í a p a t r u l l a h o y p o r l a s 
c a l l e s , , d e s p u é s d e l a c u l m i n a c i ó n 
d e v i o l e n c i a , a y é r . c u a n d o e s t a ­
l l a r o n n u m e r o s a ^ b o m b a s d e 
p l á s t i c o y c i n c o p e r s o n a s m u ­
r i e r a n a c o n s e c u e n c i a d e d i v e r ­
s o s i n c i d e n t e s a t r a v é s d e l p a í s . 

L a ú l t i m a p e r s o n a q u e m u r i ó 
f u e u n s o l d a d o , f r a n c é s , q u e r e ­
s u l t ó h e r i d o d e g r a v e d a d c o n 
o t r o s s i e t e s o l d a d o s c u a n d o u n 
t e r r o r i s t a a r r o j ó u n a g r a n a d a e n 
e l i n t e r i o r d e u n c a m i ó n d o n d e 
v i a j a b a n . — E f e . 
SE FUGAN DOS MILITARES 

P a r í s . — J S l c o r o n e l R o l a n d V a u . 
d r e y • y e l c a p i t á n P h i l l i p e d e 
S a i n t R e m y , e n c a r c e l a d o s l a s e ­
m a n a p a s a d a p o r s u p a r t i c i p a ­
c i ó n e n l a f r a c a s a d a r e v u e l t a d e 
A r g e l d e l p a s a d o m e s d e A b r i l , 
s e h a n f u g a d o d e l a c á r c ó l d e 
F r e s n o s , s e g ú n s e d i c e e n c í r c u l o s 
b i e n i n f o r m a d o s . 

V a u d r e y , c o n d e n a d o a d i e z 
a ñ o s y S a i n t R e m y a c i n c o , p i ­
d i e r o n s e r r e c o n o c i d o s p o r l o s 
m é d i c o a ( e n e l h o s p i t a l m i l i t a r 

d e V a l d e G r a c e y d e s d e e n t o n -

c p s n o s e h a v u e l t o a s a b o r n a d a 
d e e l l o s . — E f e . ^ 
O I I 1 ( 1 1 N A L H U E L G A 

E s t r a s b u r g o . — D i e c i s é i s m u ­
s u l m a n e s a r g e l i n o s a c u s a d o s d e 
r e c o l e c t a r i l e g a l m e n t e f o n d o s c o n 
d e s t i n o a l a g u e r r a e n A r g e l i a 
e n t r e s u s c o m p a t r i o t a s d e e s t a 
c i u d a d , se d e c l a r a r o n e n h u e l g a 

N c u a n d o c o m p a r e c i e f o n a n t e e l 
j u e z , n e g á n d o s e a l e v á n t a r s c 
c u a n d o s o l e s o r d e n ó q u e Se p u ^ 
s i e r a n e n p i e . 

S e n e g a r o n á h a c e r l o c u a n d o 
a n t e s d é c o m e n z a r e l j u i c i o l a 
s a l a g u a r d ó ü n m i n u t o . ' d e s i l e n ­
c i o - p o r ¡ a m u e r t e d o u n r e b e l d e 
í i i - g e l i n o m u e r t o h a c e u n o s d í a s . 
E n é s e m o m e n t o , l o s 1 6 h o m b r e s 
c o m e n z a r o n , a c a n t a r u n a d e l a s 
t o n a d i l l a s a h o r a e n b o g a y e l 
j u e ? . o r d e n ó q u e f u e r a n d e v u e l t o s 
a l a p r i s i ó n y e l j u i c i o s e c e l e ­
b r ó m á s t a r d e a p u e r t a c e r r a d a . 
N o s e h a h e c h o p ú b l i c o t o d a v í a 
e l v e r e d i c t o . — E f e . 
C H O Q U E S C O N L A P O L I C I A 

A r g e l . — C i e n t o s d e j ó v e n e s 
f r a n c e s e s s e h a n e n f r e n t a d o d u ­
r a n t e e l . d í a h o y c o n l a p o l i c í a 
e n e l c e n t r o d o l a c i u d a d d e A r ­
g e l ; h a n e n t r a d o e n c o l i s i ó n v a ­
r i a s v e c e s c o n " l a f u e r z a p ú b l i c a 

y h a n l l e g a d o . a g o l p e a r a l o s ' 
g e n d a r m e s c o n b a r r a s d e h i e r r o 
y b a s t o n e s , y l e s h a n á r r o j a d o ",\ 
p i e d r a s a m i l l a r e s . 

L o s d i s t u r b i o s e m p e z a r o n a , 
c a u s a d e q u e l a p o l i c í a a r r i o u n a . . 
b a n d e r a d e l a O r g a n i z a c i ó n d e l 
E j é r c i t o S e c r e t o d o l o a l t o i f l e l 
e d i f i c i o d e l a e s t a c i ó n c o n t r a l d e l , 
f e r r o c a r r i l e n A r g e l . 

L o s j ó v e n e s m a n i f e s t a n t e s na - r 
c i o n a l i s t a s v o l c a r o n t r e s a u t o b ú -
s o s s o b r e e l p a v i m e n t o . T á m b l 
i n t e n t a r o n i n c e n d i a r o t r o a u t o ­
c a r , a u n q u e n o l o c o n s i g u i e r a n . 
E l c o n d u c t o r d e u n o d e e s t o s v e ­
h í c u l o s , q u e I n t e n t o s u s t r a e r rü 
c o c h e d e l a s * i r a s d e l o s t u m u l -
t r o c e d e r p o r u n a b o c a c a l l e , f i n -
g o l p e a d o y r e s u l t o I c v e m e n i . - l 
r i d o . 

L a P o l i c j a p u d o , a l f i n . r e d u c i r 
a l o s m a n i f e s t a n t e s d e s p u é s d e 
d o s h o r a s d e l u c h a . . . 

E n B o r t a , u n g r u p o d e f r a n c e ­
ses a s a l t ó u n a " f a r m a c i a , q u ^ - y a \ 
h a b í a s i d o p a r c i a l m e n t e d e s t r u i ­
d a ' d í a s á n t e s p o r l a e x p l o s i ó n d e 
u n a c a r g a d e p l á s t i c o . P o r s u 

p a r t e , u n o s m a n i f e s t a n t e s m u s u l ­
m a n e s a t a c a r o n y s a q u e a r o n v a ­
r i a s t i e n d a s p r o p i e d a d A i e u r o ­
p e o s , — E T e . 
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f ? F R A N C A -
* M O N T E «9-
t l v a l f u e ©I ú l t i m o 
d o n j l n g o d e S e p ­
t i e m b r e e n n u e s ­
t r a c i u d a d , a o l -
» n a d a p o r l a p r o -
s e n c l a d o n u m e ­
r o s o s « h i n c h a s » 
v a l l i s o l e t a n o s l i o - ^ 
S a d o s p a r a p r < v 
s o n d a r e l o n -
« u e n t r o f u t b o l í s t i c o d e l a t a r d e 
e n t r o l o s e q u i p o s t i t u l a r o s d e a m ­
b a s p o b l a c i o n e s . 

E s t i v a l , d e c i m o s . Y n o h a y e x a ­
g e r a c i ó n a l g u n a © n n u e s t r o a s e r -
t o , p u e s q u e e n e l v e r a n o q u é a c a ­
b a d e p a s a r a p e n a s s i h u b o m e d i a 
d o c e n a d e d í a s © n q u é e l s o l l u c i e ­
r a c o m o a n t e a y e r , s i n q u e n i s i -
q u i e r a t r a s e l ' c r e p ú s c u l o v e s p e r t i ­
n o d e s c i e n d a Ih t e m p e r a t u r a e n e l ^ 
a c o s t u m b r a d o « b a j ó n » q u e t a n t o s " 
d í a s v e r a n i e g o s e s t r o p e a . F u e , r e ­
p e t i m o s , e l p o s t r e r d o m i n g o d e 
S e p t i e m b r e p l e n a m e n t e v e r a n i e ­
g o , c o n a u t é n t i c o ? a l o r y l i m p i d e z 
a b s o l u t a d e l c i e l o . 

S o b r o ese m a r c o a d m i r a b l e , Se 
d e s a r r o l l a r o n l o s a c t o s a n u n c i a d o s . 
E n p r i m e r ' t é r m i n o , l a c o n m e m o r a ­
c i ó n p a t r o n a l d e l a s P r i s i o n e s c e n ­
t r a l y p r o v i n c i a l , c o n d i v e r s a s so­
l e m n i d a d e s . P o r o t r a p a r t e , c e l e ­
b r ó a s i m i s m o s u f i e s t a a n u a l l a 
H e r m a n d a d M é d i c o - F a r m a c é u t i c a 
d e S a n C o s m e y S a n D a m i á n , c u ­
y o s p i a d o s o s c o f r a d e s d e d i c a r o n 
e n i o t i v o h o m e n a j e d e a d m i r a c i ó n 
y g r a t i t u d a l c a n ó n i g o D . F é l i x 
A r r a r á s , q u e d u r a n t e v a r i o s a ñ o s 
h a e j e r c i d o e l c a r g o d e o o n s i l i a r i o 

d e d i c h a a s o c i a - , 
c i ó n . 

Y , p o r l a t a r ­
d e , l a ' a t e n c i ó n 
p o p u l a r se c o n ­
c e n t r ó a l r e d e d o r 
d e l g r a n p a r t i d o 
d e f ú t b o l d e Z a -
t o r r e , d o n d e se 

•mmbhhbwmémmhb e n f r e n t a b a n e l 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ R e a l V a l i a d o l i d 

— ^ j o n t o d a s u a u ­
r e o l a d e e t - p r i m e r . d i v i s i o n a r i o y a s ­
p i r a n t e a v j j í v e r a l a m á x i m a c a t e ­
g o r í a — y e l B u r g o s , d e c i d i d o a d e ­
m o s t r a r n o y a l a s r a z o n e s d e s u a s ­
c e n s o s i n o s u p o n t e n c l a l l d a d d i g n a 
d o l a p e r m a n e n c i a e n S e g u n d a D i -
v l s l ó í l G r a ' n g e n t í o e n v d e s t a d i o , 
d o n d e v e n c i ó e l m e j o r , q u e f u e n u e s ­
t r o e q u i p o , g r a c i a s a D i o s . V i c t o r i a 
d i f í c i l , " l a b o r i o s a , p e r o j u s t a e n 
e x t r e m o , q u e e n c a r r i l a p o r f i r m e s 
d e r r o t e r o s e l p o r v e n i r d e l B u r g o s , 
a u n q u e h a y a m a l o g r a d o , e n b u e n a 
p a r t e , l a s i l u s i o n e s v a l l i s o l e t a n a s y 
m i l l a r e s d e q u i n i e l a s , s e g u r a m e n t e . 

Y a s í se c e r f ó l a j o r n a d a d o m i n ­
g u e r a e h B u r g o s , c o n u n a ffran 
e u f o r i a d e l o s s e g u i d o r e s d e l B u r ­
g o s , ú n i c o e q u i p o p r o v i n c i a l v e n c e ­
d o r e l d o m i n g o , p u e s e l M i r a n d é s 
p e r d i ó U n p u n t o p o s i t i v o e n s u 
c a m p o y l a G i m n á s t i c a A r a n d i n a 
p e r d í a o h P o n f e r r a d a , a l a v e z 
q u e e l J u v e n t u d e n c a j a b a n a t í a m e ­
n o s q u e s i e t e g o l e s e n P a l e n c i a . -

A h o r a , q u é e l d o m i n g o p r ó x i m o 
se p o r t e b i e n e l t i e m p o , c o m o a n ­
t e a y e r . < ) u e e l a c o n t e c i m i e n t o d e 
q u e B u r g o s v a a s e r t e s t i g o b i e n 
l o m e r e c e . . . — B . I . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O . — D u r a n t e o i d i a d e a y e r s e 
v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i v i l , 
l a s s i g u i e n t e s a s i s t e n c i a s : 

N a c i m i e n t o s : E m i l i o L ó p e z y 
P o s t e g u i l l o , M a r í a d e l M a r R u ­
b i o y O r t ú ñ e z , M a r í a M e r c e d e s 
S á i n z M a z a y F e r n á n d e z , J o s é 
L u i s C u a s a n t e y P é r e z , M a r í a rie 
l a s M e r c e d e s B l a n c o y C a l z a d a , 
J o s é J a v i e r B a r b e r o y G u t i c r r o z 
y F r a n c i s c o J o s é J u e z y D i e z . 

S e a s o n o p a l e n t i n o : 

AQUI TE ESPERO . 
E N 

« L A F A R O L A » 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
c o m p r e n s i v o d o l o s d a t o s r e c o g i ­
d o s a y e r e n e! O b s e r v a t o t r i o d e l . 
I n s t i t u t o d e E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e í m — A J a s o c h o d e l a 
m a ñ a n a , 6 9 3 , 0 ; a l a s d o s d e l a 
t a r d e , 6 9 3 , 6 ; a l a s s i e t e • d e l a 
t a r d e , 6 9 2 6 . 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — M á -
x i r n a a l a s o m b r a , 2 7 8 g r a d o s a 
l a s 1 6 , 1 5 h o r a s ; m í n i m a , 13 l i r a ­
d o s a l a s s e i s h o r a s . -' > 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n ­
t o . — A l a s - o c h o d e l a m a ñ a n a , 
S E — 5 4 k i l ó m e t r o s ; a l a s d o s d e 
l a . t a r d e , N — 7 , 2 K i l ó m e t r o s ; a 
l a s s i e t e d e l a t a r d e , E — 7 , 2 v k i -

. l ó m e t r o s . 

R e c o r r i d o , 153 k i l ó m e t r e s . 
H u m e d a d , 5 2 p o r c i e n t o . 

Academia ds conductores 
O V I A 

S a n L o r e n z o , S S. 

R e s u m e n i n f o r m a t i v o d e C e n t r o s y p r g a n i s m o s p í i c i a l e s 

• E L . C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n e L s o r t e o c e l e b r a d o a y e r , r e ­
s u l t ó p r e m i a d o c o n 2 5 0 p e s e t a s , 
e l n ú m e r o 977 y p r e m i a d o s c o n 
2 5 p e s e t a s , t o d o s l o s n ú m e r o s t e r . 
m i n a d o s e n 7 7 . . 

F I E S T A S E N 

C O V A R R U B I A S 
E l m i é r c o l e s , d í a 2 7 , s a l d r á u n 

a u t o c a r d e E m p r e s a M a r e o s , a l a s 
8 ,30 d e | a m a ñ a n a d e E s t a c i ó n 
A u t o b u s e s . - I n s c r i p c i o n e s : t a q u i l l a 
n ú m e r o 3 . 

a n e n t i e r r o y h o n r a s f ú n e b r e s 
p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e l a l m a 
d e l a f i n a d a . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
M a r c o s . S a n P a b l o 1 7 ; O r t e g a 
I ñ i g u e z , Ñ u ñ o R a s u r a 1 2 , y D e l 
A l a m o , A v e n i d a d e l C i d . 4 3 . 

ABIERTA MATRICULA PaÍra 
• N U E V O S . 

C U R S O S D E I N G L E S , F R A N C E S 
Y A L E M A N 

V h i / . i i d o A l o n s o M a r t í n e z , 7 

G r a d u a d a a n e j a a l a E s c u e l a 
d e l M ü g i s e r i o m a c u l i n o 
« F r a y F r a n c h c o de V i t o r i a » 
( V a d i l os) 
Q u e d a a b i e r t a l a m a t r í c u l a e n 

e s t a G r a d u a d a h a s t a e l d í a 15 
d e l p r ó x i m o O c t u b r e . 

I n f o r m a c i ó n s i n d i c a l 
S I N D I C A T O E E A L I M E N T A ­

C I O N Y P R O D U C T O S C O L O -
N I A l E S . — G r u p o : D e - a l l i s t a s 
U l t r a m a r i n o s . — É J a r a t r a t a r d e 
u n a s u n t o d o g r a n i m p o r t a n c i a 
p a r a e s t e G r u p o d e D e t a l l i s t a s 
d e U l t r a m a r i n o s c o n r e s i d e n c i a 
e n e s t a c a p i t a l , s e l e s c i t a a u n a i 
r e u n i ó n c i u e t e n d r á l u g ^ r e n l a 
S a l a d e í u n t a s d e e s t e S i n d i c a t o 
d e A l i m e n t a c i ó n — p l a n t a t e r c e ­
r a — h o y , m a r t e s , d í a 2 6 , a l a s 
o c h o h o r a s d e l a t a r d e . 

S I N D I C A T O D E L A C O N S ­
T R U C C I O N . V I D R I O Y C E R A ­
M I C A . — T o d o s l o s p r o d u c t o r e s 

q u e s e e n c u e n t r e n s i n t r a b a j o , 
o ' l i b r e s d u r a n t e h s h o r a s d e l a 
j o r n a d a l a b « r a l , - y a e í e c t o s d d ' 
p r o p o r c i o n a r l e s t r a b a j o e x t r a ­
o r d i n a r i o y c o n c a r á c t e r e v e n ­
t u a l , p u e d e n p a s a r s e p o r e l S i n ­
d i c a t o d e Ta C o n s t r u c c i ó n , p a r a 
i n d i c a r l e s e l l u g a r d o n d e t i e n e n 
q u e p r e s e n t a r s e p a r a s u r e a l i ­
z a c i ó n . 

D e l e g a c i ó n d e J u v e n t u d e s 

A Y U D A J U V E N I L . — B e c a s 
c u r s o . 1 9 6 1 - 6 2 — L a D e l e g a c i ó n 
N a c i o n a l d e J u v e n t u d e s , r a t r a ­
v é s d e l a s S o l i c i t u d e s p r e s e n t a ­
d a s p a r a a y u d a d e e s t u d i o s d e l 
C u r s o a c t u a l , h a c o n c e d i d o l a s 
s i g u i e n t e s ^ " A l b e r t o O r t e g a " . — 

J o a q u í n R i e í s a P o s a d a , J u a n J o ­
s é A b a d L e c h o s a , J e s ú s M a r í a 
G a l l o J u a i ; r o s , A n g e l . T á r r e g a 
C a r c e d o . F r a n c i s c o S á i z d e C e n -
z a n o . • A l b e r t o P u e n t e O r t e g a , 
L s i d c - r o S á i n z F e r n á n d e z y J o s é 
A n t o n t o T a r r a g o C a r c e d o . 

E i j o G a r a y " . — F r a n c i s c o S a u -

C O L I S E O . — " E l p r i m e r a m o r " 
( 3 ) y " Y o a c u s o " ( 3 ) . 

A V E N I D A , — " G i g a n t e * ' ( 2 ) . 
O A I L A T R A I V A S . — ^ J u a n i l l o , p a ­

p á y m a m á " ( 2 ) y " B o m b a s p a ­
r a l a p a z " ( 2 ) . 

C O R D O N , — " S a l o m ó n y l a 
r e i n a d e S a b a " ( 3 I I ) . 

G R A N T E A T R O . — " C o p l a s d e 
R o s a P i n z ó n " . ( E s p e c t á c u l o t e a ­
t r a l ) ( s . c ) . 

R E X . — " E l á r b o l d e l a v i d a " 
( 3 R ) y " D e e s p a l d a s a l a p u e r ­
t a " ( 3 ) . 

A S T O R I A — " S e c r e t o d e l p i r a ­
t a " ( 3 ) y ' ^ C J a l a b u c h " ( 1 ) . 

E N M I R A N D A 

C I N F J V I A . — C o m p a ñ í a d e R e ­
v i s t a s C o l s á d a . " A m o r a p r e c i o fi­
j o " ( 3 R ) . 

N O V E D A D E S . — " C e n t a u r o s d e l 
d e s i e r t o " ( 3 ) . 

A P O L O " S u s a n a y y o " ( s . c ) . 

A V E N I D A . — " L a s a e r o g n a p a s " 
( 2 ) . 

r a R i z z o y J o s é A l m e n d r o s M a r ­
t í n e z . 

" U n i v e r s i t a r i a " . — J o s é A n t o ­
n i o D i e z C a l v o . . 

L o s b e n e f i c i a r i o s c i t a d o s p o ­
d r á n r e t i r a r d e l a s o f i c i n a s d e 
e s t a D e l e g a c i ó n d e J u v e n t u d e s 
l a s c r e d e n c i a l e s ' c o r r e s p o n d i e n ­
t e s . 

B o l s a d e l L i b r o , — A p a r t i r d o 
e s t a f e c h a y h a s t a e l d í a 8 d e l 
p r ó x i m o O c t u b r e , p o d r á n r e t i ­
r a r s e d e l a D e l e g a c i ó n ' d e J ú ^ 
v e n t u d e s l o s i m p r e s o s p a r a s o ­
l i c i t a r l a a y u d a a l a a d q u i s i c i ó n 
d e l i b r o s p a r a e l c u r s o e s c o l a r 
q u e e n f e c h a , p r ó x i m a d a r á c o ­
m i e n z o . 

l / i f o r m a c i ó n m i l i t a r 

D E S T I N O S . — P a s a a l a J e f a ­
t u r a d e I n g e n i e r o s d o l a S e x t a 
r e g i ó n m i l i t a r , e l c o m a n d a n t e , d e 
I n g e n i e r o s d o n J o a q u í n S a n t o s 
d e l C a s t i l l o , a l a s ó r d e n e s d e l 
m i n i s t r o , e n S a n S e b a s t i á n ; a l a 
A g r u p a c i ó n d e I n f a n t e r í a S a n 
M a r c i a l n ú m e r o 7, e i t e n i e n t e 
a u x i l i a r d e I n f a n t e r í a d o n A m ­
b r o s i o P e r r a s B l a n c o , d e l . G o ­
b i e r n o m i i i t a r . d e B u r g o s y a l 
R e g i m i e n t o d e C a b a l l e r í a D r a ­
g o n e s S a n t i a g o n ú m e r o 1, e l b r i ­
g a d a d e C a b a l l e r í a d o n J o s é G a -
n u z a A u c í n , d i s p o n i b l e e n B u r ­
g o s . 

A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y . 
( S a l a d e l o c i v i l ) . — P l e i t o d e m e n o r 
c u a n t í a p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o n ú ­
m e r o 2 d e S a n t a n d e r , s e g u i d o p o r 
d o n J o s é M e r c a n o C á r c a m o c o n d o n 
M a c a r i o S a h a g ú n y o t r o s . 

J u i c i o s o b r e a r r e n d a m i e n t o s u r ­
b a n o s p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o d e 
S a n t o ñ a s e g u i d o p o r , d o n A l f o n s o 
O r l a n d o G u z m a n o c o n d o n A n t o n i o 
D i e z F e r n á n d e z . 

J u i c i o d e d e s a h u c i o p r o c e d e n t e d e l 
J u z g a d o d e T o r r e l a v e g a s e g u i d o p o r 

d o n A g u s t í n I t u r b e A r g e c o n d o n C e ­
l e s t i n a R e v u e l t a . 

A u d i e n c i a P r o v i n c i a l . — J u i c i o 
o r a l p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o n ú m e ­
r o 2 d e l a C a p i t a l c o n t r a L . . D . G . y 
o t r o s s o b r e r o b o . 

J u i c i o o r a l p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o . 
n ú m e r o 1 de l a c a p i t a l c o n t r a 
A . E . M . y o t r o s s o b f e r o b o . 

J u i c i o o r a l p r o c e d e n t e d e l J u z g a ­
d o de I n s t r u c c i ó n , n ú m e r o 1 de l a 
c a p i t a l c o n t r a J . G . G . p o r e l d e l i t o 
d e h u r t o . 

J u i c i o o r a l p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o 
n ú m e r o 2 d e l a c a p i t a l c o n t r a 
A Z . M . p o r e l d e l i t o d e u s o d e n o m ­
bre , s u p u e s t o . 

D e t o d o y t o d o r e b a j a d o : v i n o í » , a l i ­
m e n t a c i ó n , l i c o r e s . 

S u p e r m e r c a d o 
S a n j u a n 

G R A T I T U D . — L o s h i j o s y 
d e m á s f a m i l i a d e d o ñ a A d e l a 
M o n d é j ^ r S e r n a , v i u d a d e d o n 
R o m á n A g u í l a r , e x p r e s a n s u m á s 
p r o f u n d a g r a t i t u d a c u a n t o s , l e s 
e x p r e s a r o n s u p é s a m e o a s i s t i d o 

PLANOS TECNICOS F0T0GRAMETRIC0S 
F O T O P L A N O S C O N T R O L A D O S 

T O P O G R A F I A G E N E R A L 

L E C A R » 
L E V A N T A M I E N T O S C A R T O G R A F I C O S 

C a l l e R a m o s C a r r i ó n , 9 - b a j o , M A D R I D ( 2 ) . 
P a r a t o d a c l a s e d e i n f o r m e s : D i r i g i r s e p o r e s c r i t o a. l a 

a d m i n i s t r a c i ó n d e e s t e p e r i ó d i c o ( L e c a r ) . 

C A R R E R A D E P O R V E N I R ' 
T í t u l o s o f i c i a l e s d e a u x i l i a r e s d e E m p r e s a e I n t é r p r e t e s d e O f i c i n a . 

N o se e x i g e t í t u l o d e B a c h i l l e r 
E x c e l e n t e s r e s u l t a d o s e n e l c u r s o p a s a d o e n l a E s c u e l a d e C o m e r c i o de 
B i l b a o . P r e p a r a c i ó n d e Ioh t r e s c u r s o s , e i n f o r m e s e n 

A C A D E M I A C E N T II b 
L a í h C a l v o , 4 C o n c e p c i ó n , 28 

P a r a c o n t i n u a c i ó n d e e s t u ­
d i o s d e F o r m a c i ó n P r o f e s i o ­
n a l I n d u s t r i a l ( O f i c i a l i a y 
M a e s t r í a ) , m á s d e 6 . 0 0 0 b e ­
c a s . 

. t 
L a s m i s a s g r e g o r i a n a s q u e 

c o m e n z a r á n m a ñ a n a , d í a 2 7 , 
a l a s o c h o d e l a m a ñ a n a e n 
e l a l t a r d e N u e s t r a S e ñ o r a 
d e l C a r m e n e n l a i g l e s i a p a ­
r r o q u i a l d e S a n L o r e n z o e l 
R e a l y e l n o v e n a r i o d e r o s a ­
r i o s a l a s o c h o m e n o s c u a r t o 
d e l a t a r d e s e r á n a p l i c a d o s 
p o r e l a l m a d e 

L A S E Ñ O R A 

DrnalilÉ JoiÉjar Inm 
( V i u d a ' d e á t o m á n A g u i l a r ) 
Q u e f a l l e c i ó e l d í a 2 1 d e l 

c o r r i e n t e 

( Q . E . P . D . ) 

L o s h i j o s y d e m á s f a m i l i a 
a g r a d e c e r á n a s u s a m i s t a d e s 
l a a s i s t e n c i a a t a n p i a d o s o s 
a c t o s . 

B u r g o s , 2 6 S e p t i e b r e 1 9 6 1 . 

E S C U 

Obra social de la 

s i j o r i r n o s m m m e m i e o w m m 

Parqr jóvenes de 14 años en adelante 

C L A S E S D E : 

Corte y confección de ropa de señora y caballero 
Corte y confección de ropa blanca y toda clase de labores 
Cocina práctica y tareas del hogar 
Enfermería doméstica 
Cultura general 
Mecanografía y Taquigrafía 

Comieñzo'de las clases, el día 9 de Octubre, de ocho a nueve y media de ta noche. 

Matrícula en la Secretaría de la Escuela del Hogar, Concepción, número 15, de siete 
a nueve y media de la noche. 

A L Q ü I L f R E S V E N D O f n o t o « D e r -
l a n d » 125 c e , n u e v a , 
o c a s i ó n y m o t o r Re.x , 

C E D O p i s o a m u e b l a d o 1 H P . , p o r a d q u i r i r 
m e d i o d í a , c é n t r i c o , c a - p t r o d e m a y o r p o t e n -
l e f a c c i ó n , c o n f o r t . T e - c i a . M á x i m o T e m i ñ o . 
l é f o n o 4038. M a h a m u d . , A r r o y o d o 
D E B I D O a v a n z a d a e d a d M u ñ ó , 
eo a r r i e n d a f á b r i c a d e s í X i L l R O S . M u t u a 
¿ s o r r a r m a d e r a . T r a t a r c i o n a l d e l A u t o m ó v i L 
H e r m a n o s B a r b e r o . T e l é f o n o S657. A l m i r a n -

. S a n t o D o m i n g o . L e r m a . t e V a l d é s , 2 . 
at CITTTT o rn« r t m i i f i C A M I O N A e r o n á u t i c a 
I V U ^ J U M p i s o c a n e r n d u s t r ¡ a l 2.50t) m o t o r c h a ' con i n f o r m e s , b u e n n o se n e c e s i t a . F á b r i -

S E A L Q U I L A p i s o 
A v e n i d a , d e l C i d . I n f o r ­
m e s R e y D o n P e d r o , 30 
p r i m e r o . 

mu t Bles 

S E T R A S P A S A p e l u ­
q u e r í a c a b a l l e r o s . R a ­
z ó n e s t a A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

VARIOS 

S E N E C E S I T A m u c h a - P E R S O N A L f e m e n l -

S o n e s ' a S l l s c í e - r ^ 0 0 ^ J o ^ . c - d e K o n d a 10 
m a e n t r e g a , r i g u r o s o 3, 7.", i z q u i e r d a . S E N E C E S I T A b o t o -
t u r n o p e t i c i ó n . A d m i r e - S E N E C E S I T A c h i c o n e s d e 14 a 17 a ñ o s . R e s -
í « . • V " * " * 1 * ' d e 15 a 17 a ñ o s . S a l a s 5. t a ü r a n t e P i n e d o , 
i f l D i s t r i b u i d o r 
V E N D O I s o c a r r o 2 H P , . S E N E C E S I T A N b o b i - S E N E C E S I T A c h i c o , 
t o d a p r u e b a . F a c i l i d a - n a d o r a s . R a z ó n E l e c t r o - L i b r e r í a L a i n C a l v o . . ' • • , 
d e s pasro. T e l é f o n o 2070. t é c n i c a C a b e l l o . » > S E N E C E S I T A N a p r e n - r n M D f t A ^ V V f - N T & S 
S E V E N D E m o t o I s o S E N E C E S I T A N o f i - d i c e s . T a l l e r e s M e c á n i - l j V I V ' K " A d ' , ' l - r , , H 0 

r i o r e s , 700 m e n s u a l e s . 
T e l é f o n o 4 3 7 1 . D o 10 a 12 y d e 14 a 17-

A P A R T A M E N T O S 
t o d o c o n f o r t , c a l e ­
f a c c i ó n c e n t r a l , e d l -
f i c i o C o m e r c i a l 
M o n a s t e r i o . . P l a z a 
A l o n s o M a r t í n e z , 7 

S E N E C E S I T A N 
a p r e n d i z a s 14 a ñ o s 
p a r a t a l l e r d e c o n ­
f e c c i ó n . I n f o r m e s 
G a l e r í a s M a r v i . M i ­
r a n d a , 14. 

H E R R E R O S , c a r b ó n d e V E N D O p i s o s e x e n t o s . V E N D O p i s o 4 h a b i t a -
f r a g u a i n m e j o r a b l e . C a r - 60.000 p t a s . e n t r a d a , c i e n e s , c o c i n a , b a ñ o , 
b o n e s M a s a . B a r r i o G i - r e s t o f a c i l i d a d e s . A l q u i - d e s p e n s a , m u c h o s o l . 
m e n o , 16. l o . A v e n i d a d e l C i d , 74. S a n F r a n c i s c o , 147. 

P O L U T O S R e c i é n n a . ^"d> k h . - n - ^ C E S Í T A I V I O S ' l o c a l 
c i d o s . A v í c o l a S a n l a l - 7 ^ ° ^ b o h ^ í " a <;en- f 500 A m e t r o « c u a ­
d r o S a n t a C l a r a . S Te- t - n c a , l i b r e , 27.000 p t a s . d r a d o s . A v i s o t e l e f o n o 
l ^ f o n n 4117 V i u d a d e S á e n z d e S a n - 5337. 

« P A N A V E » . S u p e r p l e n - t a M ^ r 5 a . S a n J u a n . 1 O C A S I O N ^ P i s o c o n n e -
bo p a r a p o l l i t o s . S a n t a V E N D O e n t r e s u e l o C o - g o c i o e n m a r c h a . 300.000 
A f r u e d a . 10. r a z a s , 14, l i b r e . I n f o r - I n f o r m e s d e 6 a 7: P u -p o r a d j u d i c a c i ó n c o c h e c í a l e s d e p r i m e r a , se- e o s F e r a r i o s . M a d r i d , 

• T e l é f o n o 6027. g u n d á y t e r c e r a . R a z ó n 85 . V E N D O t o r n o « T o r » . P O L L A S d e d o s m e s e s . m e s ' N u n o R a s ^ a , 12. b h h e r A v e l l a n o s , 10, 3.» 
A L Q U I L O c o c h e s S e a t E l e c t r o t é c n i c a C a b e l l o . ^ - . - ¿ . - ¿ ^ ' , iu m e t r o y m e d i o . L i m a - B a r C a s a D a v i d . S a n t a B E R N A B E . F i n c a s , d e r e c h a . 
600 s i n c h ó f e r . A r c o n a - S a n P e d r o C a r d e ñ a , 34 . N E C E S I T O c h i c o d e I b j 500 m m T a - D o r o t e a . C o m p r a r ú s t i c a s p r ó x i - P I S O S o 
j _ j__ »>/» m - i ' / r - ' n 18 a n o s c o n c o n o c í - r . „_ • _~ • «„ki„«ía., rr̂  ~, 

« D E U T Z » e l m e j o r 
t r a c t o r A l e m á n r e ­
f r i g e r a d o p o r a i r e , 
p r ó x i m a s e n t r e g a s . 
D i s t r i b u i d o r : C e n ­
t r a l A g r í c o l a . 

1 ( F r e n t e E s t a c i ó n 
A u t o b u s e s ) . B u r ­
g o s . 

A U T O M O V I L E S 

Y A C O E S O R I O S 

C A R N E T S d e c o n d u c i r . 
E s c u e l a d e c o n d u c t o r e s 

G O L U C A Q I O N E S 

e c o n ó m i c o s , n u e -
p a g o v a c o n s t r u c c i ó n , - p r ó x i ­

m o s P l a z a M a y o r . R a ­
p t a s , j a « L o s C u b o s » . S a n t a S E V E N D E p i s ó p o r z ó n : P a d l , e ™vez. 5, 2.* 

c i a e n c o n s t r u c c i ó n n a - se N E C E S I T A c h i c a J - 1 ^ - A p a r t a d o 55. S a n A g u e d a , 27 -31 . T e l é f o n o r a s l a d o , e n H u e r t o d e l V E N D O c a s a p l a n t a y 
. V e s i n d u s t r i a l e s . E s c r i - C a s a d e c o m i d a s " A l ó n - S e b a 8 t , & n - 5564- • ' R e y . I n f o r m e s e s t a A d - P » s o . 300 m e t r o s p a t i o 

M a - m i n i s t r a c i ó n . V j a r d í n . P i s o n e s , B a ­

d a . C a t e a d a s , 36. T e l e f o - necesitamos m a e s - n i i ^ t S r U l t r a m a r i n o s l a d r o b r c v . a 35 m m T o - POLLAS m a g n i f i c a s P 0 ^ ™ ' ^ 1 ? 
f ^ Va d e o b r a s a l b a ñ l l e - R a S n I n e e l P e í ^ ^ p e r f e c t o f u n c i o n a - c r i a d a s a l s u e l o . G r a n - c o n t a d o - T e l e f o n o 266o. 

6 5 B ^ S a O 0 ? a M u r t 6on ^ e x P e r i e n - ^ d í t ^ l S i n o L ? } 6 ^ - ^ P t a s . i a . L o a c « b n ^ . S a n t a S E V E N D E n i s ó ñ o r 
l l ^ s , 4 e m m j e V a - M U r a * c i a e n c o n s t r u c c i ó n n a - Se N E C E S I T A c h i c a . J 1 - Z - ' 

b l r i n d i c a á d o e x p e r i e n - « o . P r i m o R i v e r a . « P A N A V E » . E l m e j o r S E R R I N v e n d o . 

G u i a , l e h a r á c o n d u c - S E N E C E S I T A s o l d a d o r L e b r e r o . M i l a g r o , 
t o r e n p o c o s d í a » . S a n s o l d a d u r a e 1 e c t r i c a , v a r r a 
L o r e n z o , 33 , 2 .» . 

c i a , r e f e r e n c i a s y a e p i - 0 . m e m í o ' p a r a g a l l i n i » d r i d / 207 T e l é f o n o 5179. V E N D O l o c a l a m p l i o , í ' r i a d a L a S o c i a l - I n f o r -

^ H ^ t e l G Í t e l n o . L a " n ^ 10- M O L I N O S « D e n z > > t o - W e n ^ t u a d o , c o n tíóta- 3 r a c i o n e s í̂c I n d u s t r i a s 

C a l v o , 48 . 

M O ¿ I N O S . D e r i z » t o - b i e n s i t u a d o , c o n ^ ó t a ^ g f s J ^ ¿ J ^ * ¿ J ' 
V E N D O _ p e r r a _ g a l g a , d o s t a m a ñ o s y m o d e l o s , n o P r o x i ™ e^^^^^ 

A C T O S S e a t « 0 0 , 
D a u p h l n e , a l q u i l a -
r a o s s i n c h ó f e r . 
I n f o r m e s : C a l z a ­
d o s L u l a . T e l é f o ­
n o s 8636 7 m a . 

C o n s t r u c c i o n e s M e t á l i - v ^ ^ ™ - ^ ^ „ 0• j ^ r v n A ™RA e d a d 8 a ñ o s . F a u s t i n o P a r a p i e n s o s d e t o d a s P f o P " » n e g o c i o , ^ o f e n - ; 
c a s B a r r i u s o . B u r g e n a e N E C E S I T A M O S c a r - D O N C E L L A p a r a B i l - ^ V l l w a s c l a se s . L e ó n L á r i z . S a n c í o A l o n s o . O s o r n o ( P a - V E N D O p i s o m 
v ^ o > Í X Í ví. « u t s e i i a e , p m t e r o 0 f i C i a i p r i m e r a b a o , se n e c e s i t a . T e l e - B a i z - v u i e g a a . P e d r o v S a n F e l i c e s 6. l e n c i a ) c o n s t r u c c i ó n , ,c. 

TRACTORES « Z e -
t o r » d e 36-40 c a b a ­
l l o s , 12 v e l o c i d a i e s ; 
f r e n o s h i d r á u l i c o s . 
P r e c i o s s i n - c o m p e ­
t e n c i a . D i s t r i b u i ­
d o r : C e n t r a l A g r í ­
c o l a . M i r a n d a , 7 . 
B u r g o s . 

T A P I C E R I A B á s c o n e s , 
t r a b a j o s g a r a n t i z a d o s , 
e c o n o m í a . S á n G i l , 4 . 
T e l é f o n o 5898. 

S E V E N D E . u n c o m e : 
d o r s i n e s t r e n a r , f u n ­
c i o n a l . H o r a s h a s t a l a s 
c u a t r o d e l a t a r d e . R a ­
z ó n , V í a T r a n s v e r s a l , 
D , . 4.», i z q d a . 

S E V E N D E N 30 s i l l a s 
p l e g a b l e s . P u e b l a , 6, l .« 

V E N D O d o r m i t o r i o 
n u e v o m o d e r n o . G a m o ­
n a l , E , 2, V , d c h a . 

V E N D O m u e b l e s s e m i -
n u e v o s , s ó l o d a s d í a s . 
B a r r i o J i m e n o , 14, 3." 

S E V E N D E d o r m i t o r i o 
y c o c h e d e n i ñ o . I n f o r ­
m e s e s t a A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

PfcROIOAS 

I M P R E S O S c o ­
m e r c i a l e s , c a r t a s 
t i m b r a d a s » t a r j e ­
t a s d e v i s i t a , i n v i ­
t a c i o n e s , ' p r o s p e c ­
t o s dQ p r o p a g a n ­
d a , e t c . T A L L E -

. R E S G R A F I C O S 
« D l á r i o d e B u r ­
g o s » . C a l l e V i t o r i a , 
13. T e l é f o n o 2852. 

S E . P R E C I S A N 
c h i c a s de, 14 a 16 
a ñ o s . R a z ó n e s t a 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

o s e g u n d a p o r u n m e s . f o n o 4409. C A Z A D O R E S v e n d o B u r g o s ^ 
E s c r i b i r i n d i c a n d o e x - se N E C E S I T A a p r e n - p e r r o S e t t e r L a b e r á . « ¡ . ^ 

V i l l a e s c u s a s 

m a g n í f i c a 
. c e n t r i q u í -

V E N D O f i n c a c o n b a r s i m o , c a l e f a c c i ó n y a g u a 
r r o áp m e r e n d e r o , , p r ó x W o s c a l i e n t e c e n t r a l , c o c i n a 

p e n e n c i a y . r e f e r e n c i a s d i z a a d e l a n t a d a . S a s t r e - H e l i o d o r o . V i l l a e s c u s a c f z a « p S n t P r r P a r n B u r g o s . M a d r i d . 6 . A l - y l a v a d o r a e l é c t r i c a , 
y a s p i r a c i o n e s a I n d u s - r i a M a r t i n i a n o . L a í n L a S o l a n a . H o f ^ l f T l o f e r p a r q u e t , p r e c i o o c a s i ó n , 
t r i a s L e b r e r o . M i l a g r o . C a l v o . 21. V E N D O u v a 4.500 k i l o s , l ^ 1 ! B a i l 6 n ' 42- marttxtv v ^ n d ^ ^ f a c i l i d a d e s . I n f o r m a r á n 
S r N E C i E S I T A t r a c t o ^ E S I T O ^ a M á x i m o B a r b e r o . L e r - E N S E Ñ A N Z A S f o f S n ^ s , « 
r i ? t ^ Pn S l o í , r i l z u r r ó n . P e d r o M a r t í - ^ a . l a s 2 0 n a g t b a r a t o s , c o n V E N D O p i s o c é n t r i c o . 

l - nez . S a n M a m é s d e B u r - , . CONTABILIDAD, f a c i l i d a d e s d e p a g o . G e - ^ f ^ A 0 ' A ^ ^ f f e ^ " 

V E N D O t e r n e r o s h o ­
l a n d e s e s y c o m i e n d o . 
S a t u r n i n o G o n z á l e z . C a -
m í n o d e l a P l a t a , 13. 

R E M O L Q U E S , c a b i n a s 
y c u l t i v a d o r e s . G ó m e z 
G a r c í a . A v e n i d a C i d , 63 . 

c o n d u c t o r , t r a m i t a r á -
p i d a m e n t é O r a t o r i a 
Q u i n t a n U l * . 

B E A L Q U I L A N S e a t 

L E Ñ A S . Se v e n d e 
l a , c o r t a d e l e ñ a s 
d e l a D e h e s a d e 
V i l l a n d r a n d d , e n 
t e r m i n o d e C o r d o -
v i l l a l a R e a l ( P a -
l e n c í a . P a r a v e r l a 
y o f e r t a s e n l a 
f i n c a . 

C á l c u l o , I d i o m a s , T a - ^ r a i M o l a . 12, M . i z - ^rmes t e l é f o n o 4057. HUESPEDES 
q u i m e c a n o g r a f í a , B a n - Q U ' e r a a . V E N D O p i s o c é n t r i c o _ 
eos . O f l c i n a s , C u l t u r a , O C A S I O N v e n d o p r i - c a l e f a c c i ó n , b a ñ o , p r ó -
P r i m c r a e n s e ñ a n z a . m e r p i s o ^ o d o s o l 8 P i o p r o f e s i o n a l . 
A c a d e m i a C a s t i l l a . M o - a m p l i a s h a b i t a c i o n e s . m ? s e s t a A ^ 
n e d a , 10. b a ñ o , t e r r a z a s , s e r v i - c i ° n -
A C A D E M I A C e n t r o , i n - c i o s , c a l e f a c c i ó n , a p t o G A N A D O S Y A P E R O S 
g r e s o y b a c h i l l e r a t o , o f i c i n a s , p e n s i ó n , , e t c . 
R e v á l i d a s , p e r i t a j e , p r o - T a m b i é n c a m b i o p o r p i -

! 
1 
í; 

'V 

T A X I R e n a u l t p r a . G A N E m á s . 200 m a g n l - r e b a . A b d ó n G i l . 
d o 2,60 k i l ó m e t r o . T e l é , f i c a s r e p r e s e n t a c i o n e s S E N E C E S I T A a s i s t e n - V " ^ w ^ . 
( o n o 2 1 % e n v i a m o s r e e m b o l s o 80 t a t o d o " e l d í a s e p a a l - S E N E C E S I T A c h i c a 
x A U T O M O V I L I B T A S t P e s e t a s . A p a r t a d o 202. g o d e c o c i n a . L a í n C a l - P a r a . s e ñ o r a s o l a . M a r -
M a t r i c u i a c l o i ^ e s , T r a n s - S ^ t ^ ^ 4 v o ' 16- B a r A n t o n i o . t m e z d c l C a ^ P o . 1 . 2.". 
f e r e n c l a s , c a r n e t s d e ^ t ? ^ ^ ® . * 1 1 1 1 ! ^ - M U C H A C H A p a r a t o d o - N E C E S I T O p i s o a m u e -

h o i ^ sn r T ^ t o a I n S T P a r a M a d r i d . I n ú t i l s i n b l a d o . t e m p o r a d a i n v i c r -
m t 0 S t l í S ^ r e S n T ^ - » ^ n o . L Í á n l e t e t ó f o n o 5C11, 

s e l e c c i o n a d a t o d a c í a - ^ ^ J ^ . . N E C E S I T O c h i c a s e p a 
600 s S ^ f h ó f ^ R ^ S ^ d e < ^ o e a c i o n e 8 S S A S T R A d e n i ñ o s n e - m o s t r a d o r d e a l i m e n t a -
^ J u a í 19 v P l S m - s b r f a P ^ r a . a m b o s s e x o s e e s i t a a p r e n d i z a S a n t ^ c i ó n R a z ó n p l a z a S u r 
13? T e ^ p n o a * 1 4 2 J ^ E s p a ñ a . , A p a r t a d o . D o r o t e a , 32, 3.» d c h a . F r u t a 8 M o r r i t a . 

T A X I v a r i o s c o e n e a . H ? * S ^ F s r Í A V « f l - ? E ^ ^ í ^ ^ C h i ^ - S E N E C E S I T A u n se- u ^ % u p £ i o r . " M Í g u T l ^ T h t é S é t e B O f i c m a , S E V E N D E p i s o c a l l e 13- ^ ' d c h a 

g r a n d e s p e q u e ñ o s , 2,60. r ^ * í n ^ t ^ a V I ' o „Ven» 31 C l d , n Ú m - 2 0 ' ^ e n ^ r o e n Q u i n t a n a - F e r n á n d e z . • ( F i n c a d e l T í t u l o o f i c i a l y l i b r e s . S a l a s n ú m . 18. 4,« h a b i -

1 6 6 4 y 1520. r r o c e r o « v r h n n í n t « « Mí ' P a l l a - A n ^ e l L « z a n o . R o b l e ) , T o r q u e m a d a . A c a d e m i a C e n t r o . t a c í ó n 18. T r a t a r c o n ' 

Í S Í 1 ? ^ , 0 ^ S I n f o r m e 3 O f i c i S 1 8 ^ ^ y ^ f ^ H f ^ C A R P I N T E R I A A r p e , V E N D O u v a p a r a v i n o . A C A D E M I A C e n t r o . T a r d e - , S ^ i H S i ^ " - n a l n e c e - ^ ^ ^ ^ 

^ C a ^ ± _ e a . _ t e G a . ^ ^ m u c h a c h a . S E . « S í l 

6.", d c h a . D e 3 a 6 t a r - T a h o n a s . n ú m . 20, 2.» 4157 ' A e l c t o n o 
d e r e c h a . 

H A L I ^ A Z G O c a r t e r a 
c o n p o c o d i n e r o y f o ­
t o s . R a z ó n F e r n á n G o n ­
z á l e z , 62, I . ' . 

P E R D I D A b r o c h e . G r a ­
t i f i c a r á n : A s u n c i ó n , V, 
3.». T e l é f o n o 3184. 

P E R D I D A m a c h o r o j o 
c o n u n a M e n e l l a d o 
d e r e c h o , m a r c a d á a t i ­
j e r a . A v i s a r t e l é f o n o 
1096. 

T R A S P A S O S 

I n f o r -
A d m i n i s t r a -

C E D O h a b i t a c i ó n a se­
ñ o r i t a e s t u d i a n t e , c é n ­
t r i c o , e c o n ó m i c o . I n f o r ­
m e s , F e r n á n G o n z á l e z . 
36. V i u d a R o m á n . 

f e s o r a d o m e r c a n t i l , m a - so e n B i l b a o . T r a t o d i - C O M P R O c a r r o o t a r -
g i s t e r i o . r e c t o . I n f o r m e s . A v e n i - t a n a c a b a l l e r í a m e n o r . 

V E N D O 5.000 k i l o s d e A U X I L I A R E S E m p r e - ^ C i d **• P- T e l é f o n o 3855. P i s o n e s . 

V E N D E M O ^ R e n a u l t 4 S E N E C E S I T A t e j e d o -
C . V . « C a p i l l a » e n m u y r a p u n t o a m á q u i n a , 
b u e n e s t a d o . G a r a j e R e - i R a 2 Ó n p l a z a V e g 8 
n a u l t . S a n t a C r u z , n ú - t e r c e r o . 
i n e r o 1- • S E N E C E S I T A c h i c o 
A L Q U I L O c o c h e s S e a t 14-16 a ñ o s . B a r A m b o s 
6 0 0 , s i n c h ó f e r . 

P E R S O N A L f e m ó , 
n i ñ o n e c e s i t a e m ­
p r e s a i m p o r t a n t e . 
D i r i g i r s e : , O f i c i n a 
d e C o l o c a c i ó n . 

T A Q U I M E C A N O G R A -

m u c h a - H U E V O S f r e s c o s , g a l l i - F I A , p r á c t i c a s a d e c ú a - ^ S ^ a v é ^ e n ^ 
" d . 1 ñ a s c&rno v p n d o C a l l e das - A c a d e m i a C e n t r o , c e n c i i c o , " a v e t n m a -

v t L 117 G r í n i a Y U e - ^ C a l v e . 4 y C o n c e p - n ? ' 4 h a b i t a c i o n e s , c o -
v e g a , 11 <. f r a n j a , x u e - _ l j t . ^ 00 c i ñ a , l í a n o y d e s p e n s a , 

c h a y n i ñ e r a . M a d r i d 
2.p, i z q u i e r d a . 

S E Ñ O R A p a r a f r e g a r r a . 
n e c e s i t a « P e n s i ó n e l S I -

T R A C T O R E S « F a -
m u l u s » a l e m a n e s 
r e c i b i d a n u e v a i m -
p o r t a ó i ó n . E n t r e ­
g a s e n e l a c t o . E x ­
t r a o r d i n a r i a s f a c i ­
l i d a d e s d e p a g o . 
V i d a u r r e t a y C o m ­
p a ñ í a . S. A . S a n 
P a b l o . 20. B u r g o s . 

V E N D O a l f a l f a s e c a e n 
f a m a e n b u e n a s c o n d i ­

c i ó n , 28 . 

P I N G A S 
A r c o - M u n d o s . V e g a , 25 . 

n a d a . C a l z a d a s , 3 6 . T o - N E C E S I T O a y u d a n t e s 
l é f o n o 4TO5 d e p i n t o r . R a z ó n , M o n e - S E N E C E S I T A c h i c o glo>>- M e r c e d , 7. 

D K W ? u w d l f fer^'cwrt « . i - v i - t i 5 ^ 1 ? l 0 ? ^ r ^ ^ ^ e n i - ^ R O í l : S 9 B ^ . d . a L i a c iOne_* Q u i n t í n T o m é , V E N D O p i s o . A v e n i d a V E N D O c a s a g a l l i n e r o , a r r d b s p o r i n g r e s o e n 

e x e n t o c o n t r i b u c i ó n 20 V E N D O p a r d e m u l a r , 
a ñ o s . I n f o r m e s e n e s t a ¿jg g a ñ o s , s e i s d e d o s . 
A d m i n i s t r a c i ó n . t o d a p r u e b a , c a r r o y 

^ . w . u s a d a . T e l é f o n o ^ C E S T T O m u c h a c h a , d a C i d . 4 L B a r M a y o - c l a s e s h a s t a 4.» d e B a - e n V i l l a m a y o r d e l o s C i d . 29 . 2.» d e r e c h a . D e 800 m e t r o s h u e r t a . P i - C o o p e r a t i v a . J o s é C a m , -
fP** .. V R * i a a o U a , % 2.» C . r a l e h i l l e r . T e l é f o n o 4657. M o n t e a . • 12 a 2 . ' s o n e s . 145. p o . M a h a m u d . 

C A B A L L E R O e s t a b l e 
d e s e a p e n s i ó n c o m p l e t a 
o a t e n d e r l e c o m i d a , p o ­
c a f a m i l i a . I n f o r m e s 
C e s t e r í a L a í n C a l v p . 

D O Y p e n s i ó n c o m p l e t a 
o d o r m i r . I n f o r m e s P e s ­
c a d e r í a F i l o . S a n t a D o ­
r o t e a . 

A L Q U I L O h a b i t a c i ó n 
p r e f e r i b l e e s t u d i a n t e s . 
C o n c e p c i ó n , 14, 5.c, c e n ­
t r o . " A s c e n s o r . 

P A R T I C U L A R , p e n ­
s i ó n c o m p l e t a e s t u d i a n ­
t e s . H o y a . V i s t a A l e g r e , 
85. S a n t a n d e r . 

S E Ñ O R A a d m i t e d o s 
e s t u d i a n t e s o m a t r i m o ­
n i o d e r e c h o ; c o c i n a , s i ­
t i o c é n t r i c o . I n f o r m a s 
e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

T R A S P A S A S E l o c a l n e ­
g o c i o c a l z a d o s . R a z ó n 
M o n e d a , 4 . J u n t o C a j a 
d e A h o r r o s . 

T R A S P A S O ' ô  v e r ^ d o 
b a r . I n f o r m e s S a n J u a n , 
3. C a l i x t o S á e z . 

U N C E T A g a r a n t i z a l o s 
t r a s p a s o s e n d o s m e s e s 
d e p l a z o . 

T R A S P A S O l o c a l p r o ­
p i o c u a l q u i e r i n d u s t r i a , 
c é n t r i c o . I n f o r m e s e s t a 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
T R A S P A S O b a r r e s t a u ­
r a n t e c o n v i v i e n d a y 
t r e s ^ c o m e d o r e s , p a t i o -
j a r d í n p a r a c e n a s v 
f i e s t a s , m u c h a c l i e n t e ­
l a , n e g o c i o s e g u r o , p r c -
c i o . 200.000, i n c l u i d o 
i n s t a l a c i ó n ; y s e r v i c i o s . 
C a n t e r o . C o n c e p c i ó n , 2. 

S E T R A S P A S A l o c a l 
j u n t o p l a z a N o r t e . I n ­
f o r m e s ' e s t a A á m i ñ i s 
t r a c l ó n . 

P A S A P O R T E S . p e n a ­
les , ú l t i m a s v o k m t a d e a , 
l i c e n c i a s . C o n f i é l a s * 
G e s t o r í a Q u i n a n i l l a . 
S E G U R O S G e n e r a l e s 
t o d o s l o s r a m o s , ab so ­
l u t a g a r a n t í a . G e s t o r í a 

v Q u i n t á n i l l a . 
P A S A P O R T E S , p e n a r 

, l e s , c a z a , a u t o m ó v i l e s . 
R á p i d a m e n t e , G e s t o r í a 
S a n t a m a r í a . C a l e r a , 37, 
p r i m e r o . 
P A S A P O R T E S , c a n c e ­
l a c i o n e s , p e n a l e s , a s u n ­
t o s M i n i s t e r i o s , F a m o 
d e l A u t o m ó v i l , p o r Ges -

. t o r í a U n c e t a . V e g a , o. 
Y . D E S E A u s t e d c a s a r ­
s e ? E s c r i b a a K e t y . Se-

. r i e d a d y r e s e r v a a b s o ­
l u t a . A p a r t a d o C o r r e o s , 
E24. P a m p l o n a , 
S A S T R E : d o y v u e l t a 
a b r i g o s y a r r e g l o t o d a 
c l a s e p r e n d a s d e c a b a ­
l l e r o . S a n G i l , 3, l . « . 
E S T O S a n u n c i o s se r e -
c o g e n t e l e f ó n i c a m e n t e 
l l a m a n d o a l 36-12. P u -
h l l c i d a d C a s t i l l a . 
B O D A S , b a n q u e t e s , des­
p e d i d a s s o l t e r o s , p l a t e a 
c i a a i c o s , c u b i e r t o y c a r ­
t a . H o s t a l C a s t e l l a n o . 

S E H A C E N c o ­
p i a s m u l t i c o p i s t a s . 
E . d e l a V e g a , M a ­
d r i d , 2. 

F O T O G R A B A D O S . 
C o n f e c c i ó n r á p i d a 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r i o d e 
- B u r g o s » . P r e c i o s 
v e n t a l o a o s . C a l l e 
V i t o r i a , l t T e l é f o -

L E A 
D I A R I O D E B U B O O B 



M a r t e s . S5« d © S e t i e m b r e d e 1 9 6 1 T E B C E E A JP A G I N A 
D I A R I O D E B U R G O 

l o m á s s o r p r e n d e n t e fue l a d e r r o t a 

d e l M a l l o r c a e n T e n e r i f e 

£1 resto de resultados acusó normalidad 
Solamente, dos Tesvltados quebraron el vmtiz casero de irr ú h 

HTm jornada en la Dwmórt & Honor. Fueron .éstos, el t r ^ n f o del ' 
Real Madrjd en San Sebastián y el emmte del Betm en Elche 

Madridistas y donostiarras demraron a los espectadores u ñ 
oran encuentro pleno_ de e m o c i ó n e incéttidiumhre en el marca- • 
ctor luista Zos diez mimos-minutos del partido, en cuyo momento 
PMtosa r f royechó el único Jallo de la defensa local y u n servicio 
larfa ae Del Sol para marcar c í e cabeza el qnl de la victoria El 
resultado -justo hubiera sido empate, parque la Real tuvo más y 
jnejores ocasiones de marcar. " 

El Betis tras una primera parte de fútbol reposado y efectivo 
llevando la iniciativa y con un qol de venía la , consequido a los 
i5 minutos de mego, fue objeto de fuerte presión por parte de los 
itfcitanos en la segunda mitad, sin que este dominio diera fruto 
hasta oue faltando rnedio minuto para terminar el • encuentro 
Bonvero botó un córner que / b o r r a a c e r í ó a rematítr entre un 
montón de jugadores, estableciendo el empate. El qol bélico fue-

• conuSruzdo por Rodríguez. " • 
Partido interesante. y competido el disputado en Barcelona 

entre el ti tular y el At. de Bilbao. Los catajúnes se impusieYon en 
la p r i m e r a p a r í e y aflojaron en la segunda, permitiendo asi la 
reacción ds los vascos, que en vano trataron de igualar aunque 
barecian a punto de consegúirlo. El marcador entró en funcionés 
a los diez minutos por obra de Evaiisto, quien a los 39 minutos 
hizo el segundo gol; resultada' que c a m p e a b a e n e í marcador al 
llegar el descanso. En la continuación, a los 12 minutos iniciaba 
la cuenta I t w ñ a g a a favor del AÜetico.. Pero tres minutos más 
tarde, otra vez Evturisto. en plan goleador, ampliaba -distancias. 
d i s m i n u i d a s p o r M a u r i e n e i minuto 22 tras una jugada personal, 
por f in. en el minulo 44. Villaverde acabó de remachar el cabe­
zazo dz Kocsis. estableeiendo el cuatro a dos definitivo. 

El poco juego que pudieron presenciar los santanderinos en 
la puma que su equipo libró con el Oviedo, corrió a cargo de los 
de casa, que superaron a sus rivales por tres goles de' diferencia. 
Llegaren éstos en los minutos 22, 30 y 36. siendo autores'de los 
mismos Ereles y Parcdi (2)-.'Uno de estos últimos, el que hacía el 
segundo, fue logrado- de penalty. 

El más rotundo de toé triunfos le consiguió el Sevilla frente 
al Zaragoza, a l que propinó un cuatro a cero que no deja lugar a 
dudas y que refleja elocuentemente lo ocurrido sobre él terreno 
de juego en el que se impuso netamente el conjunto andaluz, y 
con mayor intensidad en la segunda parte. González se anotó el 
primer gol a los siete minutos de juego. El segundo sobrevino a 
i o s 5 5 al ganar Antoniet la acción al portero aragonés. A los cin­
co minutos de la segunda parte Mateos, a pase de Meta contabir 
tizaba el tercero, corriendo de cuenfa de Achucarro el cuarto y xd-
timb, logrado de un fuerte cJiupinazo desde medio campo. 

No le rodaron al Mallorca las cosas a su gusto en Tenerife, don--
de. perdió el l iáemto después de haber recunido al juego violento 
que tuvo como consecuencia la expulsión de Doro, a los 15 minu­
tos de la segunda, parte por tuiber agredido al delantero centro lo­
cal, José Juan. Inició la cuenta Santos a poco de ponerse en jue­
go la pelota. A los 26 minutos. Beitia mejoraba el resultado, que 
Aguirre se encargó de asegurar a los 19 minutos de la segunda 
parte, ccncluida con el resultado definitivo de tres a cero. ' 

S p h e r h i a v i e i o r i a 

C o n t r a 

p o r 
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N U E V O C A L E N D A R I O 
A U T O M A T I C O 

HOY ES DIA 

C E R T I N A - D S 
EL R E L O J M A S F U E R T E D E L M U N D O 

P R E V I E R A D I V I S I O N 
S a n t a n d e r , 3 ; O v i e d o , 0. . 
V a l e n c i a , 2 ; O s a s u n a , 0 ( d í a 23> . 
T e n e r i f e , 3 ; M a l l o r c a , 0. 
• R e a l S o c i e d a d , 0 ; R e a l M a d r i d , 3. 
A t . M a d r i d , 5 ; E s p a ñ o l 2 ( d í a 2 3 ) . 
B a r c e l o n a , 4 ; A t . B i l b a o , -2. 
S e v i l l a , 4 ; Z a r a g o z a , 0. 
E l c h e , 1 ; B e t i s , 1 . 

J . G . E . P . F . C . P . 

R . M a d r i d 4 4 0 0 8 2 8 
M & l l o r c a 4 3 0 1 5 3 6 
B a r c e l o n a 4 3 0 1 1 1 7 6 
A t . M a d r i d 4 2 1 1 7 5 5 
S a v i l l a 4 2 0 2 9 7 4 
T e n e r i f e 4 2 0 2 8 6 4 
Z a r a g o z a 4 2 0 2 12 1 0 4 
E l c h e 4 1 2 1 8 8 4 
V a l e n c i a 4 2 0 2 6 6 4 
S a n t a n d e r 4 2 0 2 5 8 4 
O s a s u n a 4 1 1 2 5 7 3 
E s p a ñ o l 4 1 1 2 6 9 3 
R . S o c i e d a d 4 1 1 2 «6 9 3 
B e t i s 4 , 1 1 2 4 4 3 
O v i e d o 4 1 0 3 1 7 2 
A t . B i l b a o 4 0 1 3 6 1 0 1 

S E G U N D A D I V I S I O N 
( G r u p o p r i m e r o ) 

L e o n e s a , 2 ; O r e n s e , 0. 
S a l a m a n c a , 3 ; S a n S e b a s t i á n , 3 . 
O i j ó n , 3 ; I n d a u c h u , \ , 
B U R Q O S , 1 , V a J l a d o l i d , 0 . 
P l u s U l t r a , 3; ' S a b a d e l l , 2 . 
A l a v é s , t j B a l e a r e s , 2 . , ^ 
C e l t a , 1 ; C o r u j a , 1-
B a s c o n i a , 2 ; P o n t e v e d r a , 1 . 

J . G , E . P . F . C . P -

C e u t a • 4 1 1 2 3 . 7 3 
C á d i z 4 1 1 2 2 7 3 

• V i l l a r r o b l e d o 4 1 0 3 6 10 2 
H é r c u l e s 4 1 0 3 9 14 2 
C a r t a g e n a 4 1 O' 3 4 10 2 

T E R C E R A D I V I S I O N 
x ( G r u p o I V ) 

M I R A N D E S , 1 ; E i b a f , 1 . 
A z c o y e n , 4 ; B e a s a i n , 1 . 
A l f a r o , 3 ; E u s k a l d u n a , 0. 
L o g r o ñ é s , 1 ; R e c r e a c i ó n , 0 . 
V e r g a r a , 2 ; R . U n i ó n , 1 . 
V i l l a f r a n e a , 6 ; T o u r i n g , 1 . 
C a l a h o r r a , 1 ; V i t o r i a , 3. 
E l g o i b a r , 4 ; T o l o s a , 0. 
D e s c a n s ó e l I r u ñ a . 

J . G . E. P. F . C . P. 
A l f a r o 
{ V i t o r i a 
V e r g a r a 
M I R A N D E S 
E i b a r 
E l á o i b a r 
A z c o y e n 
R . U n i ó n 
V i l l a f r a n e a 
¿ o g r o ñ é s 
T o l o s a 
E u s k a l d u n a 
I r u ñ a 
R e c r e a c i ó n 
C a l a h o r r a 
T o u r i n g 
B e a s a i n 

P o n t e v e d r a 
C o r u ñ a 
S. S e b a s t i á n 
R a l e a r e s 
V a l i a d o l i d 
B U R G O S 
A l a v é s 
S a b a d e l l 
P l u s U l t r a 
O r e n s e 
p i j o n 
L e o n e s a 
S a a r r a n c a 
C e l t a ' 
b a s c o n i a • 
• f n d a u c h u 

0 

0 

1 9 
0 9 
0 U 
1 7 
1 10 

1 1 5 
0 » 6 

2 8 
1 4 
2 6 
2 6 
2 6 

V 1 2 9 

4 í 
5 6 

2 1 

2 0 
1 2 
1 1 
1 1 
1 1 

5 4 
6 3 

1 1 
1 1 
0 0 

6 
7 

12 
8 

2 
2 
2 
1 
1 
1 
1 0 
1 0 
1 0 
1 . 0 
1 0 

0 , 0 5 
0 0 7 
0 0 4 
2 0 3 
1 0 4 
0 0 4 0 

0 0 . 2 1 
0 0 2 2 
0 0 2 2 
0 . 0 2 1 

( G r u p o X I I I ) 
P o n f e r r a d i n a , 2 ; A R A N D Í N A , 1 . 
E u r o p a , 7 ; P l a s e n c i a , 1 . 
P a l e n c i a , 7 ; J U V E N T U D , t 
B é j a r , I ; J ú p i t e r , 0. 
Z a m o r a , 1 ; C R o d r i g o , 1. 
A s t o r g a , 1 ; S a l m a n t i n o , 1 . 
C a c e r e ñ o , 3 ; P e ñ a r a n d a , 1 . . 
H u l l e r a , 5 ; S a n P e d r o , 1 . 

j . g. e. p; F . C . P. 

n Z o t o r r e 

r e s u l t a d o p e r m a n e c i ó i n c i e r t a f i e s t a s e i s m i n u t a s a n t a s d e l f i n a I 

C e r e s u e l a m a r c ó e l g o l d e j a v i c t o r i a , q u e e l a b o r a r o n A n g e l y M a r t í n e z 
E l B u r g o s c o n s i g u i ó e l d o m i n g o e n 

Z a t o r r e u n v a l i o s í s i m o t r i u n f o f r e n ­
t e a l t e m i d o V a i l a d o l i d , a l q u e d e ­
r r o t ó p o r i m g o l a c e r o . 

E s t a es p r i m o r d i a l y f u n d a m e n t a l ­
m e n t e l a n o t i c i a q u e c o n g r a n sa ­
t i s f a c c i ó n p o d e r n o s r e c o g e r y c o ­
m e n t a r h o y , a l h a c e r l a r e s e ñ a c o ­
r r e s p o n d i e n t e a l e n c u e n t r o q u e n o s 
o c u p a . P o r q u e r e s u l t a o b l i g a d o r e ­
c o r d a r — y a s í q u e r e m o s h a c e r l t í — 
q u e p o r t o d a s p a r t e s se c o n s i d e r a b a 
a l B u r g o s c o m o v í c t i m a f á c i l y se­
g u r a d e u n V a i l a d o l i d l l e n o d e a s ­
p i r a c i o n e s , y p e n s a n d o e n é l r e t o r n o 
a l a ' D i v i s i ó n i d e H o n o r q u e l a m e n t a ­
b l e m e n t e h u b o da a b a n d o n a r . 

C i e r t o q u e t a m b i é n n o s o t r o s , l o s 
a f i c i o n a d o s b u r g a l e s e s , a b r i g á b a m o s 
n u e s t r o s t e m o r e s j u s t i p r e c i a n d o l a 
v a l í a d e l o n c e q u e e n t r e n a L e s m e s . 
P e r o u n a c o s a es t e m e r y o t r a m u y 
d i s t i n t a a s e g u r a r c o n \ o a l g u n o s l o 
h i c i e r o n , l a d e r r o t a l o c a l , O l v i d a n d o 
p o r c o m p l e t o q u e e l B u r g c ^ , t r a s de 
c o n c l u i r b r i l l a n t e m e n t e l a . c a m p a ñ a 
a n t e r i o r v e n c i e n d o a l G i j ó r i e n s u 
c a s a y e n l a n u e s t r a , p a r a q u e n o 
h ü b i e s e l u g a f á d u d a s , v o l v i ó a e m ­
p a t a r c o n é l e n l a a c t u a l c a m p a ñ a 
y e n e l p r i m e r - e n c u e n t r o j u g a d o p o r 
l o s a s t u r i a n o ^ , e n E l M o l i n ó n , d a n ­
d o c o n e l l o u n a m o d o ^de a v i s o a s u s 
c o m p a ñ e r o s d e g r u p o e n l a S e g u n d a 
D i v i s i ó n , e n e l s e n t i d o de q u e n o e r a n 
l o s j u g a d o r e s - b l a n q u i n e g r o s q u e p r e ­
p a r a , R a f a , u n o s p a z g u a t o s a l o s 
q u e v e n d r í a g r a n d e y a d e s d e u n 
p r i n c i p i o l a n u e v ^ i c a t e g o r í a e n q u e 
m i l i t a n . 

P e s e a t o d o , n o f a l t a r o n l o s « g r a ­
c i o s o s » q u e n o s n e g a r o n h a s t a l a 
p o s i b i l i d a d de g a n a r a l A l v a s é s e n 
Z a t o r r e . 

L a v e r d a d q u e a e s t e p a s o , s i a 
esos c o n t u m a c e s d e r r o t i s t a s d e l B u r -
g o s l e s d a p o r p a d e c e r d e l e s t ó m a ­
g o , v a n , a ' t e n e r q u e i n g e r i r b i c a r ­
b o n a t o e n g r a n d e s dos i s . . . 

1 1 3 
1 1 0 

( C J r u p o s e g u n d o ) 
C ó r d o b a , 5 ; C a r t a g e n a , 0. 
A l b a c e t e , 1 ; L e v a n t e , 1 . 
H u e i v a , 3 ; L a s P a l m a s , 1 . 
M e s t a l l a , 3; V i l l a r r o b l e d o , 0, 
J ; á ^ z ( 2 ; M á l a g a , 1 . 
^ e u t a , 1 ; S a n F e r n a n d o , 1 . 
J ^ c i a , 3 ; J a é n , 0. 

. ^ r a n a d a 5 ; H é r c u l e s , 1 . 

J . G . E . P . F . C . P -

L a s P a l m a s 4 3 0 1 8 4 
^ o r d o b a 4 3 o 1 13 2 
« U e l v a 4 ; i o 1 * 7 3 
fella 4 3 0 1 14 10 
A l b a c e t e 4 « 1 3 0 2 0 

M á l a g a 
J a é n 

l e v a n t e 4 

* i 

E u r o p a 
B é j a r 
p a l e n c i a 
C a c e r e ñ o 
A R A N D I N A 
A s t ó r g a 
P o n f e r r a d a 
Z ^ r r o r a 
p t e ñ a r a n d a 
J ú p i t e r 
S a l m a n t i n o 
H u l l e r a 
J U V E N T U D 

S a n P o d r o 
C . R o d r i g o 
P l a s e n c i a 

4 0 
4 0 
3 1 
2 2 
2 J -
2 1-
2 1 
1 2 
2 0 
1 1 

0 17 
0 7 
0 18 
0 9 
1 8 
1 6 

3 
2 
6 
3 
3 
4 
4 
6 

10 
9 
6 

1 1 
1 1 
11 1 
11 

9 

4 2 1 1 
4 1' 2 1 
4 2 0 2 

G A B I N E T E O R T O P E D I C O 

P E D R O RUIZ 

S í i ? a* 15 a ñ o s a y u d a n t e d e 

O r a d o . — S a n J u a n 4 7 . V " . 

N o s o t r o s , a m i g o s s i e m p r e d e h a ­
c e r y d e s e a r e l J t á e n a l o s d e m á s , 
q u e r e m o s s i n c e r a m e n t e , q u e n u e s t r o s 
v e c i n o s d e l a c i u d a d . d e l P l s u e r g a 
v e a n c u m p l i d o s s u s d e s e o s d e a s ­
c e n s o . S i n e m b a r g o n o r e h u s a m o s 
d e c i r l e s q u e , p a r a e l l o t e n d r á n q u e 
m e j o r a r b a s t a n t e , p o r n o d e c i r m u ­
c h o , s u a c t u a c i ó n , d e a n t e a y e r e n e l 
c a m p o d e l a B a r r i a d a O b r e r a . 

V e r d a d es q u e t é c n i c e m e n t e se 
m o s t r a r o n s u p e r i o r e s a l B u r g o s ; p e ­
r o n o es m e n o s c i e r t o q u e e n f ú t ­
b o l l a t é c n i c a n o l o es t o d o , s i n o q u e 
c u e n t a n t a m b i é n o t r a s e r i e d e f a c ­
t o r e s q u e e n n o p o c a s O c a s i o n e s j u e ­
g a n p a p e l m á s I m p o r t a n t e t o d a v í a 
q u e a q u é l l a . 

A s í , f r e n t e a e s a s u p e r i o r i d a d c i ­
t a d a de" l o s v a l l i s o l e t a n o s , n u e s t r o s 
j u g a d o r e s d e r t r o c h a r o n b r í o y e n t u ­
s i a s m o n o e x e n t o s d o c l a s e , q u é 
b a s t a r o n p a r a c o n t r a r r e s t a r u n a y 
o t r a v e z l o s a t a q u e s y p e l i g r o s c o n - , 
t r a r i o s , c o r r e s p o n d i e n d o a e l l o s e n 
I d é n t i c a m e d i d a y s i m i l a r e s p r o p o r ­
c i o n e s . • / 

H u b o e n e l , j u e g o m u c h o s , d e m a -
s i e d a s o n e r v i o s t a n t o p o r . l a i m p o r ­
t a n c i a q u e a m b o s c o n t e n d i e n t e s d a x 
h a n a l r e s u l t a d o c o m o p o r , l a ¡ h c e r -
t i d u m b r e d e é s t e h a s t a l a s p o s t r i ­
m e r í a s d e l a p u g n a . A e l l o p o d e m o s 
a ñ a d i r e l f a v o r a b l e y m a g n í f i c o a m ­
b i e n t e c r e a d o e n l o s g r a d e r í o s , d o n ­
d e m u c h o s m i l l a r e s d e a f i c i o n a d o s 
q u e h a b í a n a p l a u d i d o l a r g a m e n t e a 
l o s e q u i p o s c u a n d o h i c i e r o n s u p r e ­
s e n t a c i ó n e n e l c a m p o , s i g u i e r o n 
a l e n t a n d o d u r a n t e l o s 90 m i n u t o s 
d e j u e g o a l c o n j u n t o d e c a s a , q u e s u ­
p o r e s p o n d e r c u m p l i d a m e n t e a ' l a 
c o n f i a n z a q u e e n é l t e n e m o s p u e s t a 
t o d o s l o s q u e n o s c o n s i d e r a m o s s u s 
s e g u i d o r e s ; s i n q u e e s t o p r e s u p o n g a 
o b l i g a c i ó n , p o r n u e s t r a p a r t e , d e t e ­
n e r q u e e x p r e s a r n o s s i e m p r e e n t é r ­
m i n o s l a u d a t o r i o s a l e n j u i c i a r l a 
a c t u a c i ó n d e l o s d i s c í p u l o s d e R a ­
f a , a q u i e n e s n a t u r a l m e n t e n o s v e ­
r e m o s e n l a n e c e s i d a d d e c r i t i c a r 
c u a n d o se , l o m e r e z c a n . 

A n t e a y e r , p o r e j e m p l o , t o d o s e l l o s 
p u s i e r o n a c o n t r i b u c i ó n l a m e j o r v o ­
l u n t a d . F r u t o d e e s t a c o o p e r a c i ó n 
f u e e l i m p o r t a n t e t r i u n f o l o g r a d o , q u e 
se e n c a r g ó • d e h a c e r r e a l i d a d Ce -
r e s u e l a e n e s t r e c h a c o l a b o r a c i ó n c o n 
A n g e l y M a r t í n e z . P r e c i s a m e n t e 
t r e s d e l o s j u g a d o r e s l o c a l e s d e q u i e ­
n e s se h i c i e r o n m u c h o s c o m e n t a r i o s . 
D e M a r t í n e z , p o r q u e h a s t a ú l t i m a 
h o r a se n o s h a b í a a s e g u r a d o p r á c t i ­
c a m e n t e q u e s u p u e s t o s e r í a . o c u p a d o 
p o r A z n a r ; p o r q u e a ú n p e r s i s t e e n ­
t r e m u c h o s a f i c i o n a d o s e l t e m o r d e 
q u e se d e s f o n d e e n s e g u i d a , y p o r ­
q u e l a c o j e r a q u e m o s t r a b a a l f i n a l 
d e l a p r i m e r a p a r t e n o s h i z o t e m e r 
c o n f u n d a m e n t o a c e r c a d e l o q u e p u ­
d i e r a r e n d i r e n l a s e g u n d a . L u e g o , 
t o d o s p u d i m o s c o m p r o b a r q u e M a r ­
t í n e z , p e se a l c a l o r y a l f u e r t e t r e n 
i m p u e s t o , n o s ó l o a g u a n t ó , s i n o q u e , 
a d e m á s , j u g ó c o m o s a b e h a c e r l o . 

' E n c u a n t o a C e r e s u e l a , h o y m i s m o 
s e g u i m o s r e c o n o c i e n d o q u e a n d u v o 
l e n t o y d e s d i b u j a d o , l o q u e e n n í o d o 
a l g u n o m e r m a e l c o n c e p t o d e g r a n 
j u g a d o r e n q u e t o d o s l e t e n e m o s . L o 
d e m o s t r ó e n a l g u n o s m o m e n t o s , r u ­
b r i c á n d o l o d e s p u é s c o n l a c o n s e c u ­
c i ó n d e l ú n i c o g o l q u e s u b i ó a l c a s i ­
l l e r o . " i * 

A n g e l f u e s e g u r a m e n t e e l m á s 
c e n s u r a d o . C l a r o q u e s o l a m e n t e — y 
e s t o l o d e c i m o s p a r a s a t i s f a c c i ó n d e l 
p r o p i o j u g a d o r — p o r pse s e c t o r d e 
e s p e c t a d o r e s q u e s ó l o v e n o a l m e ­
n o s t i e n e n e n c u e n t a l o s f a l l o s q u e 
p u e d a c o m e t e r , s i n s o p e s a r l a i n g t a -
tej d u r a y d i f í c i l m i s i ó n q u e c a d a 
d o m i n g o l e I m p o n e e l e n t r e n a d o r , 

R a f a y q u e c u m p l e b r i l l a n t e m e n t e . 
A n g e l , c i e r t o , n o r e d o i i d e ó s u a c ­

t u a c i ó n , p e r o t a m p o c o a l V a i l a d o l i d 
so l e p u e d e c o m p a r a r ' c o n e l A l a ­
v é s , p o n g a m o s p o r c a s o , y y a h e m o s 
d i c h o q u e t a m b i é n A n g e l t u v o s u 
p a r t i c i p a c i ó n d e c i s i v a e n e l g o l d e 
l a v i c t o r i a . 

E l r e s t o d e l e q u i p o n o s m e r e c i ó es­
t a o p o n i ó n : v a l i e n t e y s e g u r o A s e n -
j o e n l a p o r t e r í a ; f i r m e y d e c i d i d a l a 
d e f e n t i a , e n l a q u e se g a n ó C a m p ó n 
l o s m e j o r e s e l o g i o s , s i n q u e a s u l a ­
d o d e s m e r e c i e r a n , Z í m o r a y M o n a s ­
t e r i o . . M a g n í f i c a l a l í n e a m o d i a t c o n 
e l h a c e r e f i c a z d e I c a z u r r i a g a y l a 
c o n s a b i d a m u l t i p l i c a c j ó n d o Z a m a n i -
11o e n l a p o l i f a c é t i c a l a b o r d e « s e / 
c a r » a u n c o n t r a r i o p e l i g r o s o , r e s t a r 
b a l o n e s d i f í c i l e s . , e n l a d e f e n s a y s u ­
b i r a l a t a q u e . F i n a l m e n t e , v o l u n t a ­
r i o s a l a d e l a n t e r a , d e l a q u e y a h e ­
m o s h a b l a d o e n p a r t e . N o s r e s t a 
h a c e r l o d e a m b o s e x t r e m o s , G i r ó n 
y F a u s t i , q u e c u m p l i e r o n , e n l a m e ­
d i d a d e s u s p o s i b i l i d a d e s . 

> P o r p a r t e S e l V a i l a d o l i d ^ q u e e n 
e s t a o c a s i ó n - v i s t i ó c a m i s e t a r o j a 
— c o n b r a z a l e t e n e g r o p o r l a m u e r t e 
d e l ' p a d r e d e s u j u g a d o r E n d e r i z — y 
p a n t a l ó n b l a n c o , b i e n s u p o r t e r o , e n 
l í n e a s g e n e r a l e s , a u n q u e I n c u r r i ó e n 
a l g u n o s f a l l o s p o r b a j o q u é . c o n u n 
p o c o m e n o s d e s u e r t e p o r s u p a r t e , 
p u d i e r o n t r a n s f o r m a r s e e n g o l e s ; 
p o t e n t e l a d e f e n s a , e n l a q u e ntíp 

. g u s t ó m u c h o l a a c t u a c i ó n d e l c e n ­
t r a l G a r c í a - V e r d ü g o . E n l a l í n e a 
m e d i a , R a m í r e z , m u c h a s v e c e s s u e l ­
t o y l i b r é e n l a a m p l i a z o n a c e n t r a l 
d e l • c a m p o , f u e e l m o t o r d e l c o n j u n t o 
v a l l i s o l e t a n o a l q u e i m p u l s ó a l o 
l a r g o d e l p a r t i d o , s i n d e s c u i d a r e l 
a p o y o a l a d e f e n s a ; b r i l l ó eVi t r e s u s 
c o m p a ñ e r o s . B i e n G a r c í a , a s u l a d o . 

, L a . v a n g u a r d i a f u e , e n e s t a o c a s i ó n , 
l a r e s p o n s a b l e d e e s t e q u e e s p e c i a l ­
m e n t e n u e s t r o s v i s i t a n t e s c o n s i d e r a ­
r á n r o t u n d o f r a c a s o . E Í a r i e t e , M o -
r o l l ó n , q u e t u v o d e s t e l l o s d e s u i n d u -

. d a b l e , c l a s e , d e b i ó c r e e r ' q u e t a m ­
b i é n a h o r a p o d r í a l u c i r s e e n Z a t o ­
r r e c o m o c u a n d o é l j u g a b a . en" T e r ­
c e r a D i v i s i ó n , m a r c a n d o a l g ú n g o l 
m á s d e t a n b e l l a f a c t u r a - r - t i j e r e t a y 
d e e s p a l d a s a l a p u e r t a — c o p i o l o s 
q u e h i z o e n c a j a r a l B j i r g o s y a l J u ­
v e n t u d , u n o , a • c a d a u n o y a m b o s 

d a d » e n l a v a n g u a r d i a f r e n t e a u n 
B u r g o s c o r a j u d o y d i s p u é s t o v c n b u e - ¡ 
n a l i d a n o d e j a r s e a r r e b a t a r ' l o s 

. p u n t o s . 
H u b o q u e r e g i s t r a r a l g u n a s b r u s ­

q u e d a d e s p o r a m b a s p a r t e s q u e s i n o 
r e c o r d a m o s m a l I n i c i ó ^ R a m í r e z y 
a m p l i ó , s e g ú j r q u e d a d i c h o , M o r o -
l l ó n . S i n e m b a r g o , l a c o s a n o p a s ó 
a m a y o r e s y e l co l f eg l ado de t u r n o , 
L u i s Q u e l , t u v o s i e m p r e e l p a r t i d o 
e n s u s m a n e n , r e a l i z a n d o s f o r l o d e ­
m á s u n a r b i t r a j e q u e p o d e m o s c a l i ­
f i c a r , d é b p o n o , e n l i n e a s g e n e r a l e s . 
L e a y u d a r o n e u l a s b a n d a s sus, c o m ­
p a ñ e r o s E l c a n o y V e r d e c e s . * 

V A L L A D O L I D . — Z u m á l á b e ; M a t l -
t o , G a r c í a - V e r d u g o , P i n t o ; R a m í r e z , 
G a r c í a ; B a r r i o , J o s e l í n , • M o r o l l ó n , 
S a n c h i s , M o l i n a . 

B U R G O S . — A j e n j o ; M o n a s t e r i o , 
, Z a m o r a , C a m p ó n ; Z a m a n i l l o , I c a / . u -

r i a g á ; G i r ó n , M a r t í n e z , C e r e s u e l a , 
. A n g e l , F a u s t i . 

• D A T O j 3 M A S S A L I E N T E D E L 
P A R T I D O 

L e i n i c i a e l V a i l a d o l i d , s i t u a d o d e 
e s p a l d a s a l s o l . L o s j u g a d o r e s d e n o ­
t a n n e r v i o s i s m o e i m p o n e n m u c h a 
v i v e z a a l j u e g o . V a n s ó l o t r e s m i n u ­
t o s c u a n d o so p r o d u c e f a l , t a c o n t r a 
e l B u r g o s e n l a e s q u i n a d e l á r e a 
g r a n d e p o r e l , l a d o d e r e c h o d e A s e n -

• j o . L a n z a e l c a s t i g o M o l i n a h a c i é n ­
d o l o p o r b a j o . A c u d e n v a r i o s j u g a -

. d o r e s á l r e m a t e , p e r o , p o r f o r t u n a 
n i n g u n o t o c a e l b a l ó n . , T r e s m i n u -
tos m á s y r e g i s t r a d n o s u n a b o n i t a 
j u g a d a p e r e l a l a i z q u i e r d a f o r a s t e ­
r a , c o n e n v í o r á p i d o a l c e n t r o , d o n ­
d e B a r r i o r e m a t a p e l i g r o s a m e n t e , 
l u c i é n d o s e - A s e n j o e n l a r e c o g i d a . 

E n e l , í n i n u t o 10 se i n t e r n a G i r ó n 
q u e c e d e l a p e l o t a a M a r t í n e z y ' é s ­
t e a s u v e z a C e r e s u e l a , m a g n í f i c a ­
m e n t e . s i t u a d o ; p e r o se l e a n t i c i p a 
u n - d e f e n s a , < Í e s h a c i e n d o e l p e l i g r o . 

U n g r a n t i r o - d e s v i a d o d é M a r t í ­
n e z , e n e l m i n u t o J,7-, é i n m e d i a t a ­
m e n t e a t a q u e d e l V a i l a d o l i d . Z a m o r a 
d e j a e l b a l ó n a l o s p i e s d é B a r r i o , 
e n z o n a c o m p r o m e t i d a . I n i c i a A s e n -
j o l a s a l i d a y e l e x t e r i o r p i c a b i e n 
e l e s f é r i c o , q u e se l e v a l i g e r a m e n ­
t e a l t o . f 

E n l o s m í n u t p s 2 1 , 27 y 28 se s u ­
c e d e n sen 'dos d i s p a r o s d e A n g e l y 
F a u s t i . L o s d o s p r i m e r o s s a l e n 11-

i i ü 

L o s e q u i p o s " d e l R e a l V a i l a d o l i d y d e l B u r g o s C . ,de F . , a l i n e a d o s e n 
Z a t o r r e m o m e n t o s a n t e s d e d a r c o m i e n z o e l p a r t i d o . — F o t o F E D E . 

U n o d e l o s m u c h o s í n o m e n t o s d e a c o s o p a r a l a m e t a d e l V a i l a d o l i d . S u 
p o r t e r o d e s p e j a c o n . a p u r o s u n b a l ó n o u e i n t e n t a b a r e m a t a r M a r t í n e z . 

( F o t o F E D E ) 

I d é n t i c o s . L e c o s t ó t a n t o a d m i t i r 
q u e l a s c o s a s h a b í a n c a m b i a d o , i que 
n o d u d ó e n p o n e r s e « f l a m e n c o » e 
I n c l u s o l a n z a r s e d e s c a r a d a y p u n i ­
b l e m e n t e a a g r e d i r a n u e s t r o d e f e n ­
s a c e n t r a l , g a n á n d o s e c o n e l l o u n a 
b r o n c a f e n o m e n a l d e l r e s p e t a b l e . E s ­
t o f i l e l o . m á s « d e s t a c a d o » d e s u a c ­
t u a c i ó n . L e s u p e r ó c o n m u c j i o e l i n ­
t e r i o r d e r e c h o , J o s e l í n , b a t a l l a d o r y 
p e l i g r o s o s i e m p r e . B a r r i o c o m p l e t ó 
b i e n e l a l a d e r e c h a , p e r o n o p u d o 
c o n l a s e r e n i d a d y f a c u l t a d e s d e 
C a m p ó n , A S a n c h i s , e l o t r o I n t e r i o r , 
se « e m p e ñ ó » e n a c o m p a ñ a r l e a m a ­
b l e m e n t e a « t o d a s p a r t e s » Z a m a n i ­
l l o y e l h o m b r e n o p u d o ' « a U d a r » p o r 
e l c a m p o a s u g u s t o . E n ú l t i m o l u ­
g a r , M o l i n a , e x t r e m o i z q u i e r d o , r e ­
c i b i ó l o s m a y o r e s a b u c h e o s — q u é e n 
b u e n a , l ó g i c a d e b i e r o n s e r a p l a u ­
sos— a l , f a l l a r g o l e s c o m p l e t a m e n t e 

. h e c h o r a n t e l a m i s m a b o c a d e g o l . 

E n r e s u m e n , u n V a i l a d o l i d t é c n i ­
c a m e n t e s u p e r i p r p e r o s i n e f ^ c t i v i -

g e r a m e n t e d e s y i a d o s y e l t e r c e r o 
e n c u e n t r a e n s u t r a y e c t o r i a l a c a b e ­
z a d e ' u n d e f e n s a . 

P o c o d e s p u é s , M o n a s t e r i o se v e 
r e b a s a d o p o r a l t o y se r e g i s t r a u n 
d u r o d i s p a r o r a s o q u e a t a j a m u y 
b i e n A s e n j o , q u i e n l o e x p o n e t o d o a l 
l a n z a r s e d e c i d i d o y e n p l a n c h a a l o s 

• p i e s d e B a r r i o , q u e se c o l a b a p e l i -
g r o í í a m e n t e ' y e n s o l i t a r i o c a m i n o d e 
l a r e d . E l e x t e r i o r q u e d ó m o m e n t á ­
n e a m e n t e l e s i o n a d o , r e p o n i é n d o s e 
e n s e g u i d a . 

D o s m i n u t o s m á s t a r d e es M o n a s ­
t e r i o q u i e n p r e c i s a d e l a a t e n c i ó n , 
d e l m a s a j i s t a . Se c u m p l e n l o s 42 , 
c u a n d o M o r o l l ó n l l e v a a c a b o s u 
c e n s u r a b l e b r a v u c o n a d a . I n s t a n t e s 
a n t e s d e s e ñ a l a r e l f i n a l d e l a p r i ­
m e r a p a r t t ) , c o n c l u y e u n a v a n c e l o ­
c a l ' c o n f u e r t e c h u t q u e e s t á a p u n ­
t o d e t r a n s f o r m a r s e . E l B T i r g o s h a 
s a c a d o ' u n c ó r n e r p o r n i n g u n o e l 
V a i l a d o l i d . 

L a I g u a l a á d c r e a i n c e r t i d u m b r e , 

p e r o l o s c o m e n t a r i o s e l o g i a n a l B u r ­
g o s q u e h a s t a ese m o m e n t o h a ^sa-
b i d o o p o n e r s e * d i g n a m e n t e a s u p o ­
d e r o s o - r i v a l . 

E n l a s e g u n d a p a r t e s a l e a t a c a r i d o 
e l o n c e b l a n q u i n e g r o , . y a l o s 9 m i ­
n u t o s C e r e s u e l a , d e s p u é s d e I n t e r - : 
n a r s e - h a c i a l a i z q u i e r d a , l a r g a - u n ' 
b u e n c e n t r o - c h u t r á s o c o n l a i z q u í e r - , 
d a . E l . b a l ó n p a s a p o r d e b a j o d e l 
c u e r p o d e Z u m a l a b e y d e s p u é s d e 
c r u z a r l a p o r t e r í a s a l e f u e r a s i n q u e 
s u r j a e l p i e o p o r t u n o d e a l g ú n a t a ­
c a n t e l o c a l . U n a p e n a : 

E n e l m i n u t o 13 A n g e l r e c i b e u n 
f u e r t e b a l o n a z o e n * p l e n a c a r a y t i e ­
n e que . s e r a t e n d i d o . " 

E l j u e g o ' c o n t i n ú a c o n l a m i s m a ? 
v i v e z a , . q u e a n t e s y e l V a i l a d o l i d s é . 
v a i m p o n i e n d o é n é l b ^ m p o . V a n 17. 
m i n u t o s c u a n d o e l a r b i t r o t i e n e q u e 
a m o n e s t a r l i u e v a m e n t é a l c o n t r a r i a ­
d o M o r o l l ó n . : • -

, J o s e l í n t i r a a p u e r ü i . e n e l m i n u ­
t o 24 , . p r o p o r c i o n a n d o u n b u e n s u s ­
t o , y a . q u e A s e n j o n o l o g r a h a c e r s a 
c o n l a - P e l o t a q u e e l i n t e r i o r l a n z a 
p o r ,b^Jo . C u a t r o m i n u t o s d e s p u é s , 
c o i n c i d e n M a r t í n e z y C e r e s u e l a e n u n 
r á p i d o , . a v a n c e • y * \ í l m i s m o l o a b l e 
a f á n d e a m b o s l e á h a c e p e r d e r l a p e ­
l o t a , qjue d e s p e j a U » c o n t r a r i o . 

E n e l̂ m i n u t o 29,, Z a i n a n l l l o , e l y a 
, i n d i ' s c i ¿ t i b l e í d o l o d é l a a f i c i ó n l o c a l , 
d a n d o m u e s t r a s Uí i^ . v e z m á s d e s u 
e x t r a o r d i n a r i a r e s i s t e n c i a f í s i c a s e 
l l e g a h a s t a l o s d o m i n i o s d e Z u m a -
l a b e y l a r g a ü i i p l l d ó r a z o q u e p o r p o ­
c o n o h a c e d i a n a . 

U n m i n u t o m á s y M o l i n a , s ó l o y e n 
• e x c e l e n t e p o s i c i ó n , f a l l a u n ^ o l c l a ­

r í s i m o , . , s i e n d o a b u c h e a d o . 
A h o r a , e n e l m i n u t o 3 1 , l a a m o ­

n e s t a c i ó n a r b i t r a l I recae sembré, R a ­
m í r e z . ,, - • v i - . 

P o r f i n , a l o s ' 3 9 , « u r g e l a j u g a d a 
c l á y c d e l e n c u e n t r o , d e . l a q u e s o n 
a r t í f i c e s A n g e l , M a r t í n e z y C e r e s u e ­
l a , s ien ,do é s t e q u i e n i m p u l s a é l b a ­
l ó n a l a s m a l l a s . L a e x p l o s i ó n d e j ú ­
b i l o no, es p i r a ' d e s c r i t a . E r a n y a 
d e m a s i a d o s l o s m i n u t o s d e i n q u i e t u d 
y h a s t a , « i n o s a p u r a n u n p o c o , d e 
a n g u s t i a . P e r o se p i - e v e í a q u e q u i e n 
m a r c a s e u n g o l s e r í a e l v e n c e d o r y 
ese g o l ¿ l e g ó de p a r t e d e l b a h d d v b u r -
g a l é s , q u e se r e p l e g ó l i g e r a m e n t e 
p a r a d e f e n d e r l a d i f e r e n c i a c o n s e ­
g u i d a . 

A ú n v i m o s é s t a c o m p r o m e t i d a e n 
l o s m i n u t d s 43 y 43 a p r o x i m a d a m e n ­
te , a l e f e c t n a r e l V a i l a d o l i d d o s sa ­
q u e s de, e s q u i n a q u e p o r f o r t u n a n o 
t u v i e r o n , é o n s e c u e n c l a s . 

L o s p i t i d o s f i n a l e s a r r a n c a r o n o t r a 
n u e v a e s t r u e n d o s a o v a c i ó n p a r a R a ­
f a y s u s d i s c í p u l o s , q u e d e v í c t i m a * 
h a b í a n p a s a d o a s e r « v e r d u g o s » d e l 
m á s " c a l i f i c a d o e<fu ipo d e l g r u p o . 

Q u e s i g a n p r o n o s t i c a n d o e n c o n ­
t r a l o s s e m p i t é r n o s d e t r a c t o r e s y 
q u e d e s a l u d l e s s i r v a n s u s p r o p i o s 
e r r o r e s . 

P a r a n o s o t r o s f u e i p i a c i e r t o e l q u e 
R a f a a l i n e a s e a M a r t í n e z , m á s a t m 
s i l o h i z o p o r q u e A z n a r n o e s t a b a 
e n p l e n a f o r m a . A p o y a m o s e s t a a c ­
t i t u d q u e p o r ó t r á p a r t e c r e e m o s 
es l a que^ d e b e p r e v a l e c e r s i e m p r e , 
s e a q u i e n s e a e l j ü g a d o r q u e h a y a 
n e c e s i d a d d e s u p l i r . 

O P I N I O N E S 

A p a r t e (¡le l a s d e l o s a f i c i o n a d o s , 
o b t u v i m o s l a d e l o s e n t r e n a d o r e s , 
a u n q u e s e r e m o s m u y , c o n c i s o s p a r a 
n o e x t e n d e r n o s e n d e m a s í a . 

R a í a e s t a b a e n t u s i a s m a d o y c o m o 
d e s c o s t u m b r e n o h i z o d i s t i n c i o n e s 
e n t r e s u s j u g a d o r e s . L e s a t i s f i z o l a 
a c t u a c i ó n d e l e q u i p o y se l o g r ó e l 
o b j e t i v o p r o p u e s t o . E n h o r a b u e n a . 

L e s m e s , c o n s u m a a m a b i l i d a d r e ­
c o n o c i ó c o m o j u s t a l a v i c t o r i a d e l 
e q u i p o l o c a l . A p r e g u n t a s d e n u e s t r o s 
c o l e g a s v a l l i s o l e t a n o s y b u r g a l e s e s 

• f u e r e s p o n d i e n d o q u e c o n t a b a e n e l 
, e q u i p o c o n m u c h o s j u g a d o r e s q u e 
', l o e r a n e n c a s a y d e j a b a n d e s e r l o 
, f u e r a . O p i n a b a ' q u e p u d i e r o n g a n a r 
. y q u e s i n o l o l o g r a r o n f u e d e b i d o 
. a q u e s u o n c e * c a r e c i ó d e f o n d o a u n -
, q u e c o r r i ó m u c h o y h u b o f a l l o s c l a -
| rísimos a n t e l a p u e r t a c o n t r a r i a . 

L e s m e s c o n s i d e r a b a a Z a m a n i l l o 
• e l m e j o r h a m b r e . d e l B u r g o s y t r a -
• t ó d e q u e l e a n i d a r a S a n c h i s , c o n -
. s i g u i é n d o l o , ^ a ^ j u i c i o . ( N o s o t r o s 

c r e e m o i s q u e o c u r r i ó a l c o n t r a r i o ) . 
, A l d e c i r l e s i n o c o n v e n d r í a u n a v i ­

so a l o s j u g a d o r e s , r e c o n o c i ó q u e y a 
: l é h a b í a n t e n i d o f r e n t e a l a C u l t u r a l 
- L e o n e s a , p e r o — b r o m e ó — , h a y t o r e -

.. r o * q ü e r e c i b e n t r e s a v i s o s , y a ñ a -
- d i ó : l o q u e h a c e f a l t a e s q u é l o s j u -

.- g a d o r é s s é p a r i e n c a j a r y s u p e r a r l o s 
e f e c t o s d e e s t a d e r r o t a . N o s i r v o 

• i a l e g a r t j u e e l c a m p q e s p e q u e ñ o , p o r -
. • q u e e l q u e es j u g a d o r l o d e m u e s t r a 
. e n t o d o s l o s t e r r e n o s d e j u e g o , c u a -
i i l o s q u i e r a q ú e s é a n s u s d i m e n s i o n e s . 

F i n a l m e n t e t u v o ' p a l a b r a s d o f e l i -
• • c i t a c i ó n p a r a , e l B u r g o s y e s p e c i a l ­

m e n t e p a r a s u . a n t i g u o c o m p a ñ e r o 
• d e e q u i p o y a h o r a c o l e g a R a f a , c o n 

. q u i e n d e s p u é s c o n v e r s ó . 
V . M . i 

H e a q u í d o s e x p r e s i v a s p r u e b a s , g r á f i c a s d e l g o l o b t o D l d o P 9 r e l B u r g o s y q u e l e v a l i ó e l t r i j i i n f o s o b r e e l R e a l V a i l a d o l i d . A 1^, i z q u i e r d a e l 
g u a r d a m e t a v a i l i s o l e t a n o f a h a c i a e l . f o n d o d e l a r e d p a r a s a c a r e l b a l ó n , ' c o s a q u e h a c e , c o m o p u e d e v e r s e e n l a s e g u n d a p l a c a , f r a n c a m e n t e 

m a l h u m o r a d o p o r l a « f a e n a » , ~ í , o t ó " F E D l E . . 



i i i e i ie S p 
M a d r i d . — E l " B o l e t í n O f i c i a l 

e l E s t a d o " p u b l i c a r á m a ñ a n a , 
n t r e o t r a s , l a s s i g u i e n t e s d i s p o -
i c i o n e s : 

T r a b a j o . — O r d e n p o r l a q u e 
• } . s u s t i t u y e n l o s b o l e t i n e s d e c o -
i z a c i ó n . m o d e l o E . 1, d e s t i n a d o s 
1 i n g r e s o d e l a s c u o t a s d e S e g u -
o s S o c i a l e s u n i f i c a d o s y d e l m y -
a a l i s m o l a b o r a l . — C i f r a . 

IOS OPIMALES 

¡!ll 
le los H i t 

E s t a J u n t a , e n s e s i ó n c e l e b r a d a 
i l e f e c t o , h a a c o r d a d o v e n d e r , e n 
m b l i c a s u b a s t a , u n a p a r t i d a d e 

p r o v e c h a n i i e n t o s m a d e r a b l e s , 
¡ o n s i s t e n t e s e n 1 0 0 c h o p o s , t i p o 
o m b a r d o y c a s t e l l a n o , s i t o s e n l a 
i n c a l l a m a d a " S o l a p u e n t e ' * , q u e 
i n d a e s t a c i ó n f e r r o c a r r i l A g u i l a r 
l e C a m p ó © y c a r r e t e r a A g u i l a r -
l u r g o s ; fijándose c o m o t i p o de< 
a s a c i ó n e l d e 4 0 - 0 0 0 p e s e t a s . 
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D I A R I O D E B U R G O S 
Martes, ^ d e j e p t i c m b r e de 19fiT 

L o t e r í a N a c i o n a l 

C l o m o e s t a b a a n u n c i a d o , e l d o - ¡ l a J u n t a g e n e r a l , q u e s e c e l e b r ó 
m i l \g:o s e c e l e b r ó l a f i e s t a a n u a l 
q u e í l a H e r m a n d a d M é d i e o - F a r -
m a c S i ú t i c a d e S a n C o s m e y S a n 
D a n j i á n d e d i c ó e n - l a i g l e s i a p a -
r r o q l u i a l d e l o s S a n t o s T i t u l a r e s 
a s u l ? S a n t o s P a t r o n o s . 

X)ü > c o m i e n z o c o n l a m i s a s o -
. l e m n j 3, o f i c i a d a p o r e l c u r a p á -
r r o c d d o n T i m o t e o d e l a P e ñ a y 
c a n t a d a p o r l a S c h o l a C a n t o r u m 

i e n e l s a l ó n p a r f o q u i a l , p r o c e -
d i é n d o s e , a l a l e c t u r a d e l a s m e ­
m o r i a s . A c t o s e g u i d o , t r a s b r e ­
v e s y s e n c i l l a s p a l a b r a s d e l p r e ­
s i d e n t e , s e h i z o e n t r e g a a l c a n ó ­
n i g o d o n F é l i x A r a r r á s - d e u n 
p e r g a m i n o , c o m o m u e s t r a d e 
g r a t i t u d d e l a H e r m a n d a d h a c i a 
q u i e n d u r a n t e t a n t o s a ñ o s , c o n 
t a n t o c e l o y g e n e r o s i d a d , h a s i d o 

O t r a p a r t i d a d e 1 2 0 c h o p o s , d e l ^ / d e l ¿ •iTCU\0. c a t ó l i c o d e O b r e r o s s u c o n s i l i a r i o . E l - s e ñ o r A r r a r á s 
i s m o t i p o , s i t o s e n l a n n c a c i - ^ món a c a r g 0 ¿ e l c a n ó n i g o c o n t e s t ó c o n e m o t i v a s p a l a b r a s 

• d o n j N i c o l á s L ó p e z , c a n ó n i g o d e d e a g r a d e c i m i e n t o y a l i e n t o p a -
S . I \C . y n u e v o c o n s i l i a r i o d e l a r a e l m e j o r p o r v e n i r d e l a A s o -
r T o r Í T 4 a n d a d . , e l a c i ó n , a s e g u r a n d o q u e s i e m p r e 

F i n t i l i z a d a l a m i s a , t u v o l u g a r se e n c o n t r a r á e s p i r i t u a l m e n t e 
u n i d o , a e l l a . 

m s m o 
; a d a a n t e r i o r m e n t e , fijándose c o 
n o t i p o d e t a s a c i ó n e n ' 4 5 . 0 0 0 p e ­
s e t a s . 

L a s u b a s t a s e c e l e b r a r á p o r p u -
i a s a l a l l a n a E L D O M I N G O 8 
> E O C T U B R E P R O X I M O , e n l a | 
^ a s a C o n c e j o d e e s t a l o c a l i d a d a 
a s 1 2 h o r a s d e s u m a ñ a n a , b a j o : 
a s e s t i p u l a c i o n e s d e l p l i e g o d e 
c o n d i c i o n e s e s t a b l e c i d o y q u e s e 
l a l l a r á d e m a n i f i e s t o h a s t a e l 
n o m e n t o d e c e l e b r a r s e l a s u -
) a s t a . 

P o r q u e r a d e l o s I n f a n t e s , 1 9 d e 
J e p t i e i n b r e d e 1 9 6 1 . 

E l p r e s i d e n t e . F E L I P E R Ü I Z . 

S £ N E C E S I T A N 
M o l d e a d o r e s f u n d i c i ó n d e 

2 . a y .9 .a , a j u s t a d o a r d e 2 .a e n 
B u r g o ; ! . E s c r i b i r , a p a r t a d o 5 2 
o t e l é f o n o 5 0 8 1 . e n p l a z o d e 
c i n c o q l í a s . 

m s m a SE OSMS PUBUCÜS 
de Carreteras y Caminos Vecinales 

P r e m i o s m a y o r e s 

M a d r i d . 4 - N ú m e r o s y p o b l a c i o ­
n e s q u e h a n r e s u l t a d o p r e m i a d o s 
e n e l s o r t e o d e l a L o t e r í a ' c e l e ­
b r a d a h o y e n / l a c a p i t a l d e E s ­
p a ñ a . 

C o n 6 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s 
N ú m . 4 2 . 8 7 7 . C á d i z . 

C o n 5 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s f 
N ú m . 4 1 . 2 9 2 , E l d a . B a r c e l o n a , 

S e v i l l a , O v i e d o , M a d r i d , C ó r d o b a . 
C o n 1 5 0 . 0 0 0 p e s e t a s 

N ú m . 5 1 . 3 6 2 , E l d a . 
P r e m i a d o s c o n 9 . 0 0 0 m i l p t a s . 

4 . 9 0 0 C o n s t a n t i n a , L a s P a l m a s , 

A l o r a , C e u t a , P u i g c e r d á , 
B i l b a o , A n t e q u e r a , B i l b a o . 
M a d r i d . 

2 1 . 7 8 7 A l i c a n t e , L a C o r u ñ a , G i -
• j ó n , B a r c e l o n a , S e v i l l a , V i -

g o , M a d r i d . 
2 4 . 2 8 8 B a r c e l o n a , S a n t a C r u z d e 

, T e n e r i f e . L a s P a l m a s, 
L e ó n , E c i j a , V i g o , M a d r i d , 
S a n S e b a s t i á n . 

2 5 . 8 1 2 V i n a r o z B a r c e l o n a , L a L í ­
n e a d e l a C o n c e p c i ó n , Z a ­
r a g o z a . 

2 6 . 7 4 5 Z a r a g o z a , P a l m a d e M a ­
l l o r c a , C a s t i l l e j a d e l a 
C u e s t a , Q r a n a d a , V a l l a d o -
l i d , A n t e q u e r a , V ^ l l e c a s , 
M a d r i d , L a F e l g u e r a . 

3 7 . 4 0 6 S e v i l l a . 
3 8 . 3 6 5 S e v i l l a . 
4 2 . 3 6 2 D a i m i e l . B a d a j o z . C a s t i l l e ­

j a d e l a C u e s t a , B a r c e l o ­
n a , L e ó n , S e v i l l a , M a d r i d . 

4 3 . 3 0 7 M a d r i d . 
4 9 . 8 0 9 B a r c e l o n a . ( C i f r a ) 

T o d a s l a s p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s 

e s t a r á n r e p r e s e n t a d a s , a t r a v é s 

d e a r c o s t r i u n f a l e s , e n 

h o m e n a j e a l C a u d i l l o 

e l 

Un nutrido grupo de Policías municipales y un 
equipo de radio patrulla, de Madrid, reforzarán 

los servicios de tráfico y vigilancia 
durante las próximas fiestas 

C o n e l f i n , d e f a c i l i t a r l a s o p e ­
r a c i o n e s d e r e g u l a c i ó n d e l t r á f i ­
c o d u r a n t e l a s p r ó x i m a s f i e s t a s 
c o n m e m o r a t i v a s d e l X X V a n i ­
v e r s a r i o d e l a e x a l t a c i ó n d e l C a u - f 
d i l l o a l a j e f a t u r a d e l E s t a d o , l l e ­
g a r o n e l d o m i n g o a n u e s t r a c l u - i 
d a d 3 0 p o l i c í a s m u n i c i p a l e s d e 
M a d r i d y d o s m o t o r i s t a s d e l a 
m i s m a J e f a t u r a d e l a P o l i c í a m u ­
n i c i p a l m a d r i l e ñ a , ' l o s c u a l e s r e -

' . 1 ! 

Cine Cliib de la Asociación 
Cultural Iberoamericana 

H o y , m a r t e s , a l a s o c h o d e l a 
t a r d e , s e p r o y e c t a r á e n l a C a j a d e 
A h o r r o s M u n i c i p á l , e l C i c l o d e 
N o r m a n M e L a r e n . 

lirscción 

J e f a t u r a d e O b r a s P ú b l i c a s d e B u r g o s 
E n u s o d e l a s f a c u l t a d é i s a t r i b u i d a s e n e l a r t í c u l o 9 8 d e l a L e y 

J e E x p r o p i a c i ó n f o r z o s a d e 1 6 d e D i c i e i r i j b i e d e 1 9 5 4 , e n r e l a c i ó n c o n 
l o e s t a b l e c i d o é n e l a r t í c u l o 1 8 d e l m i s m o t e x t o l e g a l , h a g o p ú b l i c a 
l a a d j u n t a r e l a c i ó n d e p i r o p l e t a r i o s y ••' b i e n e s c u y a o c u p a c i ó n s e 
c o n s i d e r a n e c e s a r i a p a r a l a o b r a d e s u p r t e s i ó n d e l a t r a v e s í a p o r R u -
b e n a , e n t r e l o s p ü n t o s k i l o m é t r i c o s 2 5 1 , 1 1 7 0 y 2 5 3 , 9 1 0 d e l a c a r r e t e r a 
N a c i o n a l a I r ú n , N - l , q u e d a n d o a b i e r t o 1 u n p e r í o d o d e i n f o r m a c i ó n 
p ú b l i c a d u r a n t e e l p l a z o d e q u i n c e d í a j s , p a r a q u e l o s i n t e r e s a d o s 
p u e d a n f o r m u l a r c u a n t a s a l e g a c i o n e s p s t i m e n c o n v e n i e n t e s s o b r e 
l a p r o c e d e n c i a d e l a o c u p a c i ó n d e d i c h o s ' b i e n e s y s u e s t a d o m a t e r i a l 
o l e g a l , p u d i e n d o p r e s e n t a r d e n t r o d e d i c h o p l a z o c u a n t o s d a t o s 
s e a p n e c e s a r i o s p a r a l a r e c t i f i c a c i ó n e t t i l o s p o s i b l e s e r r o r e s c o m e ­
t i d o s e n l a c i t a d a r e l a c i ó n . 

R E L A C I O N Q U E S E C I T A 
S I T U A C I O N S U P E R F I C I E C U L T I V O 

C U I M E N , S . 4 . 

C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e C a p i t a l i z a c i ó n 
P r i n c e s a , 2 3 . B a j o s . — M A D R I D 

T í t u l o s a m o r t i z a d o s e n e l s o r t e o d e l d í a 2 5 d e S e p t i e m b r e d e 1 9 6 1 

B. G . V . - L . J . A . - L Y . l . - U. G. P. 
L I . F . - U. P. S. - I . V / . 0 . • Y. Y. V. 
D e l e g a d ^ : J o s é M . a F e r n á n d e z C r e h u e t . M a d r i d , 5, 5 . ° i z q u i e r d a 

P R O P I E T A R I O 

P o r ú l t i m o , s e . p r o c e d i ó a l a 
r e n o v a c i ó n d e l a j u n t a D i r e c t i ­
v a , d e a c u e r d o c o n l o e x i g i d o p o r 
l o s e s t a t u t o s . L o s n u e v o s d i r e c t i ­
v o s e l e g i d o s f u e r o n : c o m o p r e -
• s i x i e n t e , d o n P e d r a A y e l l a n o s a 
C a m p o s ; s e c r e t a r i o , d o n L u i s E s ­
c r i b a n o G o n z a l o ; t e s o r e r o , d o n ' 
J u a n M a n u e l R e o l T e j a d a ; v i ­
c e p r e s i d e n t e , d o n F r a n c i s c o M a r ­
t í n M a r a s a y v i c e s e c r e t a r i a , s e ­
ñ o r i t a M a r g a r i t a M a r t í n e z A v e n -
d a ñ o . S e h i z o c o n s t a r e n a c t a U n j 
v o t o d e c o n f i a n z a y d e g r a t i t u d 
a l a l a b o r r e a l i z a d a p o r l a J u n ­
t a s a l i e n t e . A c o n t i n u a c i ó n , se 
s i r v i ó u n v i n o e s p a ñ o l . 

P o r l a t a r d e , e n u n a c r e d i t a d o 
r e s t a u r a n t e , t u v o l u g a r l a c o m i ­
d a d e h e r m a n d a d c o n n u t r i d a 
a s i s t e n c i a d e H e r m a n o s y f a m i ­
l i a r e s y d o n d e r e i n ó u n v e r d a d e ­
r o e s p í r i t u d e f r a t e r n i d a d . 

(Foto FEDE) 

S o l e m n e c l a u s u r a d e l C o n g r e s o E u c a r í s t i c o 

R E P R E S E N T A N T E 
I n t r o d u c i d o s o l i c i t a p a r a B U R G O S y p r o v i n c i a 

P r o d u c t o s F A C S A , f á b r i c a p e r f u m e r í a 
A p a r t a d o C o r r e o s , 4 7 8 . V A L E N C I A . 

R u b e r u a 1 S a t u r n i n o C a s t i l l o 
2 F a b i a n a O r t e g a 
3 M a r i a n o C a s t i l l a " 
4 G e r a r d o M a r t í n e z 
5 A n a s t a s i o G a r c í a " 
6 J o s é F u e n t e " 
7 I s a í a s - B e r z o s a ** 
8 D a m i á n C a s t i l l a . " 
9 J o s é F u e n t e *' 

10 A n t o n i o C a s t i l l a " 
L l A n a s t a s i o G ü e m e s 
12 V a l e n t í n F u e n t e s '* 
13 J u l i á n M o n e d e r o » i 
14 I l u m i n a d a P é r e z 
15 J o v i t a C a s t i l l o 
16 E m e t e r i o M a r t í n e z 
17 F l o r e n t i n a R u i z " 
18 G r e g o r i a R u i z " 
19 A n g e l R u i z n 
2 0 M a r t í n G ü e m e s " 
2 1 E l e n a d e l V a l 
2 2 F l o r e n c i o G ó m e z " 
2 3 R a f a e l G a l i a n a 
2 4 T r i n i d a d A l c a l d e " 
2 5 A n a s t a s i o G ü e m e s " 
2 6 A n t o n i o C a s t i l l a 
2 7 T r i n i d a d A l c a l d é * 
2 8 F a b i a n a O r t e g a • " 
2 9 B e r n a r d o R u i z " 
3 0 G e r a r d o M a r t í n e z " 
3 1 A n d r e a M a n z a n e d o * 
3 2 I s a í a s B e r z o s a , . ' * 
3 3 F e l i c i d a d O r t e g a " 
3 4 V a l e r i a n o P é r e z " 
3 5 I l u m i n a d a P é r e z " 
3 6 A n u n c i a c i ó n I n f a n t e " 
3 7 T r i n i d a d A l c a l d e V " 
3 8 F l o r e n c i o G ó m e z " 
3 9 F l o r e n c i o G ó m e z . " 
4 0 J o v i t a C a s t i l l a 
1 1 J u l i á n M o n e d e r o " 
* 2 J o v i t a C a s t i l l a 
4 3 A l e j a n d r o G o n z á l e z " 
14 B e n i t o G ü e m e s " 
4 5 V a l e n t í n F u e n t e M 
16 A n g e l P é r e z " 
47 A n t o n i o G a r c í a ** 
18 D a n i e l I b e a s 
49 G e r a r d o M a r t í n e z " 
50 M a r i a n o C a s t i l l a . T 
5 1 A l e j a n d r o G o n z á l e z ' M 
5 2 A n a s t a s i o G a r c í a , " 
53 M a r i a n o C a s t i l l a 
54 D a n i e l I b e a s y 

F e l i c i d a d O r t e g a " 
55 E m e t e r i o M a r t m e a J H 
56 A n t o n i o C a s t i l l a " 
57 T r i n i d a d A l c a l d e 
58 D a m i á n C a s t i l l a 
59 A y u n t a m i e n t o d e R u b e n a " 
50 F e d e r i c o S a e n z " 
5 1 M a r i a n o C a s t i l l a v " 
32 E l e n a d e l V a l 
53 G e r a r d o M a r t í n e z " 
54 T r i n i d a d A l c a l d e * M 
85 T r i n i d a d A l c a l d e _ 
B6 F é l i x I z q u i e r d o j ] ? v " 
87 E m e t e r i o M a r t í n e z " " 
6 8 F e l i s a O r t e g a " 
B9 A n a s t a s i o G ü e m e s " 
70 A n t o n i o C a s t i l l a x ** 
n R a f a e l G a l i a n a " 
7 2 . D a n i e l I b e a s 4 
7 3 E s p e r a n z a G ó m e z " 
7 4 A n a s t a s i o G ü e m e s ' ' " 
7 5 E s p e r a n z a » G ó m e z " 
7 6 I l u m i n a d a P é r e z " 
77 B e r n a r d o R u i z " 
7 8 J u l i á n M o n e d e r o »» 
7 9 E s p e r a n z a G ó m e z ** 
50 J o v i t a C a s t i l l a 
U F é l i x F u e n t e 
82 V a l e n t í n F u e n t e 
iZ F e l i c i d a d O r t e g a " 
H H r d o s . d e B e n i t o G ü e m e s v " 
5 5 E s p e r a n z a G ó m e z . » 
8 6 A n g e l P é r e z 
57 I l u m i n a d a P é r e z " 
58 E a n t o s R u i z »» 
59 J o s é M a r t í n e z »» 

B u r g o s . 2 3 d e S e p t i e m b r e d e 1 9 6 1 . 

l \ ' - ^ , ' i 

C e b a d a 1,07 
0 , 5 5 
0 , 7 0 
0 , 7 0 
0 , 9 4 
1 ,02 
1,85 
2 , 4 4 
1 ,17 

I , 1 8 
0 , 3 9 
4 , 8 4 
6 , 1 6 
1 ,96 
8 , 0 7 
1 ,66 
4 , 1 7 
7 , 3 9 

1 4 , 6 9 
7 , 2 6 
7 , 2 5 
3 , 0 4 
4 , 0 8 
4 ,07 -
6 , 4 5 
5 , 5 3 
0 , 1 7 
4 , 4 8 
4 , 7 6 
4 , 6 8 
4 , 7 7 

. 5 , 0 0 
4 , 9 5 
3 , 6 2 
2 , 8 8 
1 ,92 
8 , 2 5 
3 , 3 2 
1 ,88 
4 , 9 4 
2 , 0 3 

1 7 , 8 4 
1 3 , 2 0 
1 5 , 8 0 
1 5 , 8 7 

2 , 5 8 
8 ,49 
4 , 2 0 
4 , 6 4 
2 , 3 8 
4 , 6 6 
1 ,01 
8 ,77 

1 8 , 4 1 
1 3 , 4 0 

9 , 7 4 
7 , 4 2 
3 , 2 7 

1 2 , 3 4 
2 , 3 1 

1 5 , 0 8 
/ 1 , 3 4 

1 ,68 
5 , 4 9 
2 , 3 0 
0 , 6 4 
0 , 6 4 
1 ,20 

* 1 ,46 
3 , 1 7 
1 , 5 2 
1 , 7 1 
2 , 2 5 
2 , 0 4 
2 , 2 5 
0 , 5 2 
3 , 2 5 
4 . 1 6 
3 , 0 2 
4 . 1 6 
3 , 5 5 
7 , 3 2 
5 , 1 7 

I I , 7 0 
4 , 0 0 
2 , 4 6 
3 , 4 9 
1 ,50 
6 , 5 8 

I N G E N I E R O J E F E 

( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 
s e n t ó e n e l c e n t r o d e l a n t e d e l 
a l t a r , p a r a p r o n u n c i a r l a h o -
m i t i a . 

A n u n c i ó q u e l a m i s a s e r í a 
o f i c i a d a e n o f r e c i m i e n t o p o r l a 
I g l e s i a p e r s e g u i d a y e r r a n t e . 
T a m b i é n l e o f r e c í a p o r l a p a z d e l 
M u n d o y p o r l o s q u e g o b i e r n a n 
J a s n a c i o n e s , e s p e c i a l m e n t e e l 
J e f e d e l . E s t a d o e s p a ñ o l y p o r 
E s p a ñ a . 
. E l C a r d e n a l B u e n o M o n r e a l , 
d i j o : " D i o s l e s i l u m i n e p a r a q u e 
r i j a n l o s p a í s e s é n l a p a z . c r i s ­
t i a n a " . 

H i z o d e s p u é s é l l e g a d o u n a 
p r o f u n d a e x p o s i c i ó n s o b r e l a 
S a n t a M i s a q u e , h a s i d o e l t e m a 
c e n t r a l d e l C o n g r e s o . 

P r o s i g u i ó l u e g o l a m i s a y e n 
e l o f e r t o r i o , u n g r u p o d e o b r e ­
r o s h i z o o f r e n d a d e f r u t o s d e l a 
t i e r r a r e l a c i o n a d o s c o n l a m i s a y 
l a E u c a r i s t í a - — p a n , v i n o , a c e i t e , 
e t c . 

T e r m i n a d o e l S a n t o S a c r i f i c i o , 
e n u n i m p r e s i o n a n t e s i l e n c i o c o n 
t o d o e l p ú b l i c o p u e s t o e n p i e , s e 
e s c u c h ó e l m e n s a j e d e S u S a n ­
t i d a d e l P ^ p a . c u y o t e x t o , e s e l 
s i g u i e n t e 

M E N S A J E D E S U S A N T I D A D 
J U A N X X I I I 

" A l a b a d o s e a e l S a n t í s i m o S á ­
m e n t e d e l A l t a r . E s p a ñ o l e s a m a ­
d í s i m o s . 

P r e s e n t e s e n e s p í r i t u a e s a 
m a g n í f i c a m a n i f e s t a c i ó n é u c a -
r í s t i c a q u e e n l a " i n m o r t a l " Z a ­
r a g o z a t i e n e l u g a r é s t o s d í a s , o s 

; d i r i g i m o s n u e s t r a p a l a b r a p o r t a -
i d o r a d e n u e s t r o t r i b u t o d e v e -
í n e r a c i ó n a l S a c r a m e n t o d e l A l ­

t a r , c o n l a q u e d e s e a m o s a l e n t a r 
a l p u e b l o e s p a ñ o l e ñ s u florecien­
t e C a t o l i c i s m o . 

E s p a ñ a e n c e r a s e h a d a d o c i ­
t a e n Z a r a g o z a , <jue e s t á d e f i e s ­
t a — c o m o u n d í a l o e s t u v i e r o n 
V a l e n c i a , L u g o , T o l e d o , G r a n a d a 
— p u e s c o n D a r o c a , l a " c i u d a d d e 
l o s c o r p o r a l e s " — s e h o n r a e n 
o f r e c e r p a r a m a r c o d e l V C o n ­
g r e s o E u c a r í s t i c o N a c i o n a l l a 
s í n t e s i s a r m o n i o s a d e s u s a g u a s , 
e l c a u d a l o s o E b r o p a r e c e evo*-
c a r l a p l e g a r i a e u c a r í s t i c a y m a ­
r r a n a d e s i g l o s p a s a d o s y d i e 
a p a r t a d a s t i e r r a s a r r a s t r a n d o e n 
s u c o r r i e n t e e l e c o d e c a n c i o n e s 
e h i m n o s a l A m o r d e l o s A m o ­
r e s . H a s t a e l p a t r i m o n i o , d e s u 
a r t e d e s u c u l t u r a s e h a q u e ­
r i d o p o n e r a l o s p i e s d e l S e ñ o r 
S a c r a m e n t a d o , c o m o p a r a á e r v i r 
d e a l e g r e g u i r n a l d a a l a a u s t e ­
r i d a d á e l a s s e s i o n e s d e e s t u ­
d i o e n t o r n o a l S a n t o S a c r i f i c i o 
d e l a M i s a . 

Y S a n t a E n g r a c i a , c o n l o s " i n -
n u m e r a b i e s ^ m á r t i r e s " l o s o b i s ­
p o s S a n V a l e r o y S a n B r a u l i o , 
a q u e l D o m i n g u i t o d e l V a l q u e 
m e z c l ó s u s a n g r e i n o c e n t e a l a 
d e C r i s t o ; l a s a l m a s s a n t a s q u e 
c o n s u s p e n i t e n c i a s y o r a c i o n e s 
h a n p r e p a r a d o e l f r u t o d e e s t o s , 
a c t o s ; t o d o s e s t á n a h í c o n e l 
c o r a z ó n a b i e r t o c o m o u n c á l i z 
q u e s o b r e l a v i d a d e E s p a ñ a e n ­
t e r a p a r e c e v e r t e r s u s a n g r e 
— s a n g r e d e s a c r i f i c i o y a m o r — 
" c o n e l c a n t o e n l o s l a b i o s , e l 
m i s m o q u e l a I g l e s i a t r i u n f a n t e 
e l e v a e t e r n a m e n t e a D i o s y a l 
C o r d e r o q u e h a s i d o s a c r i f i c a d o " . 
( A p e e . 5 , 1 ) . 

E l s a c r i f i c i o d e l a m i s a p e r t e ­
n e c e a l a I g l e s i a , y a p o r q u e C r i s ­
t o s e l o l e g ó e n l a ú l t i m a C e n a , 
y a p o r q u e l a m i s a es , a n t e t o d o , 
e l c u l t o p ú b l i c o d e l p u e b l o c r i s ­
t i a n o , e n e l q u e t o d o e l c u e r ­
p o m í s t i c o q u e e s l a I g l e s i a , c o n 
C r i s t o s u c a b e z a , v í c t i m a a u g u s ­
t a y «. l a v e z S u m o S a c e r d o t e , 
e s o f r e c i d o y s e o f r e c e a l A l t í ­
s i m o p a r a a d o r a r l o , p a r a m o s ­
t r a r l e s u g r a t i t u d , p a r a e x p i a r 

l a s c u l p a s y p a r a o b t e n e r n u e v o s 
f a v o r e s . 

S e h a b l a d e q u e h a y q u e e l e ­
v a r a l h o m b r e h a s t a D i o s , a l 
h o m b r e c o n c r e t o , a e s e h o m b r e 
q u e t i e n e u n a a c t i v i d a d e n l a 
s o c i e d a d , q u e s i e n t e u n a s n e ­
c e s i d a d e s , q u e r e c i b e l a i n f l u e n ­
c i a d e u n a m e n t a l i d a d y d e u n a 
f o r m a c i ó n d e t e r m í n a l a s . 

M a s ¿ d ó n d e b u s c a r e l . p u n t o d e 
c u e n t r o d e c a d a u n o c o n D i o s ? 
¿ N o e s a c a s o e n e l a l t a r , d o n ­
d e s e a l z a l a C r u z d e C r i s t o , 
ú n i c o M e d i a d o r e n t r e D i o s y l o s 
h o m b r e s " q u i a i n i p s o c o m p l a -
c u i t o m u e m p l e n i t u d i n e m i n h a -
b i t a r e e t p e r e u m r e c o n c i l i a r e 
o m n i a i n i p s u m " ( C o l . 1 , 1 9 - 2 0 ) . 

E l b u e n c a t ó l i c o p i e n s a n o s ó ­
l o e n c o n s e r v a r y a u m e n t a r e l 
d o n d e s u f e , y d e s u v i d a s o b r e -
n i c a r a l o s d e m á s e s t o s t e s o r o s , 
y p a r t i e n d o d e u n a c l a r a y p r o ­
f u n d a c o n c e p c i ó n c r i s t i a n a d e l a 
p r o f e s i ó n , d e l a f a m i l a y d e l a 
s o c i e d a d , ¿ t r a t a d e e s t r u c t u r a r ­
l a s d e t a l m o d o q u e é s t a s c o n -
d ú z c a n a l h o m b r e á s u fin s o ­
b r e n a t u r a l . 

E n l a o f r e n d a d e l a m i s a e s t a 
c i f r a y l a s é n t i s i s d e l a p e r f e c -
c c i ó n : v i v i r l a e s e l t o d o r e s u m i ­
d o y e l m á s p e r f e c t o d e s e r c r i s 
t i a n o . " I n fide v i v o filii d e i q u i 
d i l e t e x i t m e e í t r a d i d i t s e m e t i p -
s u m p r o m p " ( G a l . 2 , 2 0 ) , d e ­
c í a e l a p ó s t o l S a n P a b l o . S i n o eS 
e n e s t a v i d a d e f e d o n d e e l h o m ­
b r e d e s c u b r e e s a a c t i t u d e s p i -

! r i t u a l d e t e r m i n a d a ' d e l a q u e flu-
| y e n t o d a c l a s e d e i m p u l s o s y c o n ­

s e c u e n c i a s p a r a v i v i r r e c t a tyí 
s a n t a m e n t e y p a r a l a p r á c t i c a 
d e l , a p o s t o l a d o . ¿ N o e s a h í d o n ­
d e b r o t a a q u e l l a c o n d u c t a d e l 
h o m b r e m e d i a n t e l a c u a l s e m a ­
n i f i e s t a d e l a m a n e r a m á s a t r a -
y e n t e l a p r e s e n c i a d e D i o s e n e l 
M u n d o ? ' 

P e d i d , e s p a ñ o l e s , o r a d p a r a q u e 
t o d o s c o n o z c a n y e s t i m e n m á s y 
m á s e l g r a n t e s o r o q u e e l a m o r 
i n f i n i t o d e D i o s n o s h a l e g a d o 
e n e l s a c r i f i c i o i n c r u e n t o d e l a l -

^ t a r . 
P o r n u e s t r a p a r t e , s u p l i c a m o s 
a l C i e l o f e r v i e n t e m e n t e , q u e 
a t i e n d a v u e s t r o s v o t o s t a n h e r ­
m o s a m e n t e c o m p e n d i a d o s e n l a 
o r a c i ó n d e l C o n g r e s o . ¡ C u á n t o 
n o s h a c o n s o l a d o e n n u e s t r a s 
v i s i t a s a E s p a ñ a e l v e r r e p l e ­
t o s l o s t e m p l o s , r e b o s a n t e s l o s 
s e m i n a r i o s , a l e g r e s y s e r e n o s 
v u e s t r o s h o g a r e s y f a m i l i a s . S o ­
m o s t e s t i g o d e l a s g r a n d e s v i r t u ­
d e s q u e a d o r n a n a l p u e b l o e s ­
p a ñ o l . Q u e e l S e ñ o r o s c o n s e r ­
v e l a u n i d a d e n l a f e c a t ó l i c a y 
q u e h a g a v u e s t r a P a t r i a c a d a v e z 
m á s p r ó s p e r a , m á s f e l i z , m á s fiel 
a s u m i s i ó n h i s t ó r i c a . E s t o s d e ­
s e o s y e s t a s e s p e r a n z a s l o s c o n ­
fiamos a l p a t r i m o n i o d e N u e s t r a 
S e ñ o r a d e l P i l a r m i e n t r a s s u m i ­
r a d a m a t e r n a l i n v o c a m o s s o b r e 
v u e s t r a y n u e s t r a , a m a d í s i m a E s ­
p a ñ a , h e r a l d o d e l E v a n g e l i o y 
p a l a d í n d e l C a t o l i c i s m o , a l a q u e 
c o n / l a e f u s i ó n d e n u e s t r o p a t e r ­
n a l a f e c t o b e n d e c i m o s " . 

L a b e n d i c i ó n P a p a l f u e r e c i b i ­
d a p o r t o d o s l o s p r e s e n t e s p u e s ­
t o s d e r o d i l l a s . 

T e r m i n a d a e s t a . c e r e m o n i a , 
S u s E x c e l e n c i a s e l J e f e d e l E s ­
t a d o y ^ s e ñ o r a s e t r a s l a d a r o n a l 
p a l a c i o d e C o g u l l a d a . 

A L M U E R Z O E N E L C A S T I L L O D E 
A L F A R E R I A 

Z a r a g o z a . — M i n u t o s a n t e s d e 
l a s d o s y m e d i a d e l a t a r d e , S. E . 
M J í e f e d e l E s t a d o , y s e ñ o r a , 
a c o m p a ñ a d o s d e l o s p r i m e r o s y 
s e g u n d o s j e f e s d e s u s C a s a s c i r 
v i l y m i l i t a r # s é q u i t o , l l e g a ­
b a n , p r o c e d e n t é s d e s u r e s i d e n ­
c i a d e C o g u l l a d a , a l c a s t i l l o d e 
l a A l j a f e r í a , e n e l s a l ó n d e l t r o t -

n o , d e c u y o p a l a c i o , h a b í a d e t e ­
n e r l u g a r e l b a n q u e t e o f i c i a l . 

A l a p u e r t a d e l c a s t i l l o , e s p e r a ­
b a n l o s m i n i s t r o s d e J u s t i c i a , G o ­
b e r n a c i ó n , s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l 
M o v i m i e n t o y jáe I n f o r m a c i ó n y 
T u r i s m o , e l C a r d e n a l l e g a d o , a r z ­
o b i s p o d e S a n t i a g o # e C o m p o s -
t e l a , c a p i t á n g e n e r a l d e l a V r e ­
g i ó n m i l i t a r y o t r a s a l t a s p e r ­
s o n a l i d a d e s . 

A s u l l e g a d a , e l J e f e d e l E s t a ­
d o p a s ó r e v i s t a a l a f o r m a c i ó n 
q u e l e r i n d i ó h o n o r e s . 

A n t e s d e s u b i r a l s a l ó n d e l 
t r o n o , e l C a u d i l l o , a c o m p a ñ a d o 
d e l o s m i n i s t r o s y d e m á s p e r ­
s o n a l i d a d e s r e c o r r i ó c a d a u n a d e 
l a s e s t a n c i a s d e s c u b i e r t a s y r e ­
c o n s t r u i d a s , m o s t r á n d o s e g r a t a ­
m e n t e s o r p r e n d i d o y s a t i s f e c h o 
p o r l o s i m p o r t a n t e s d e s c u b r i ­
m i e n t o s r e a l i z a d o s y p o r l a s i m ­
p o r t a n t e s o b r a s d e r e c u p e r a c i ó n 
q u e e n e s t o s ú l t i m o s a ñ o s h a n 
s i d o l l e v a d o s a c a b o e n e l c a s ­
t i l l o . 

P o c o d e s p u é s c o m e n t a b a e l a l ­
m u e r z o e n e l s a l ó n d e l t r o n o , 
q u e a p a r e c í a r i c a m e n t e a d o r n a ­
d o . 

T e r m i n a d o e l a l m u e r z o S u E x ­
c e l e n c i a y p e r s o n a l i d a d e s q u e l e 
h a b í a n a c o m p a ñ a d o a l a m e ­
s a , b a j a r o n a l a p u e r t a d e l c a s ­
t i l l o . 

E l G e n e r a l í s i m o y s u e s p o s a 
s e d e s p i d i e r o n d e l a s a u t o r i d a ­
d e s y p e r s o n a l i d a d e s y , s e g u i d a ­
m e n t e , a l a s 4 ,20, d e l a t a r d e , 
e m p r e n d i e r o n v i a j e , d e r e g r e s o . 
M u c h í s i m o s , z a r a g o z a n o s , q u e h a ­
b í a n a d v e r t i d o l a p r e s e n c i a d e l 
C a u d i l l o y d e s u e s p o s a e n e l p a ­
l a c i o d e l a A l j a f e r í a , s e c o n g r e ­
g a r o n e n l a s i n m e d i a c i o n e s d e 
l a a v e n i d a d e M a d r i d p a r a h a ­
c e r l e o b j e t o d e a f e c t u o s a s m u e s ­
t r a s d e s i m p a t í a . 

P o c o d e s p u é s i n i c i a r o n t a m ­
b i é n s u v i a j e d e r e g r e s o l a s p e r ­
s o n a l i d a d e s l l e g a d a s a Z a r a g o z a 
p a r a a s i s t i r u l o s a c t o s c u l m i ­
n a n t e s ' d e l C o n g r e s o E u c a r í s t i ­
c o N a c i o n a l . 

E N E L P A R D O 

M a d r i d . — S u s E x c e l e n c i a s e l 
J e f e d e l E s t a d o y e s p o s a , l l e g a r o n 
a l , p a l a c i o d e E l P a r d o , a l a s o c h o 
y m e d i a d e l a t a r d e , a p r o x i m a d a ­
m e n t e . 

f o r z a r á n e l s e r v i c i o d e l a p l a n -
t i l l á d e B u r g o s . 

C r e c e , p o r m o m e n t o s , l a a c t i ­
v i d a d g e n e r a l d e p r e p a r a t i v o s d e 
f i e s t a s y s o m u l t i p l i c a n l o s e d i ­
f i c i o s p ú b l i c o s q u e v a n i l u m i n a n ­
d o s u s f a c h a r a s , 

S p n e n t o t a l o n c e l o s a r c o s 
t r i u n f a l e s q u e s e e r i g e n e n l a 
A v e n i d a d e l G e n e r a l í s i m o , i n d e ­
p e n d i e n t e m e n t e d e l m o n u m e n t a l 
q u e a l z a y a s u e s t r u c t u r a d e t u -
y e r í a m e t á l i c a a l a e n t r a d a d e l 
p a s e o d e l E s p o l ó n . T o d o s e l l o s 
i r á n r e c u b i e r t o s d e e s c a y o l a y 
s e e m b e l l e c e r á n , c o n u n a a r t í s t l 
c a o r n a m e n t a c i ó n . E n e s o s a r c o s 
e s t a r á n r e p r e s e n t a d a s t o d a s l a s 
p r o v i n c i a s p o r m e d i o d e e s c u d o s . 

E n l a m a ñ a n a d e l d o m i n g o , e l 
e q u i p o m ó v i l d e R a d i o N a c i o n a l 
d e E s p a ñ a , - l l e g a d o a B u r g o s p a ­
r a a r f i b i e n t a r i a s p r ó x i m a s f i e s ­
t a s , v e r i f i c ó u n r e p o r t a j e — g r a b a ­
d o e n c i n t a m a g n e t o f ó n i c a — c e r ­
dea d e l g o b e r n a d o r c i v i l , a l c a l d e 
d e l a c i u d a d y- p r e s i d e n t e d e l a 
D i p u t a c i ó n y s u s c o i a b o r á c i p n e s 
e s t á n s i e n d o d i f u n d i d a s a t o d a 
E s p a ñ a . 

T a m b i é n e n t r e v i s t a r o n a l a l c a l ­
d e d e M i r a n d a y o t r a s p e r s o n a l i ­
d a d e s . 

C o n r e l a c i ó n a l o s a c t o s q u e se 
a v e c i n a n , l a B r i g a d a d e T r o p a s 
d e l a C r u z R o j a d e B u r g o s t i e n e 
e n p r o y e c t o e l e s t a b l e c i m i e n t o d e 
p u e s t o s d e s o c o r r o e n d i f e r e n t e s 
p u n t o s d e l a , c i u d a d c o n o b j e t o 

, d e a t e n d e r l o s c a s o s q u e p u e d a n 
p r o d u c i r s e , d a d o e l e x t r a o r d i n a ­
r i o c o n t i n g e n t e h u m a n o q u e Be 
c o n c e n t r a r á e n l a C a p i t a l . R e f o r ­
j a r á a l p e r s o n a l d e B u r g o s , l o s 

P o r o t r a p a r t e , p a r a r e f o r z a r 
l o s s e r v i c i o s d e v i g i l a n c i a , l l e g a ­
r á e n l o s p r ó x i m o s d í a s a B u r ­
g o s , u n e q u i p o d e r a d i o p a t r u l l a 
d e l a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e S e ­
g u r i d a d . 

L L E G A D i A D E P E R S O N A L I D A ­
D E S 
A n o c h e l l e g a r o n a B u r g o s e l 

v i c e s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i ­
m i e n t o , s e ñ o r H e r r e r o T e j e d o r , y 
e l d i r e c t o r g e n e r a l d e P o l í t i c a i n ­
t e r i o r , s e ñ o r C h a c ó n , l o s c u a l e s 
f u e r o n s a l u d a d o s p o r e l g o b e r n a ­
d o r c i v i l y ' j e f e p r o v i n c i a l d e l 
M o v i m i e n t o , s e ñ o r F e r n á n d e z -
V i c t o r i o y d e m á s p r i m e r a s a u t o ­
r i d a d e s . 

S o r t e o e n ' l a 

Tómbo la de l B u r g o s 
E n l o s s o r t e o s d i a r i o s d e l a 

T ó m b o l a a b e n e f i c i o d e l B u r g o s 
C d e F . , c o r r e s p o n d i e n t e s a l d o ­
m i n g o y l u n e s , h a n í r e s u l t a d o -
p r e m i a d o s l o s s i g u i e n t e s n ú m e -

S O R T E O D E L D O M I N G O 
2 2 . 0 8 7 ( s e r i e A ) , p r e m i a d o p o n 

u n j a m ó n . , , . . 
9 . 5 7 1 ( s e r i e B ) . p r e m i a d o c o n 

u n a o l l a e x p r é s . 
1 6 . 6 6 6 ( s e r i e C ) , u n m o l i n i l l o 

e l é c t r i c o . ^ . 
1 1 . 3 2 7 ( s e n e D ) , . u n c u b o - s o r ­

p r e s a . 
S O R T E O D E L L U N E S 

2 0 . 8 8 1 ( S e r i e A ) , p r e m i a d o c o n 
u n r e c e p t o r P h i l i p s . 

2 8 . 3 9 6 ( S e r i e B ) , p r e m i a d o c o n 
u n a p a r a t o d e l u z d e b r o n c e . 

14 .337 ( S e r i e C ) , p r e m i a d o c o n 
u n m o l i n i l l o e l é c t r i c o . 

16 .497 ( S e r i e D ) , p r e m i a d o c o n 
' d o s s a l c h i c h o n e s y u n b o l s o - d e 
f a n t a s í a . 

m 

el l i i . ' ea la 
IfavÉ. Is l i a É 

Se abre el correspondiente 

expediente informat ivo 

E n e l " B o l e t í n O f i c i a l , d e l a p r o ­
v i n c i a " , se p u b l i c a u n a n o t a d e 
l a J e f a t u r a d e " P u e n t e s y E s t r u c ­
t u r a s d e l a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e 
C a r r e t e r a s i n i c i a n d o e x p e d i e n t e 
i n f o r m a t i v o r e f e r e n t e a l p r o y e c ­
t o d e p u e n t e s o b r e e l ' r í o D u e r o , 
e n l a s u p r e s i ó n d e l a t r a v e s í a d e 
A r a n d a d e D u e r o . v 

E l p r o y e c t o a b a r c a d o s p a r t e s : 
e l p u e n t e p r o p i a m e n t e d i c h o , 
f o r m a d o p o r u n a r c o d e 4 8 m e ­
t r o s d e l u z y 13 d e f l e c h a y d o s 
t r a m o s r e c t o s a c a d a l a d o d e d o ­
c e m e t r o s d e l u z l i b r e . L a a n c h u ­
r a l i b r e d e l p u e n t e e s d e 1 9 , 2 0 
m e t r o s , p a r t i d o s e n d o s c a l z a ­
d a s d e 7 , 5 0 m e t r o s , u n a m e d i a d e 
u n m e t r o y d o s a n d e n e s e l e v a d o s 
' d e 1,60. 

T r a n s v e r s a l m e n t e s e d i v i d e e l 
v a n o c e n t r a l e n ¡ d o s a r c o s g e m e ­
l o s d e h o r m i g ó n a r m a d o , c o n u n a 
a n c h u r a d e 4 , 8 0 m e a r o s , s e p a r a ­
d o s e n t r e s í 7 , 5 0 m e t r o s . 

L o s d o s v a n o s l a t e r a l e s s i r v e n 
p a r a e l c r u c e d e s e n d a s c a r r e t e ­
r a s y c o n t r a m o s r e c t o s f o r m a ­
d o s p o r v i g a s p r e t e n s a d á s . 

D I A R I O OE B U R G O S 
S e v e n d e e n M A D R I D ; K i o s c o 

d e " L a C i b e l e s " , d e d o n E d u a r d o 
A l c a l d e . 

l i c e o V u e s t r a S e ñ o r a d e l C a r m e n 
C o l e g i o d e E n s e ñ a n z a M e d i a 

T r a v e s í a d e S a n L e s m e s , 1 . T e l é f o n o , 1 5 5 5 
E N S E Ñ A N Z A P R I M A R I A , I N G R E S O B A C H I L L E R A T O , C U R S O S 

Y A S I G N A T U R A S D E B A C H I L L E R A T O E L E M E N T A L , R E V A L I D A D E 
G R A D O E L E M E N T A L E I N G R E S O E N M A G I S T E R I O . 

L a m a t r i c u l a d e t o d a s l a s E n s e ñ a n z a s e s t á a b i e r t a e n l a S e c r e ­
t a r í a d e l C e n t r o . 

L a s c l a s e s d e E n s e ñ a n z a P r i m a r i a f u n c i o n a n c o n n o r m a l i d a d d e s ­
d e e l 1 5 d e l a c t u a l . 

D e s d e l a M a n a a n u n c i a n ^ue 

h a s i d o d e s c u b i e r t a u n a c o n j u r a 

p a r a a s e s i n a r a F i d e l C a s t r o 

Ha silo I m í I é e b Wa DD i 

C á m a r a Of ic ia l de l a 

P r o p i e d a d U r b a n a 

Aumentos de rentas de viviendas 

y locales de negocio . 

P o r D e c r e t o d e l M i n i s t e r i o d e 
J u s t i c i a d e 3 d e S e p t i e m b r e a c ­
t u a l , p u b l i c a d o e n e l B . O . d e l E s ­
t a d o d e 1 4 d e S e p t i e m b r e , e n a p l i ­
c a c i ó n d e l o d i s p u e s t o e n e l a r ­
t í c u l o 1 0 0 d e l a L e y d e A r r e n d a ­
m i e n t o s U r b a n o s , s e p r o v e e a l a 
r e v i s i ó n d e l a s r e n t a s d e l a s v i ­
v i e n d a s y . l o c a l e s d e n e g o c i o s q u e 
l l e v e n c i n c o a ñ o s d e p r ó r r o g a l e ­
g a l . 

E s t a C á m a r a O f i c i a l d e l a P r o ­
p i e d a d U r b a n a h a e s t a b l e c i d o e n 
s u s O f i c i n a s c e n t r a l e s y e n s u s 
D e l e g a c i o n e s d e A r a n d a d e D u e r o , 
M i r a n d a d e E b r o , B r i v i e s c a y V i -
l l a r c a y o u n S e r v i c i o e s p e c i a l i n ­
f o r m a t i v o p a r a l a a p l i c a c i ó n d e 
e s t o s a u m e n t o s y f a c i l i t a l a s c a r ­
t a s d e n o t i f i c a c i ó n a l o s i n q u i l i ­
n o s y a r r e n d a t a r i o s . 

B u r g o s , 1 5 d e S e p t i e m b r e d e 
l í ) 6 l . — E l s e c r e t a r i o g e n e r a l : 

M . M A R T I N L I K B A N A — . V « B . 0 
e l p r e s i d e n t e . L . A G U I R R E . _ 

L a H a b a n a . % • U n a ( ' c o n j u r a p a r a 
a s e s i n a r a l j e f e d e l G o b i e r n o c u b a ­
n o , F i d e l C a s t r o , v a l i é n d o s e d e b a -
z o o k a s y g r a n a d a s d é m a n o , h a s i ­
d o d e s c u b i e r t a p o r l a p o l i c í a d e se­
g u r i d a d c u b a n a , s e g t n h a i n f o r m a ­
d o h o y , e s t a m i s m a p o l i c í a . 

E l a n u n c i o d e l a p o l i c í a c a s t r i s t a 
d i c e q u e e l " « c o m p l o t » f u e d e s c u b i e r ­
t o d e s p u é s d e l a d e t e n c i ó n d e d o c e 
« c o n t r a - r e v o l u c i o n a r i o s » q u e , se , a f i r ­
m a , a c t u a b a n b a j o l a s ó r d e n e s d i ­
r e c t a s d e l S e r v i c i ó C e n t r a l .de I n t e ­
l i g e n c i a d e l o s E E . U U . A g r e g a e l 
a n u n c i ó q u e l o s c o n j u r a d o s ' p e n s a b a n 
d e t e n e r e l c o c h e d e F i d e J C a s t r o c e r ­
c a d e l P a l a t í i o d e l o s D e p o r t e s d e 
L a H a b a n a y , e n t o n c e s , d e s t r u i r l e 
c o n b a z o o k a s y g r a n a d a s d e - m a n o . 
L o s c o n j u r a d o s p e n s a b a n v a l e r s e de 
d o s « j e e p s » y l a e m i s o r a c u b a n a , q u e 
d i o e s t a n o t i c i a , d i j o q u e h a b í a n e n ­
t r a d o i l e g a l m e n t e e n C u b a p r o c e d e n -
t é s d e l o s E E . U U . O t r o p l a n q u e se 
h a b í a p r e v i s t o e r a a t a c a r a F i d e l 
C a s t r o c u a n d o f u e s e a l . a e r o p u e r t o . 

Se d i c e q u e e n t r e l o s d o c e h o m ­
b r e s d e t e n i d o s se e n c u e n t r a A l f r e d o 
I z a g u i r r e R i v a s , e x - d i r e c t o r d e l p e ­
r i ó d i c o « E l C r i s o l » . 

O P E R A B A N E N V A R I A S 
P R O V I N C I A S 

L a H a b a n a . — U n a d e c l a r a c i ó n 
p u b l i c a d a p o r e l G o b i e r n o d i c e q u e 
l o s 12 h o m b r e s d e t e n i d o s , e n r e l a ­
c i ó n c o n u n a c o n j u r a p a r a d a r m u e r ­
t e a F i d e l C a s t r o , o p e r a b a n e n l a s 
p r o v i n c i a s d e L a s V i l l a s , O r i e n t e v 

• L a H a b a n a y q u e d i s p o n í a n d e e q u i ­
p o s (te t r a n s m i s i ó n de r a d i o , p i s t o ­
l a s , m t i n i c i o n e s , d i n e r o , d o c u m e n t o s 
f a l s i f i c a d o s y m e n s a j e s c i f r a d o s , c u ­
y o s f a c s í m i l e s h a b í a n s i d o i m p r e s o s 
e n e l p e r i ó d i c o « E l M u n d o » . ' 

E n l a d e c l a r a c i ó n , d i f u n d i d a p o r 
e l m i n i s t e r i o d e l I n t e r i o r , se d i c -
q u e e s t a e v i d e n c i a d e u n m e n t í s r o ­
t u n d o a l a a s e v e r a c i ó n d e l s e c r e ­
t a r i o d e l T e s o r o n o r t e a m e r i c a n o 
D o u g l a s D i l l o n , h e c h a e n l a r e c i e n l 
t e c o n f e r e n c i a d e P u n t a d e l E s t o 
d o n d e e l r e p r e s e n t a n t e n o r t e a m e r ú 
c a n o d i j o q u e e l r é g i m e n c u b a n o 
a c u s a b a a s u G o b i e r n o « c o n u n c ú ­
m u l o de m e n t i r a * » y f a l s e d a d e s » , , 
E J E C U T A D O 

L a H a b a n a . — R a d i o L a H a b a n a 
h a c o n f i r m a d o q u e e l n o r t e a m e r i c a ­
n o W i l l i a m B . P a t t o n h a s i d o e j e c u ­
t a d o e n C u b a , a c u s a d o d e h a b e r c o ­
m e t i d o d i v e r s o s c r í m e n e s c o r i t í a e l 
g o b i e r n o d e X ^ i d e l C a s t r o . 

A C U S A D O S D E S E D I C I O N 
M é j i c o . — E I f i s c a l g e n e r a l d e l a 

R e p ú b l i c a h a a c u s a d o a u n g e n e r a l 
r e t i r a d o d e l e j é r c i t o m e j i c a n o y á 
o t r a s 28 p e r s o n a s de i n t e n t a r d e í r i -
b a r a l G o b i e r n o , a t r a v é s d e u n a se­
r i e d é l e v a n t a m i e n t o s . E l g e n e r a l es 
C e l e s t i n o Q a s a s V i l l a s n o r , d e 7 1 a ñ o s 
d e e d a d , q u i e n ^ s e g ú n é l f i s c a l , e r a 
e l d i r i g e n t e d e l m o v i m i e n t o r e b e l d e . 

E l j e f e d e l a c o m i s i ó n i n v e s t i g a ­
d o r a , M a n u e l R o s a l e s M i r a n d a , q u i e n 
h a f i r m a d o l o s p i e g o s d e c a r g o a y e r 
h a d e c l a r a d o q u e e l t i r o t e o q u e se r e ­
g i s t r ó e n S a n L u i s d e . P o t o s í e l 16 
d e ^ S e p t i e m b r e , e s t u v o r e l a c i o n a d o 
c o n l a c o n s p i r a c i ó n y c o n e l i n t e n t o 
d e r e b e l i ó n . U n a s t r e i n t a p e r s o n a s 
r e s u l t a r o n m u e r t a s , e n u n a s e r i e d e 
f r a c a s a d a s i n t e n t o n a s r e g i s t r a d a s e l ¿ 
d í a 15 de es te m e s . 

H o y s e c e l e b r a r á l a p r i m e r a p a r t í ! 
d e l a v i s t a , e n l a q u e p r e s t a r á n d e ­
c l a r a c i ó n l o s a c u s a d o s , p a r a r e s p o n ­
d e r a l o s c a r g o s d e i n c i t a c i ó n a l a 
r e b e l d í a . 

Fue subsecretario de Estado 
con Roosevelt 

B e r n a r d s v ü l e ( N u e v a J e r s e y ) . — 
E l e x - s u b s e c r e t a r l o d e E s t a d o n o r ­
t e a m e r i c a n o , S u m n e r W e l l o s h a f a ­
l l e c i d o e l d o m i n g o e n e s t a c i u d a d , a 
l a e d a d d e 08 a ñ o s , d e s p u é s d e l a r g t * 
e n f e r m e d a d . 

W e l l e s f u e d u r a n t e l a p a s a d a g u e -
r f r a m u n d i a l c o n s e j e r o de) p r e s i d e n ­
t e R o o s e v e l t . H a c e a l g u n o s a ñ o s s u ­
f r i ó u n a t a q u e a l c o r a / , ó n , p e r o l a 
" i i t u r a l e z a d e s u ú l t i m a e n f e r m e d a d 
n o h a s i d o n u n c a r e v e l a d a a u n q u e 
s u e s t a d o h a b í a s i d o c a l i f i c a d o r e ­
c i e n t e m e n t e d e « c r í t i c o » . 

Rasgos biográficos 
W e l l e s a l c a n z ó s u m á ^ j m a . I n f l u e n ­

z a d u r a h t e l a é p o c a d e l p r o s l d e n t o 
F r a n k l l n D . R o o s e v e l t , e l c u a l l o 
n o m b r ó , p r i m e r a m e n t e , s e c r e t a r i o d e 
E s t a d o e n f u n c i o n e s y , p o s t e r i o r m e n ­
t e , s u b s e c r e t a r i o d e E s t a d o . 

W e l l e s e r a c o n s i d e r a d o oonmo u n o 
d e l o s m á s d e s t a c a d o s e s p e c i a l i s t a s 
o n p r o b l e m a s i n t e r n a c t o n a l e f i p o r s u s 
p r o f u n d o s é o n ó c i n i l e n t o » e n « ' « t e fcM 
f r e n o , . 
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Los Reyes d e B é l g i c a 
en ñ ñ a l í h a g Malinas (Bélgica). — Con gran jú-
* ' ' ; l>ilo popular han sido reeibidos los 

Beyes de Bélgica en Malinas, donde fueron objeto de una re­
cepción en el Ayuntamiento. Asistieron a una exposición y 
escucharon un concierto de carillón acompañados por \mon-
señor Suennens, a quien se señala como, posible sucesor de 

monseñor Van Roey. — (Foto Europa Press) 

l ectores de l a A l e m a n i a O c c i d e n t a l 

d e s c u h r g n " l a C e l e s t i n a " 

El S i g l o d e O r o e n e l m e r c a d o d e l l i b r o 

a l e m á n » - N u e v a s e d i c i o n e s d e l o s 

c l á s i c o s e s p a ñ o l e s 

Hamburgc. (Por Ernesto Fis-
cher. — Impresiones de Alema­
nia). •• •• 
En la República Federal ale­

mana no es muy conocida por el 
gran público la literalura espa­
da del Siglo de Oro. "Don Qui-
ioic" y las "'Novelas Ejemplares", 
algunas obras de Lope y de Cal­
derón, con ello se acotan los co­
nocimientos de los; que no perte­
necen a la especialidad o. a un 
limitado circuló do interesados'. 
Por ése njotivo es de celebrar el 

recientemente' editores ale­
manes se esfuercen en contri­
buir a la expansión de la rica 
cuitura europea por inedia, dê  
nuevas ediciones de los poetas 
clásicos, españoles. 
'̂Spanische Meis,terdram. e n " 

Dramas ejemplares españoles) se 
"tula una publicación que> con 
JJa' introducción • de Salvador. 
Madariaga, reúne en un volumen 
îs dramais de la ílorocíente 
ôca de la literatura española, 
ôntiene dos comedías de Lope 

aevega, "El Alcalde de Zalamea" 
l La vida es sueño", de Cal-
Jeron, "El, convidado de piedra", 
J Tirso do Molina y casi como 
novedad "La'Celestina", de Ter­
edo de Rojas. • •, . 
, ^ V a ge está, preparando por 
mi-00"001^ cditorial & Ale­
x i a occidentafs una edición do 
¿ras,.cogidas de Lope de Ve-
r> .distribuidas en seis tomos. 
¿ ' ^ n t a , pues, publicar 36 
h a? dül sran Po t̂a español. Ya ^ d )art.cl(lo 0j primcr tomo- -[jas 
una p cn lengua alemana son 
w ^ ^ i ó n del muy apreciado 
i'sn»̂  , ÚG los dramas clásicos 
comí0'08' Hans Schlegel. En su 
tai HS1Clon' Schlegel se ha'iapar-
Sinai S - mcdida" de verso ori­
nando en^^^0 tiem:pos' 

tiomp 
y también elegido para 

pe de Vega en^el teatro alemán. 
Ei traductor no ha atentado con­
tra el contenido poético en nin­
gún trozo, todo lo contrario, ŝ 
digno de admiración cómo ha 
puesto de manifiesto de for­
ma elegante y esplendida, la-me­
tafórica poética .y la riqueza in­
terna de las obras de Lope. 

Pero no solamente se presen-
taii a los lectores alemanes los 
dramas, sino también la lírica 
deí Siglo de Oro. En una pri­
morosa edición y con comenta­
rios y-*explicaciones, han apare­
cido hace poco los "Sonetos", de 
Góngorá. Una comparación en­
tre Ips textos alemán y español 
permite a los lectores más o me­
nos versados en ambos idiomas 
el poder introducirse en las poe­
sías, y el formarse una crítica 
propia do tan discutido y de tan­
tas maneras juzgado maestro. 
Es de esperar que a esta nueva 
edición de los "Sonetos" de Gón­
gorá vayan a seguir más publi­
caciones del incalculable tesoro' 
de la lírica, española de los si­
glos XVT y -XVII. , . 

Madrid—El intinistro de Edu­
cación Nacional,, don Jesús Ru­
bio, ha recibido esta mañana al 
director g:ne:al adjunt3 de la 
UNESCO, señor Roñé Malieu, 
ciue ha llegado a, Madrid para 
asistir a la ak xta rounion del Co­
mité intergulbernámental de de­
rechos de auteor. 
. ül señor Maheii llegó acompa­
ñado por el tíelaf^ado de España 
en la UNüSCfc), señor Isasi Isas-
mendijy el prtesiKlente del comité 
ejecutivo de d\i:ho organismo se­
ñor Jordán a db/ Pozas. El minis­
tro agradeció la visita del señor 
Mahcu con el !• que celebró una 
conversación relacionada,' con di­
ferentes asuntibs de su Denarta-
mento. 

Más tarde, pl señor Rubio, 
presidió la sos icn primera de la 
sexta reunión del Comité de de­
rechos de autor. Con el ministro, 
ocuparon la presidencia lós se­
ñores Gordoh Grant, comisarió 
general de la Oficina Británica 
d,e Patentes y ; jefe del departa­
mento de Prc^oiedad Industrial 
'('el d-oartamento de Comercio, 
ei señor Mahe:u, director de la 
TJNESCO y losí miembros del Co­
mité ejecutivo.; Asisten a esta 
leunión reprf selnfaciónos de todas 
las Sociedades de Autores ex-
tranioras. 
OFRENDA 

Zaragoza. - Se celebró a me­
diodía en la Aineélica Capilla de 
la basílica del I -ilar, un sencillo 
acto en el oue vi l padre del alfé­
rez Miguel Rojas Navarrete. pri­
mer caído de la' Milicia Universi-
tariá en Sidi líni, en 1957. ofre­
ció a la- Santtisima Virgen una 
de las estrellasf del uniformo que 
llevaba su hijo (el .día de su 
muerto. i 

Al acto asistieron con los tres 
hijos del mátrimonip, el Conse­
jo provincial tiel Mov'imientyi pre-' 
sialdo por efy subjefe provineiai 
y uña numerosa representación 
riel Sindicato/Español Universita-
rió; organizador del acto. Milicia 
Universitaria y Hermandad de 
Alféreces Provisionales, asi como 
i;umero5as datnas, esposas de los 
miembros de las citadas asocia-

' ciónos. , 
SÍGUE VACIA LA CARCEL DE 

.FUENTE GENIL 
puente Genil.—Continúa vacía 

la cárcel de esta, ciudad. El día 
¿e Nuestra Señora de la Merced, 
Patrcna de los rfduscs, las Her­
manas, Mercedarias de la Cari­
dad tuvieron, por tal rnotivo. que 
icctificar el,reparto de las tradi­
cional comida que anualmente 
reparten entre los reclusos y hu­
bieron de distribuirla ent"e lós 
pobres de la localidad. En la cár­
cel no había a quien servírsela. 
MIL SALTOS COMO > 

PARACAIDISTA 
Murcia.—Su salto número mil, 

como paracaidista, lo ha realiza­
do esta mañana el canitán Ayu-

so Gallardo, envía escuela do. Al­
cantarilla, f ue muy felicitado po? 

.sus compañeros. 
CONGRESO DE APICULTURA 

Madrid. — El XVIIÍ Congreso 
internacional de Apicultura, al 
oue asisten representaciones de 
cuarenta países y un total "áe 
ochocientos congresisias, ha sido 
inaiígurado esta mañana en la 

. Câ a Sindical, con anterioridad 
se celebró en la iglesia de San 
Ginés. una misa rezada ante la 
imagen de la Virgen de Val va­
nesa. \ 

• En nomüre del ministro secre­
tario g.meral del Movimiento, 
presidió el acto «inaugural el se­
cretario general de la Organiza­
ción Sindical. 

«ata 

Reproducción fotográfica del bello pergamino realizado por el notable artista burgalés Euis Ortega 
por encargo de la Excma. Diputación y que le será entregado en fecha próxima al insigne burgalés don 
Obdulio Fernández Rodríguez, con motivo de homenaje de «lúe será objeto como Hijo Predilecto de la 
provincia. 

La obra; primorosamente acabada en todos sus simbolismos; prestigia al joven realizador. 

B r l i i a i i i i i c o n l e r e f l c i a d e l o e o e r a i z a 
(Viene de primera pág.) 

para destacar los rasgos fundamen­
tales. 

«No vamos a intentar una síntesis 
biográfica, ni un ditirambo técnico 
—añade—; vamos simplemente a se­
ñalar el problema de serenidad y 
equilibrio que representa la dosifica­
ción del esfuerzo nacional en las in­
numerables facetas-que hay que aten­
der en la conducción del Estado». 

Indica después el general Gonzá­
lez de Mendoza que en la Cabeza de 
Castilla nó sólo va a conmemorarse 
la exaltación del Caudillo a la jefa­
tura militar de los Ejércitos, nacio­
nales sino también a la jefatura del 
nuevo Estado de una de las.más vie­
jas naciones europeas. Y con nuevas 
citas al Rey Sabio, señala la caóti­
ca situación en que se encontrába 
España a las iniciaciones del glorio­
so Movimiento Nacional y la mag­
nitud de la cai'ga que sobre sus 
hombros iba a echar -el nuevo jefe 
del Estado; porque tenía que cam­
biar «radicalmente la faz1 política, so­
cial, económica, etc., del país dando 
la primacía acuciante que requería 
el problema njilitar qtie ya pesaba 
sobre él, . 

El problema fundamental de Espa­
ña a la iniciación dc*l Movimiento era 
un problema eminentemente militar 
en él sentido técnico de una resolu­
ción estratégica, con sus secuelas 
tácticas, ajustadas a los clásicos fac­
tores de la misión: los medios, el ene­
migo y el terreno." La misión era sal­
var a España; los medios la fe en 
Dios' y en la Patria, el entusiasmo '•' 
los hombres dispuestos al sacrificio 
moral y material; el eñemigo los pro­
pios hermanos envenenados y desca­
rriados, azuzados desde el exterior 
por los pescadores en río revueltĉ ; el 
terreno, todo el ámbito nacional que 
había que rescatar para devolverlo a 
la convivencia, al trabajo y a la nor-

C o m e n z a n l a s o:g< e l a c i o n e s d e 

A d e o a u e r c o a l o s s o c i a l i s t a s 

U l h ñ c h f h a m a r c h a d o p R u s i a 

em-

En la distribución del Fon­
do para el Fomento del Prin­
cipió de Igualdad de Oportu­
nidades, cerca de 3(1.000 jó­
venes procedentes de la En­
señanza Primaria o trabaja­
dores, se incorporarán en el 
próximo curso a los estudios 
taiito generales como profe 
sionales. i 

Berlín.— La Policía de Ber­
lín occidental ha declarado hoy 
que la Policía comunista expul­
so ayer a un^s 800 personas de 
sus casas cn una calle fronteriza 
con el sector occidental para im­
pedir que huyeran. 

•Se trata de los miembros de 
unas ,200 familias que fueron 
evacuadas de 10 casas de vivien­
das en la calle Benaúer, sobre el 
sector fronterizo francés. 

n̂cnTT en su luSar el yambo de 
manes ompos df-' los c!ási£os aIe-
las tradt obraV*̂ 00'01105 alemanas- de las 
hizQ n ae Shakespeare. Esto se 
r̂naVin ai facilitaiv a los' actores 

tro ai „ la recitación con un me. 
con¡ iS?0 están más habituados, 
fes |¿tSí? Precisamente una. do 
^ la w?Clones del editor, además 
e! OfroS011 P íamente literaria, é̂tortn ^l.cdn esta edición un 
^ rem£racíiCo y Útil para po-

^Presentar las obras de Lo-

r 1 0 d e B u r g o s 

M A R G A 

G O S E C H A D O R A 
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, Seis berlineses orientales es'̂ -a-
paron iiqy a Occidente, desdi-
una casa fronteriza de , la calle 
Bernauer, /por el procedimiento 
de saltar desde sus pisos a una 
lona sostenida por .los bomberos 
de Berlín Oeste. lia Policía de 
Berlín o/cidental dijo que los re­
fugiados fueron dos matrimonios, 
cada uno de ellos con \un hijo. 
Una familia tealtó 'desde un ter­
cer piso y la otra desde un se­
gundo.—Efe. 
NEGOCIAjCIONES 

Bonn.— El canciller' Adonaucr 
y los dirigentes del partido so-
cial-democrata, han Celebrado 
una reunión que duró dos horas 
y durante ña cual discutió la si­
tuación internacional, según ha 
manifestado un portavoz del Go­
bierno (fc .Bonn.—Efe; 
ULBRICHT EN MOSCU 
• Estocolmo.— El dirigente co­
munista alemán oriental, Waltor 
Ulbricht, ha llegado a Moscú in­
esperadamente, suponiéndose que 
va a celebrar consultas sobre 
los últimos acontecimientos de 
la crisis berlinesa. 

Ulbritíht probablementet mar­
chará a Sochi, eñ el mar Negro, 
donde se encuentra pasando unas 
vacaciones el jefe del Gobierno 
soviético. Kruschef.—Efe, 
FIRME POSTURA 

Atenas. — Él general Lauris 
Norstad, comandante supremo de 
la NATO, ha declarado que- las 
tres grandes potencias occidenta­
les han tomado las medidas pre­
cisas para hacer frente a sus 
obligaciones" en Berlín.-r-Efe. 

i 
•Zamora.— Pereció electrocuta­

do er vecino de Fuentesauco, Rai­
mundo Rodríguez Panlagua, de 
50^ años, basado, pastor. 

El suceso ocurrió en el lugar 
denominado Tejol, cercano a la 
carrtera de dicha villa, al tro­
pezar con un cable de alta ten­
sión de la nueva línea en cons­
trucción de Toro a Fuentesauco. 
Parece ser que los cables de di­
cha ftnea aún no tiene corriente 
y establecieron contacto de ma­
nera ínexpMca'ble con los que 

abastecen actualmente el pueblo. 

malidad. El -problema, sin embargo 
—sigue diciendo el conferenciante— 
se complicaba con el hecho de que 
éstos no eran los factores de una 
guerra normal. Ni de una guerra con­
tra el enemigo exterior,, ni de una-
ĝuerra civil, sino de una conjun-

• ción de ambas que la conñguraba co­
mo auténtica cruzada. 

Hace después el general Gonzá̂ lê : 
de Mendoza un estudio del panora­
ma social y político de España desde 
la muerte de Fernando VII hasta el 
Alzamiento Nacional y sitúa los acon­
tecimientos en él primero de Octu­
bre de 1936 para volver al «proble­
ma militar» que era preciso acome­
ter partiendo de la nada. Sitúa, pos­
teriormente, los términos del proble-
ma.citado, con todos los aspectos que 
entonces presentaba, la evolución de 
la contienda -hasta convertirse en 
auténtica cruzada, lucha para el ser 
o no ser de muchos siglos de civiliza­
ción. Y a las condiciones excepciona­
les del problema militar se . adhería 
la necesidad de crear un Estado, una 
nueva conciencia nacional. Dos em­
presas paralelas que requerían una 
ponderación, una serenidad y ' un 
equilibrio en las decisiones que re­
basaban, con mucho, las cualidades 
nórmales de un caudillo de la huest 
te, históricamente respaldadas por 
un Estado en pleno funcionamiento. 
Exigían que el militar fuera dobla­
do del estadista. Pero no un estadis­
ta normal sino un creador, un funda­
dor de pueblos y nacionalidades. 

Así, el general Rodríguez de Men 
doza alude a los primeros pasos de 
gobierno dados en Burgos con la 
creación de la Junta de Defensa y 
luego con la Junta Técnica de Go­
bernó, acometiendo la tarea de re­
construir el Estado con tanta ponde-
.ración y equilibrio como dpcisióh. de 
forma que van surgiendo los distin­
tos ramos de la Administración en | 
pleno fragor de los campos de bata­
lla... Reconstruir el. Tesoro, hacer 
frente a las obligaciones económica1» 

• y financieras, armar las unidades, 
reconstruir los transportes, "Migori-
zar el mercado nacional, labrar los 
campos apenas liberado,, cultivar las' 
artes, las letras y las ciencias, pro­
seguir • la enseñanza, restaurar los 
templos, reorganizar la justicia, etc.-, 

/etc.. Esta labor paralela a lá de la 
guerra propiamente dicha, tenía no 
sólo la misión de ayudar a vencer 
sino, también, la de convencer. Con­
vencer—dice^el conferenciante— a 
propios y extraños. Así se fue forjan­
do de nuevo el a,lma nacional. 

Analiza el orador següidámente los 
episodios decisivos de, la guerra de 
liberación y subraya cómo Franco 
siguió siempre, implacablé, su sabio 
plan estratégico. Así llegó la victoria, 
momento en que el problema nacio­
nal se planteaba con caracteres aún 
alarmantes. La reconstrucción del 
país requería todos los medios y to­
da la tranquilidad necesaria para em-
plearlbs; pero entonces estalló la 
guerra mundial que vinó a llevar al 
papoxisme/ nuestras dificultades y en 
la. que muchos elementos turbios 
habían depositado sus esperanzas pa­
ra el fracaso del régimen español. El 
Caudillo, sin embargo, dedicó su 
energía a restañar las heridas mate-' 
ríales y morales del país, sin descui­
dar, por ello, su seguridad. Fue una 
tarea dura, ardua, la superada por 
Franco en aquellos tiempos en que, 
flel a su línea política nacional, llegó 
a resistir las más fuertes presiones-
internacionales que otras paciones 
materialmente mág fuertes no habían 
sabido o querido resistir. 

Esto fue marcando una línea polí­
tico-militar irreprochable que co­
menzó a crear a España un clima in­
ternacional de benévola curiosidad 
expectante. Mas la conjura interna­
cional, exasperada porque tras la 
guerra Franco estaba ganando la 
paz, buscó entonces otro camino de 
presiones: el cerco económico y el 
céreo 'diplomático. El Caudillo em­
pero, respaldado por la maravillo­
sa unidad del pueblo español, mani­
festada inequívocamente, siguió su 
línea recta y équilibrada, indiferente 
a presiones, dificultades, amenazas y 
cantós de sirena. Sin inclinarse del 
lado del Jefe del Estado ni del de 
Generalísimo fue elaborando una sín­
tesis magnífica de necesidades y posi­
bilidades que ha culminado en lograr 
el ejército-que necesita el país y el 
país que necesita el ejército. . 

El conferenciante, después, estu­
dia la señera figura del Caudillo co­
mo ejemplo de ponderación en los 
elementos de su carácter. Franco es 
una figura militar de primera fila 
que ya ha pasado a la Historia y ha 
sabido contenerse de toda deforma­
ción profesional. Lo mismo atiende 
las Cuestiones de defensa propiamen­
te dichas que a todos los demás pro­
blemas nacionales en su varia com­
plejidad. Su obra es una obra de pon­
deración, serenidad, equillbrló y 86.* 
bíduría admirables. 

Como exponente dé ésta -pÓJldera-: 
ción de elementos, el orador recuer­
da el desfile militar, celebrado - en 
Madrid el día 17 de Julio pasado^do­
blado del de los excombatientcs, v 
cuya idea —de Franco'--,fue tan de­
licada como humana,' mostrando el 
equilibrio de sus facultades de deci­
sión/Ese desfile —qué emocionó a 
cuantos la presenciaron:—«es laxara 
de la ponderación, la serenidad y. el 
acierto del Caudillo de Égpaña», fiV-
se (̂ ue sintetiza los dos aspeetbs del 
problema por él felizmente resuelto. 
Ese desfile —continúa el general 
González de . Mendoza— ha tenido, 
además, resonanciá Mternaciorial y 
un 'significado indudable, por enci­
ma de las diversas interpretaciones, 
que todos han apre<}ia.d$» y eŝ que 
Franco, lo mismo qüe süpo vencer 
en la guerra, ha sabido convencer en 
la paz. • . - i ' ' , ;íV, 

En la última parte de su Intere­
sente disertación, el cónférenciante 
resálta la importáncíá y' significa­
ción de los actos de que Burgos ha 
de ser 'escenario y Ta misión eterna 
de Castilla, madre de náciones y que, 
a un milenio de distancia', supo cum­
plir de nuevo, su tarea histórica de 
reconstituir España, señalando que 
era necesario destacar Como el,mili­
tar, profesional, lañzadó 'désde su ju­
ventud a las lidefe de lá guerra, supo 
resistir a la deíormación profesional 
y aplicar sus dotes de mandó a la 
actividad civil, y supo ejercer su 
función moderadora en el ámbito 
nacional e internacional. 

• 

s El general González de Mendoza 
destaca el férvido espíritu cpn ̂ que 
Burgos s'e apresta a conmemorar el 
XXV aniversario d'e la exaltación de 
Franco a' la Jefatura del Estado v 
hace una exhortación —a quienos 
vivieron los días de la Cruzada y a 
los jóvenes que no los han conocido-
ai examen de conciencia, paj-a me-; 
diiven todo su volumen cuánto bebe­
mos al Caudillo, certeramente califi­
cado de «Centinela de Occidente». 

Concluye su intervención con un 
llamamiento al pueblo burgalés para 
que reiterar su más entusiasta ad­
hesión a S. E. el Jefe del Estado re­
viva con toda, su fuerza la inolvida­
ble fecha del primero de Octubre de 
1936. Sus palabras finales fueríin pa­
ya trazar una bella imagen poética 
y dijo que cuándo el Caudillo Frapco 
se enfrente con'la efigie del Cid Cam­
peador —obra de Juan Cristóbal y 
reciba el saludo de bienvenida gue 
parece esbozar el inmortal Alférez de 
Castilla «la mirada de Franco pare­
cerá devolvérsela y decir, con, la sa­
tisfacción del deber cumplido yy con 

T e n s i ó n y é x o d o 

e n E l í s o b e t h v i l l e 

la misma cualidad que al Cid atribu­
ye el Romancero -—«e tan mesura- , 
do»—: «Mil años son un minuto en lá 
Historiá de España, y en la de sus 
celtíberos hijos». . 

Una clamorosa ovación, que »e 
prolongó durante largó rato, cerró la 
conferencia del general Gonzáléá de 
Mendoza y, a continuación,' el capî  
tán general de Burgos dió por con­
cluido el acto. ' , • 
SE APLAZA PARA EL VIERNES 

LA CONFERENCIA DEL SEÑOR 
RU1Z JIMENEZ 
La conferencia que estaba previs­

tâ  para hoyi martes, a cargo del Ex­
celentísimo señor don Joaquín Ruír, 
Jiménez y Costés, ha sido aplazada 
para la mañana del viernes prójimo. 
En la tarde de ese día disertará el 
Excmo. señor don Raimundo Fer­
nández Cuesta, y Merelo. 

Mañana, miércoles, día 27, lo ha­
rá el Excmo. señor don Alberto Mar­
tín Arta jo, que, desarrollará el tema 
«Franco y el Derecho». 

El acto se celebrará a las ocho de 
la tarde, y como todos, en el Salón 
de Estrado de la Diputación. 

P e n e t r ó c l a n d e s t i n a m e n t e 
e n R u a n d a e l d e p u e s t o R e y 
K í ^ e r i V y f u e d e t e n i d o 

Viena.—"El pueblo del Congo 
no cree que la muerte de Ham-
marskjold haya sido un aedidén-
té i ha declarado Josef Kaham-
ba, director del Ministerio del In­
terior del Gobierno de Leopold-
ville; que se encuentra en esta 
capital austríaca. Añadió que 
' Hammarskjold fue una víctima 
de ciertos círculos financieros ])a-
ra quienes la vida humana no va 
le una onza de cobre o un grano 
de uranio". 
EXODO Y TENSION 

Ndola.—Familias belgas éstán 
cruzando la frontera hacia Ro-
desia del Norte cada vez en más 
creciente número, mientras Con­
tinua la tensión en la capital 
katangiíeña de Elisabthville.'Má.s 
oe 350 personas,Ta mayor parte 
belgas, cruzaron ayer la frontera. 
DETENCION 

Bruselas.—El Rey Kigeri V, 
" depuesto y auto-exiliado gober­

nante de Ruanda, entro secretá-
mente en aquel país ayer y füe 
detenido en Kigali, según se ha 
informado hoy. Las trocas teivi-
toriales, mandadas ñor oficial' s 
belgas, detuvieron al Roy tres 
horas después de haber entrado 
en Ruanda 

Esta información ha sido; pu­
blicada hoy por el neriodico cris­
tiano demócrata "La Cité", qtie 
normalmente e^tá muy bien in­
formado de las cuestiones afri­
cana.*'. 

El valor de las alhajas robadas 
se calcula en más de dos mi ­

llones de nuevos francos 
Montecarlo.-Unos bandidos ar­

mados han atracado una joyería, 
llevándose un botín que se cal­
cula vale unos dos millonés de 
nuevos francos.—Efe. 
COMO COMETIERON EL ROBO 
• Mcntecarlo.—El robo a mano 
armada cometido esta mañana 
en una céntrica joyería de está 
ciudad, se realizó a las 9,20 de lá 
mañana, cuando . una empleada 
de la joyería estaba poniendo las 
joyas en un escaparate. 

En ese momento s'e detuvo un 
automóvil del que descendieron 
cuatro hombres y la empleada, 
al ver que llevaban las caras cu­
biertas, trató de cerrar la puerta, 
pero fue reducida por la fuerza 
por tres de los atracadores. Otro 
empleado que so encontraba en 
el interior de la tienda acudió 
al pir el grito de la muchacha y 
se Vio obligado ante la amenaza 
de uná pisto'tla a entrar en la ofi­
cina junto con la joven. : » om. 

Mientras sucedía esto, los otros . 
tres atracadores se apoderaron do 
todas las joyas que pudieron y 
abandonaron el establecimiento, 
desapareciendo en el automóvil. 

El atraco se realizó cn menos' • 
de un iíüñuto. La joyería se en­
cuentra en el edificio del Hotel 
París, situado solamente a unos 
metros de distancia' del casino. 

B i b l i o g r a f í a 
COMO JUGAR AL HOC­

KEY Y SU AMBIENTALE,, 
por Gian Singhi Colección 
Heráklos. Editorial Hispano 
Europea. Barcelona. 

Esta obra constituye el. mejpr 
estudio técnico y táctico que se . 
ha publicado hasta.ahora Srofrre 
el hockey sobre hierba. Con todo 
detalle, el autor estudia, la se­
lección del equipo, la ejecución 
de los golpes (tiro, paro, devo­
lución), como interceptar y ata­
jar y ofrece consejos valiosísimos 
sobre el entrenamiento y las tác­
ticas de juego. Al propio tiempo, 
y ello constituye una nota a dios-
tacar dentro de qsta obra, realiza 
un estudió meticuloso y suma­
mente práctico de las reglas. de 
.iur><.70, que ofrece junto con su 
reglamento internacional y unas 
notas con indicaciones y conse­
jos para los árbitros y jugadores 
en cada situación que se plan­
tee. • . 

Declarada "de interés para el 
hockey español" por la Federa­
ción Española de Hockey, esta 
obra se há publicado como ho­
menaje al equipo olímpico que 
tan brillantemente defendió en 
Roma nuestro pabellón deporti­
vo. ' • 
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D I A R I O D E B U R G O S ' 

SANTOS ITB HO* 
Ss. Cipriano, Justina, mrs.. KUH«-

.blo, Virgilio, obs., Amanoio. pWr. 
i Misa, con rito de cuarta ciaso y 

color verde, de la Dominica XVÍII de 
Pontecostés, negunda oración de Ss. 
Cipliaiio y Justina, torcein E t fá­
mulos. Puede decirse misa votiva • 
de difuntos. . 

SANTOS DE MAÑANA 
Cosmo y D.Muián, mrs., Vn. 

tiiiU j ÚMicfo, Ad l-c. m u , l ' lo-
rtftiíno, ñus . , IV1 reos, (¿>. 

Misa, coa r i o he ur^cra -.la­
se y toior cncarnafio, ie Sfn 
Cos^e y san Damián, segunia 
oraéfón Ét fámulos. 

C U L U b 

y SAN DA- re SAN COS!ME 
MIAN-' tolemiie JubÜPü 'Uv las 
40 Horas. Dará comienzo .'pana­
na iunes. For la mañanu, a las 
nueve., misa solemne y exposi­
ción de! Santísimo h&sta la jun­
ción rio la tárele, quo d£rá co-
mietí/o a las ocho con rosario, 
novena y sermón l o r rton jüan 
Fernández, co^iijutor fencargaflo 
áe San ¿steban, t xndk ión y re-
.S'T" a 

CAFTL1A DE SANTIAGO (Ca-
tertrál): Cuites {Pensua es &e la 
Medalla Mibt ' iosa. Día 27 a les 
octo y media, misa fte vOH .unión 
en el altar dé la Asociación. Por 
la tarde, a las siete y media, 'un­
ción eucar'Stko-marlana, t . r m i -
nañdo rcn h Salve - an;ada. 

VENE^.AFTFS: V. O. T. No­
vena en* honor d*? San ^rancisro 
de Asís. A ifls ocho de la maña­
na, misa de cemunión. Por la 
tarde,-a te« o.Y o íosnflo nove­
na y sermoT"-p;r e¡ B. P. Fray 
Mtfiiuél de Hontor iá . Capu.-hino. 

10MFf>FA DE CARIDAD 
VIRGEN DE Al . rAiv l jRA 
1\ sidi.l 1 i.oi IH" autoridades 

M CotChtó el acfo <io clausura -u' 
la T'o.. i)t'¡i ffc Lat'niad que c n 
i , fdMi- cxii i ha v ni lo luncic-
i Í mío en 9má. ciudau. insiai; o-i 
f u n i • ai Paroue <le cu i . o hot'.-
1<J. 1-Tev1amei)te y amv i umeio-
so p-iblico s • IIÍ-VG a'cab.. al sor -
;éb e le p.einios maj es . i . '.a 
iPisma, feu^o, iPyUit^d.) fue el s.-
•.íu.'entc: \ -

r'cbvjsor, n1''--. I f ' B ^ . 
CuimU-. u i-i-i'i , i r m. I . I T I - , ^ 
Cocina :ía« Luia^ü, II"ÍI . 511. 
•Maquine .d c e;, n^W, 2 302 
Mes • ;:ill8, bai-oue a'. Fcrmica, 

i;*W. 4>1. 
» i •••c'"ta de son •.•ra, 4 7C6 
KJclcíe á calallero .m'im. 4 478. 
O. i k ' a presión A nía y a, úmi) o-

TÁ 

Mf-'ia 
JPV 

tia o. 
m ic • 
UU'. < 

L-W? erpres, 1.335. 
BODAr. 

El sábado 'd ia 23 a la ura de 
la tarde y ?nté el flta> mayor nei 
la pairojuia de-Bar Nicolás de! 
Far). tuvo íuear el enla:e ma!; i -
nonial1 ile la b.>. í-..ima seiioi i ta 

Bego^á C bi'jo Pbbes .con 
n F l'ciSii o Ar in San-
Di lempio onecía un ftiag-
j, ' 0 ... tái u por los nu-
5 t i r i ta i'o • asistentes, co-

d'usion de clávelos 
i oí altar. La no-
naíavulóso modelo 
rai:o natural y en 

a v velo de tul 
alzaba su belleza. 

cütíadB n el térpplo del 
ni-rmano político v 

Si: miago Letona, 
\\ novio el cual era 
- , . su madre y ma-
£i íora Santiago de 

la ceremonia que 
i pito brü antisima. se'-interpre-
l a i i r ¡ ' i^r-o - motives de músi-

, á. endijo la . unión el 
ccKÜuor de la parroquia de 
i ? i - ' .Ta la don Rafael Di z y 
Fjez. qu a1 final de la ceremo-
r. a i i i i io á los contrayentes 
in'a bu-ve plática, en la que re-
alto la sendal importancia que 

imtíS pft».a los nUáyós matrimo-
r'io~, ía vida cristiana como úni­
ca, rercidad y paz en los hogares. 

pOi la 

in que i 
•u 

u ,: u 
i) ' en 
). ¡ if h o 
,paoa o i 
• "(ña 1 
. F u ;• ni 

A continuación los Invitados 
qué pagaban del cciUemar fueron 
obsequiadoa cón un ¿magnifico 
.banquetj d i Q\ Hotel Nrmir i , en 
tuyo;; salones se organizo segui-
('¡amen„e un animado bailo ame-
tizado por la orquesta ""La Pa-
ja i i tá" . Al atardecer la íellz pa­

re ja emprendió su luna de írtiél, 
durante la qúe visitarán diver­
sas capitales españolas. Reciban 
nüest ia más efusiva felicitación. 

—También el sábado a la una 
en la panequia ele Santa María 
y apts el altar mayor contraje­
ron matrimonial enlace la seño­
rita Mai ía Angeles Fernández 
Marlínoz con el-joven Luis-. Man­
des de las Heras. La novia qu; 
lucia un. elefante vestido blanco, 
to.ándoso con velo de tul ilusión, 
hizo.su entrada en el t-mplo a 
los acordes eie uná maccha nup­
cial, daba el brazo a su hermano 
"y padr ino don Manuel Fernán­
dez, y a continuación el novio 
con su hertnana y madrina do­
ña Magdalena Mandes. La cere­
monia resultó muy brillante y du­
rante la misma, se Interpretaron 

Inauguración de la t e m p r a i a en el Estadio Municipal de ü n d u v a 

DI 
I m m 

A las diez y media d-.- esta ma­
ñana darán comienzo en ol oa-
loir de ac. os de !a Casa Sindl ¡JI, 
las tareas del V I Conse o Econ ó­
mico Sindi al piov.nóK-il, viiyo 
acr.ntei pnienio r.j^n n^erece la 
pena -sea tenido en • uenia ; or 

dos bur.-'áleses, eíesle e; momen­
to que de l l van :.' ^srhlfrse u a 
serie de i eches y rerdldades de 
la mayor íranS enden- la para el 
futuro 'e la provin l . . . 

Si nos detenemos a examinar 
e- simple enu ciado do las - l - z 
y seis ponencias que van 9 rer 
debatidas én el ron-:?e o'. advei. i -
remr.s el es ecial interés de Ja 
r-rganizaelón Sindical peta j) an­
tear aquellos problemas que se 
consideran vítale: p- ra ve,: ' •>-
arrbDo di» l * rhuvza provincial 
en sus distintos v'si.eeios. ' ' 

, Se traía, en primer ^uvar. í*b 
sentar de una v^z y para e '̂e^ipre, 
las bases de una estru tura ve -
nómlca que ronsidorá 1 urda-
menta 1 si deseamo.;. proylc tár ; a- , 
ra el mañana . Ésta cs'ructura 
comprende Ies trt!s sec ores im­
portantes de la economía burgs-
lesa: el agrario, ol industria: y 
el de serví ios. • | 

Para t r aa r de revi ta; izar l a ' 
riqueza agraria de las '••ÍFcfén-
tes comarcas de está provincia, 
van a ser sometidas a la consi-, 
deración de! Conse o, porencias 
que, t r a í a n sobr: la necesidad de 
1-uníanos y regadíos, encau.a-
miento de ríes y defensa de wAr. 
genes, con entración parcelaría, 
repoblación frresia' crépcfón d^ 
pastizales incremento y mejora 
de la ganadería, cooisera- ión, • o:. ¡ 

Por otro lado, el Conse'o de­
dicará varias sesiones para es­
tudiar pnos planes sobre la , i n -
dustri?liz-/ción ño ja rrnvlnrlí» Tie 
Burgos, atendiendo en este senti­
rlo a- 18. red de electriikaeion. 
F entro de los pl'nes sobre in­
dustrialización, serán examina­
das-unas imí)qrlanies pro ueátoS 
relativas $ indue'ri-» textil. • I 

FínaInvente, y como, comple­
mento de ftis problemas .Mnmta-
dos, en el GJonsejo sé debat i rán 
otms roñen riás relaíiyps a la M 
de carreteras y plan pera su rfe-
i'-ra,, vi Vendas, sanidad, forma­
ción profesional turismo y --du-
c^ción, ('sta ú!tlma en fe que se 

' ro'iere a Escuela«,-Colectó Me­
nores, Residebeips,, - > | 

Este -f* en síntesis el .temario 
de lés ponencias uue v.>n a afir 
tratadas-en est? V I Co^se o E x>-
nómico Sindical • provincia , el 
cual no solamente es una fli*me 

'expresión de las tustús aspiraeir-
nes de Tos burga leses, smo ud fér-
v-.róso testimonio do adhesión a ¡ 
Francisro Franco con o'asion de 
conmemorarse ^n est^s fechas r l 
y r^ \ r fy.n.i^rsar^o ríe <v\ exal a-
ción a la Jefatura del Estaco. 
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C. B. 

S E V F N v ' O F 
Explotación patente extranjera 
(Interesa a Gárajes. Talleres, 

E. de Servicio) 
Dirigirse a FCO. LOZANO 

C./ Igualada n.0 13. BARCELONA 

Se C; leí; ó; el aiumeiade . en-
cu nti • t n ü e el FK \y-n t i \ o. Mirarr-
déi- ytó:í>. D. ú-\%*.., que inauguro 

talmente, ¡a leu por aoa de l i ­
ta n el v.-.'upo i V de Tercera 

' v !si(, n , e n • 1 ue: cíu ' iaa. -El 
pa.i F ¡o. qu». era --'f p rado-t or los 
aillMC . dos lo al- s on ve dañera 
•diuk.iaíi,, d^i.au -o. ya que des­
pués j e i o . e x i u s alcanza ios por 
r. ' t!o "prime/, -.quipo íueia do 
si: i . U iO, se abrig£b:i 1a esperan-
/a-r,I ] vui.a ÍIUJ\ á jc.'-v, ia. que se 
ha. U(.cn .0 < n e irpate, vpn ] a 
p id- ie i ; " i.n pin t > potito o. JÉUI 
ca- pe ( | juet.-.- piV.-entaba un 
ip£,unifico a.-p '-.ici. y la a, . tencía 
' i " r 'ció a les i . imei ositiroa a 
pesar déJ fuate cal r reinante. 

. t \ i'ch cío o le ia ta de en me-
íiio una '".an esp elación y a 

" la . 01; i en es Lei áfliitro' señor 
i-.-;-.-nto,-a., asistí -'o en • ias' bandas 
po/ los s ' ñ . r e s Ro^afort y Va-
"leneia, i'al ah les equipos al te­
ne r c- dv jueeo y presentan las 

1 si: uieütes alineaciones: 
: \ Á Fioa: : J av í - r ; Lozano, 

A-zpi. i , Ka iku ; cui l lermo, G i l ; 
iv i n nd. z, Fó . rba , l izoain, Ur-
dampiil: ta y Sanz. 

Deportivo Miran-lés: Aguiree, 
I ; FaTiX;' Neb :• da. Aguirre I I ; 
Altor. ijU.rgana; 1 ecube, Pangu, 
/ . echa, / usian ante I I I e Iborr.a 

i ur. e el telen en Juego, al 
minuto jus-to, y en un a'vance del 
Miraiwiós lemeta. a puerta Pan-
g 1, pc;rañdó muy bien. Javier. 
Vuee o a presionar ed Mirandés y^ 
cuan i b Te cube', so interna,, es de-
•rib8..o por K a i k u ; se saca la 
íalta y A balen es desvikdo a 
i-o n j i . .seca* e lo Iber ia muy 
bien, pt^io mexam.ente la defen­
sa eibíwTtsá' ^psja. el peligro 
ínviardví nuevamente el balón a 
cerner', (jue s; saca sin conee-
cuerc i ' j . Si^ue atacando el M i ­
ran ¡es. «y > r> eore avance de la de-
Ir ntera cemita. Amecha fu-ra. El 
Libar, s- íaeeuie el dominio de 
suV^p hrntr ' v sus delanteros se 

.'muestrai| p ligresos estando ' a 
punto ,ia o a cat en una gran j i l ­
ea a y pe c después. Bomba, 
chute, a puerta saliendo fuera 
por muv' ''YJÓSOS centímetrós. El 
Mliendre, po acierta a contra-
nestor el buen j i^go del Hiibar 
y la. dcfinsa se ve apurada en 
\arias c s i enes . Sara el "Eibae 
un. • co' iieí y en el ' contraataque 
mira-, 'ée es la defensa for astee a 
la qo.>.:cer¡l otro saqup de esqui­
na. F' dominio av partir de'este 
r oeMiVo se ha^e alterno, aun-
oue los euipúzceanos dan más 
i.v efun'dfdaj9 a su juego al mismo 
tiempo (jue su defensa actúa muy 
seeura y sin contemplaciones, 
eeMi'ápdose cierta pureza en su 
juoeo sobre todo por el lado iz-
aui- -d-.-. A los 22minutos de jue­
go hay una buena jugada de la 
(Kie.-oera del B i t a H y Lizoaln, 
d e p u é s de desberdar a la d.Ten-
ra n irandesa y desde cerca, mac­
ee, r •primer gol del partido, sin 
.n 'o A'püir re í ' p u e d a hacer nada 
para "detener el tiro. El Miran-
o s' reacio na ante este gol y obll-
ga a la zaga fe ra st era a ceder un 
nuevo córner que es tirado sin 
c nsecuencias. A los 35 minutos 
rbo-r a. saca; una falta, desde .su 
txtryme y lo hace, directamente 

: ^ . 

a puerta y al intentar el porte­
ro cibárrés el despeje, lo hace 
.cpn tan. mala, fortuna que intro­
duce- el balón, en su'"propia meta, 
estableciéndose de este, -modo el 
empale a un tanto. ,>1 gol es aco-

í inñesjcandidatos a la victoria 
final, jbl Mirandés sallo a juga. 
muy nervioso y epn prepeupacio-
ne.'s def nsiva, ya que Aitor sobre 
todo en el primer tiempo ha ju­
gado cié cuarto defensa por lo que 
virtualmente no ha existido la 
linea media. No ha hecho ur 
buen partido, peio ha. luchado 
con entusiaemo no entregándos; 
en. momento alguno. Pero las co­
sas le han salido mal y cententoí, 
pueden estar los aficionados d i 
1 esultaeb obtenido. La defensa he 
estado 're-íu'ar nada más per el 
la rio de echo y centro; por con­
tra A g u i j e I I ha sido el mejor 
jueador de ios 22. La linea media 
no ha existido cómo tai gustáó-
donco sólo én el segundó t lémpó 
La delantera inofensiva en f I tire 
a pu.r ia ; A pesar de todo segui­
mos , confiando en el conjunto, 
ya que hay clase y juvemud 
una mala tarde'la tF-ne cualquie­
ra y si ésta se dá frente a un 
adversario como el Fíbar, es dis­
culpable un resultado negativo, 
No cabe duda de que nuestitej 
Mirandés ha eie ir a más, tan 
o ente como se compenetren su-
jugaderes y se cubra algón pues­
to que ánda algo flojo. Supone-

E L E Q U I P O D E L D E P O R T I V O MIRANDES.—FOTO JVL MURO 

R b P R E S E N T A N T E S 
Los 

Asunto 
necesitamos introducidos en la industria chacinera^ 
compatible con otras actividades; Escribir indicando 

a0'*Af?A-- ^ f i * r f ^fsentacie^nes que actualmente ostentan 
a. AOA num. 653. Fontanella, 10. BARCELONA (10). 

' O R T W T E EMPRESA DE 

K x v m m \ p i e n s o s 
•. • • w '•. \: v * ' • J!; ' 

Solicita Delegado para Burgos y provincia, con automóvil 
propio. ~ Edad: 30-45 años 

Fx<enii»es tiMiiht u it**» n u n o i n i c a s 
'VbNfl'Uf » fí'SffVrt Mditf a(jt»s 

Dirigirse por escrito citando referencias al núm. 145. 
Apartado. 14.450. — IMLApRID 

gido por el público con enormes 
ovaciones, quien 'anima al eMi-
r a n i é s incesantemente. La de­
fensa e ib artesa cede dos comes 
seguielcs qué lo$ delanteros ml -
landeses n,;) acíei.tan a rematar, 
ter.-dnando,el pdmer tiempo del 
partido. 

En. la continuación, el Miran­
dés sale atacando y Lecube fa­
lla un gol s gu'o. ül Eibar con-
paataca. y la deíenía local cede 
comer que es sacado sin conse­
cuencia:;. Seguidamente es el M i -
rendes quien saca otro cerner" no 
ic^grando nada pesitivo. El parti­
do-toma un cariz difícil para el 
D. Mii anaes. La delantera local 
no puede desbordar la s- gurá y 
efici nte defensa eibanesa, quie­
nes por el contrario se,muef.tran 
peligrosísimas en el á rea de gol 
m irandesa y Aguirre i , con bas­
tante-suerte «rechaza varios balo­
nes que llevaban el sello de gol. 
A les 23 minutoe el mirandés 
Fangu realiza una g:an jugada 
que remata alto. Po:o después es 
L-eubé quien so interna en él 
área centiaria pero _tampoco 
acieFa en el disparo. El Miran-
dos acosa con insistencia p ro el 
Eibai' retí-asa sus líneas y hacen 
inútiles cuantos inFntos de los 
ie>cales para deshacer la iguala­
da. Ambos equipos dan muestras 
de agoLamiento a causa del fuer­
te tren llevado en la lucha, im­
poniéndose en este momento el 
M K anoée a fuerza de entusiasmo, 
aunque no se traeluce en nada po­
sitivo. De eita -forma van trans-
currienelo los minutos/inales del 
partido ante la ímpot. ncia de la 
eielantera .rejilla y la desilusión 
de los. aficionados, pitando el se­
ñor Montcya el final del' en-
cuenuo, c^n el resultado de em­
pate a un tanto. Se han lanza­
do nueve coriKrs_por el Miran­
dés y dos por el Eibar: 

El partido ha sido muy dispu­
tado aunque la calidad de juego 
haya estado por, bajo de lo que 
se espe.-aba de ambos equipos. 
Ei ü ibar ha presentado un equi­
po fuerte y entusiasta que me-
recidam-cnto se ha llevado un 
pceítivo y a punto estuvo de con­
seguir los dos. Tí no una defen­
sa muy segura aunque a veces se 
ha oeojueido con cierta duréza. 
Una línea media muy batallado-
1a y una delantera con su mpjor 
hombre que es Eomba. El por­
tero bien excepto en el gol que 

; él mismo se marcó. En conjuny-
to un. buen. eeiU'.po con ju ge tí­
picamente no/ teño y uno de los 

mos que el entrenador señor Bus-
temante, ^e habrá peres ta.-io ya 
de ello, y" temará las medidas 
oportunas, ' . . 

Emotivo Jiomsnajs a los 

Caídos ds la Centuria 

Catalana «Virgen de 

Montserrat» 

diversas c<>mpasicioiH\s musica­
les sacias, bendijo la. unión él 
señor arcipreste reverendo don 
lurJlvino Moliréai quo dirigió una 
0UUca a, lO|S , contra yentos. A 
centfílúación s'e c.-lebió- uh-Nma^-
reír O banqui-t1 en el i íes tauran-
,te Cadipillo y al final del misipo 
se eriíanizo un animado baile 
amenizado poT la orquesta Iris. 
Los recién casados empréndieron 
luhfi de miel y f i ja rán ' su resi­
dencia em Burgcs capital.- Reciba 
1 1 nueve piatrímonio nuestra 
más cerdiál enherfabuena. 
NFc RC LOGICAS 

i l sábaílo 23, a los 45 años fa­
lleció cri esta ciudad, don Manuel 
Cadiñancs Rubió. A su . esposa 
doña Emilia •Quilnea Larrea y a 
sus hijos, les expresa mes nuesr 
tro más sentido pésame,-rogando 
a loS lectores u n á oración por, el 
aliña: del finado. 
ACCIDENTE DE TRABAJO 

El fogonero del tren tranvía de 
Logroño - Miranda, Antonio AT-
naez, a la entrada de dicho tren 

'en la estación de Cenicero, y a 
causa sin duda del bandazo óca-
sionade), en el cambio de agujas 
de la 'vía. tUvo la, eiesgracia d • 
caerse a la misma. El maquinista 
del convoy pa ró Inmediatamen­
te el tren trasladando ai herido 
a citado pueblo, (pmde el médi­
co local le efectuó, una cura de 
urgencia, apreeiánddlei la fractu­
ra de la pierna derecha én su 
.parte inferior y multiplés érosio-
nes en distintas partes del cuer-
re, administrándole seguidamen­
te ÍGS auxilios e-pirituales el ce-
verendo P. Jesüiia ique viajaba 
en dicho tren cien -Jesús Mart in 
Tejedor, y siendo 1 trasladado a 
continuación a la clínica do la 
Renfe. en Madr id. 
CAMPEONATO DE MUS Y 
' SIMULTANEA DE '.. 

.AJEDREZ 
En la Sccirdad Recreativa "Da­

nubio", se celebró cóh extraordi­
naria animación y en forma, de 
eliminatoria el Campeonato; de 
mus organizado por ,1a misfria. 
Resultó carfipoón finalista la pa­
reja fe mada per don Patricio 
Ca; a mayor y don Angr l Agiiirr-c-
beña y ' subeampeón la pareja in-
t e e r a í a p^r don Matías Sa'azar 
y don Angel Hernández. Asi mis­
mo en. ios lopales (ie la Sociedad, 
so celebró organizada con la co­
laboración de la Peña Mirande-
sa de Ajedrez una partida sim'ül-
tanea a careo d^l afamado ajeJ 
drecista, local 'don Fermin Ortiz 
de - Pinedo, ínter viniendo 25 ju­
gadores. Ga*narcn r̂ on Felip-; Rai­
mundo, ríen Adolfo Rueda, don 
Maiee Fern-ndez, d o n Ang 1 
Aeuirrebeña y don Fe,"nardino 
Colteo e hicieron tablas don' San­
tiago Ahoya y cien Baldomcro 
R bollo. 

Igualmente en r d e r í d a , Socie-
eiai Re reativa "Danubio" se ce-
h bro un. magno ^ ce t i ! i en", y on 
l'-ŝ  diversos concurse" de baih 
celebrarivs. gen aren las siguí-n-
tes pareja*: Pallé de la patata: 

Martes, 26 de Sept lembi^c* i96I 

l i l PlSPHS l i l i p / 

a la M a d í a l a i 
to 

San f (amiuo 

Ganadores. Angel Aguifrcíbena y 
Ana María Díaz. Baile de la silla, 
(lanaderes. Manuel ^rzQSa y 
Milagros topez. bailo del airobOí 
Ganadores, Jcxsé Rulz y Merche 
Aguerft; , . . . . 

La directiva de cucha. sccHXiaa, 
na:i riu ra hagamos patónt'1 ei, 
agradeci:'dento de l a misma a 
t(;,les los sociós. por su coopera­
ción para , el buen desarrollo pe 
les distintes actos celebrados,.de­
mostrando la corrección y sana 
a Feria do sus asistentes, prepa­
rando pitra fecha próxima una 
nueva, fiesta quo a no auaar sera 
del agrade de todos. 
FARMACIA DE GUARDIA 

&.ñcri.a Leyóla, Real Aquen­
de, 49. ' 

Ayer terminaba ol plazo. íbL, 
por ol Ayuntamiento pórá aS01 
dir a la subastá de obras de mÍT 
vo «lurubrado público de la can" 
dei San Francisco y cuyo tijX) i0 
licitación se aproxima1 al mecS 
millón de pesetas. ^ 

A la ñora ríe expfrar e l pia¿ 
se habían presentado dos p u S S 
en el Negociado de' subastas^ S 
Ayuntamiento. *-1 

Hoy tendrá lugar el acto ^ 
apertura y adjudicación provtsin 
nal de'la subasta. 

s 9! 
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A l o s a c t o s c o n m e m o r a t i v o s 

a s i s t i e r o n l a s a u t o r i d a d e s 
Con gran solemnidad y bn-

llantéz Conmemoró el domingo la 
festividad de su Santa Patrona, 
Nuestra Señora de la Merced, el 
Cuerpo de Prisiones y la pobla­
ción red usa. 

Los actos de la prisión Cen­
tral dieron comienzo a las ocho 
do la m a ñ a n a con una diana ílo-
reada y a las ochq y media mi ­
sa de comunión. 

A las once de la mañana , en 

la 
Sao te 1 San EamiáD 

Mañana se celebra la festividad 
de los Santos Cosme y Damián y con 
este, motivo, lá parroquia a ellos de­
dicada, celebrará los siguientes ac­
tos. 

De siete a doce y media misas re­
zadas. A las ocho y media, misa de 
comunión general oficiada por el 
Excmo. Sr. Obispo auxiliar. A las 
once, misa cantada por el coro de 
las Juventudes con sermón por don 
Juan Fernández, ccadjutbr encarga­
do de San Esteban. 

Por la tarde, a las" ocho, con asis^ 
tencia del Excmo. Sr. Arzobispo, fi­
nal de la novena, procesión por el 
iijiterior de la'iglesia con el Santísi­
mo, bendición y reserva. 

C u a t r o / p e r s q n ^ g r a v e m e n t e 

b e r i j a s e n a c c i d e n t e de t r á f i c o 

En un \\ elbs, OEornih \ \ \\ [¡illede Vitoria, soffií la anipuledóo 
t r a t i t a ds dü braza dii apte [omial liirplés 

Se c e l e b r ó e l d o m i n g o 

e n V i i l a i c a y o 

Villarcayo. (De nuestro corres 
ponsai). — Coincidiendo con la 
liosta de Nuestra Señora de la 
Merced, 'se ha celebrado un emo­
tivo acto de homenaje dedicado a 
los Caídos de laT.3 Centura (pata. 
lana, que tan heroicamente - se 
batió en. estas tierras dqrante l a 
Cruzada de Liberación. 

Para asistir al acto se despla­
zaron desde Barce'ona varios de 
los supervivientes de aquella "uni­
dad, los cuales asistieron a una 
misa solemne, presidida por-, las 
autoridades, con el subjefe pro­
vincial del Movimiento, don Ra­
fael Miranda, que osterftaba la 
representación del gobernador ci­
vi l y jefe provincial. 

Después la comitiva se eyrigió 
al Cementerio, donde se eíectuó 
la ofrenda - de corones, rezando 
varios responsos el Coadjutor don 
José ' de. Düego, quien, además, 
p renunr ió emotiva y patriótica 
alocución. Luego, don Rafael R i ­
vera, subjefe local del Movimien­
to en Villarcayo. Habló despu's 
el presidente de lá Hermandád 
de la citada Centuria, denomina­
da "Virgen ele Montserrat",. 
Y per último, don Rafael 
Miranda, qué evocó la gesta es­
crita por los catalanes on tierras 
del Norte de Burgos.. 

l o s actos'resultaron conmove­
dores y brillantes, a la vez. 

OGEIO 

Para cursos de capacita­
ción agrícola, de perfeccio­
namiento, de Forlfíación Pro­
fesional Acelerada y para re­
educación profesional, s e 
convotan distintas aviidas. 

" A V A D E M O S 
f f 

Colegio de Enseñanza Media 
Travesía de San Lesmes, 1. Teléfono, 1555 

ENSEÑANZA PRIMARIA, INGRESO BACHILLERATO, CURSOS 
Y ASIGNATURAS DE EACHILLERATO ELEMENTAL, QUINTO CUR­
SO DE BACHILLERATO SUPERIOR E INGRESO EN MAGISTERIO. 

CLASES ESPECIALES PARA PREPARACION DE QUINTO CURSO 
DE LOS ALUMNOS QUE TENGAN PENDIENTE LA SEGUNDA 
PRUEBA DE REVALIDA. 

La matr ícula de todas las Enseñanzas está abierta en la Secre­
tar ía del Centro. 

Las ciases de Enseñanza Primaria funcionan con normalidad des­
de e} 15 del actual. 

A las doce y media de la'noche del 
domingo, en la calle de Vitoria, a la 
altura de. Villa Pilar y cuando circu­
laba con dirección ,al centro de la 
ciudad, sufrió un accidente gravísi­
mo don Jesús Alonso Moro, agent'j 
comercial con domicilio en la calle de 
Vitoria número 105, pis%. 

E l señor' Alonso, deslumhrado —al 
parecer y según una testigo presen­
cial deí suceso— por los faros de un 
camión que viajaba en la misma di­
lección y détrás de la furgoneta con­
ducida por él, no se percató de, la 
presencia de un ciclista y para tra­
tar de evitar el encontronazo con e] 
conductor de la bicicleta hizo una 
t-ápida maniobra hacia su izquierda 
cí trollándosé. contra un poste de coh-
ducción de luz*y de reéhazo contra 
-otros dos árboles, quedhndo empo­
trado el turismo entre dos últimos 
árboles. E n el accidente el, señor 
Alonso perdió' el brazo'derecho que 
quedó arrancado de cuajo ante la 
brusquedad del golpe recibido. E l 
herido f u e trásladádo \ inmedia­
tamente a la clínica, de Barran­
tes donde el personal facultati-

• vo del centro sanitario procedió a in­
tervenirle quirúrgicamente. Pérdida 
de brazo a la altura de parte sUpe-
rioi-, diversas erosiones y shock 
traumático, pronóstico grave. 
SE C A E P O R T R A T A R D E ALCAN­

ZAD E L T U E N E N MARCHA 
A las once de la mañana del do­

mingo, en la estación de ferrocarril 
de nuestra ciudad y al intentar coger 
en marcha el tren correo Madrid-
írúh, sufrió una caída doña Nieves 
Cuadrado Domínguez, de 54 años, de 
Mingadas (Cáccres), quien gracias a 
la pronta intervención del inspector 
de policía, don £Jllo Miguel Martín, 
de servicio en ía estación, se Wbró 
de caer "bajo las ruedas del tren. L a 
accidentada fue trasladada iiímedia-
tamente a la Casa de Socorro en una 
ambulancia de la clínica del 18, de 
Julio, qultín acudió inmediatamente 
a la llamada del inspector de Poli­
cía. 1 

E l personal facultativo del centro 
benéfico apreció "a la accidentada 
fractura de antebrazo izquierdo con 
gran desgarro y perdida de tejidos, 
fuerte • conmoción cerebral. Trasla­
dada al Hospital Provincial hubo ne­
cesidad de amputarla el brazo iz­
quierdo. Su estado es de pronóstico 
muy grave. 
P I E R D E UN O JO AL D A R S E CON 

UN TIRA-GOMAS 
E l niño de 10 años, Germán Ba-

surto Benito, domiciliado en la Ba­
rriada Inmaculada^ bloque E-^-S.', 
cuando jugaba con un tira-gomas se 
dio él mismo en el ojo izquierdo con 
el peligroso Juguete. Fue asistido en 
la Casa de Socorro, ¿londe se le apre­
ció contugión con conjuntivitis trau­
mática y pérdida de visión en bjo 
izquierdo; pronóstico, grave. 
Vl fELCO D E UN C O C H E 

E N ARANDA D E D U E R O 
Arande. (De nuestro correspon-. 

sal). — Al anochecido de hoy y en ol 
kilómetro 165 de la carretera general 
Madrid-Irún, volcó un coche que des­
de Burgos so dirigia a Madrid. 1 

Conducía él vehículo don Julio Ro-
telo; de 72 años, a quien acompañaba 
su esposa, doña Asunción Sáiz, de 66, 
ahibós domiciliados en Madrid, calle 
del doctor Esquerdo número 13. 

Al llegar eV coche al mencionado 
lügjEttr, sufrió un despiste el coche, 
volcando. 

Su conductor, doctor Sotelo, resul­
tó con fractura de esternón y hundi­
miento de Costillas y su esposa con 
magullamiento general y. shock trau­
mático, lesiones que fueron caliñca-
das de grave. 

E l matrimonio fue i trasladado al 
Hospital ele los Santos Reyes, donde 
se le prestó asistencia facullativa. 

A la. hora en que telefoneamos, van 
á ser trasladados los señores de Sote­
lo a Madrid, en una ambulancia lle-
gadá al efecto desde la capital de 

' España. ' N 
Asimismo otro coche se precipitó 

esta tarde, ch el lugar conocido por 
él «Arco y Silla» sobre el moto Iso-

, carro matrícula Soria 3.169, volcando 
ésta y produciéndose la rotura"de 
las botellas que llevaba. 

Parece que al coche le fallaron los 
frenos.- -

Por fortuna, no ocurrieron desgra-
. ciáá personales. < / 

la u i a f l cu la H a 

ol amplio y magnífico salón de 
la Prisión Central, destinado para 
escuela y biblioteca de los re­
clusos, fue oficiada Una misa por 
el capellán del establecimiento 
penitenciario, reverendo padre-
don Ramón Basanta, pronuncian ' 
do un bellísima y emotiva oración 
sagrad^ en la-que destacó el eran 
amor de María por sus hijos el 
reverendo padre capuchino, Fray 
Esteban dĉ  Sahtjbáñez. 

El acto fue presidido por el go- ' 
bernador militar de la Plaza, ge­
neral don Antonio Miranda Giíe. 
r ra ; secretario general del go-
bférno civi l , en representación 
del gobernador civil, don Cáelo 
Pérez de Arévalo; vi copres iderilté 
do la Diputación, don Emilio VV 
llalaín; presidente de la Audieiv-
ela provincial, señor Molinero; 
teniente de alcalde en represen­
tación del Ayuntamiento, -don 
Luis G a r c í a Linares; inspector 
general de ¡Prisiones, den rter. 
nando Marrón; director del Es­
tablecimiento, doh Ramón Gák--
Cia Lab ella y representaciones <L 

, los distintos organismos' oíicialdK 
de la" ciudad. 

Durante el Santo Sacrificio, k 
banda de reclusos interpretó di­
versas composiciones de música 
rel igipsa. 'Final izáda la misa, los 
reclusos desfilaron ante las auto­
ridades: 

Al terminar el. acto religioso, 
lás autoridades e invitados fé-
córrieron les distintas dependen 
cías del estabJecimionto, dete­
niéndose especialmente en la e}(-
pesicion de trabajos diversos y, 
de un gran valor artístico'reali­
zado per los reclusos. Per último 
fue stirvida una cepa de vino es-
paño!? 

A la población reclusa les fue 
servida una comida extraordina­
r i a Consistente en caldo de \ea-
'llína, pescadilla en salsa, pollo 

" asado, posíres varia ríos, pasteles 
y café, pó r la mañana'tuvieroh , 
desayuno extraordínerio consis­
tente, en café con lecho,y bollos 

. suizos y por la noche fue servida 
• también una cena extraordina­

ria. . 
Con motivo de Ja festividad, a 

los h i ios dé los reclusos les fue 
permitida la entrada á la prisión, 
pasando el día en-compañía de 
sus padres. 

,Lqs pequeños fueron obseauia-
dés por la dirección d,?l estable­
cimiento cerí bo^as de camínelos 
y bombones. A les seis de la tar­
de fue proyectada una pelírula, 
terminándose los actos de la fes­
tividad, quo fueron celebrados 
con una gran solemnidad. 
EN LA PRISION PROVINCiAt 

' Por ln que respepta a" la Pri­
sión provincial, los. actos fueron-
análpg'cs a los de la Central. La 
misa do comunión fue oficiada 
por el capellán *lel establecimien­
to, monseñor don Mariano 
rriocanap y Ja .misa de las once 
y medía fu^ oficiada por el oms-

-po auxiliar de la diócesis, doaor 
don Demetrio Mansilla R ^ 0 ^ 
Durante la misa, el coro del ^ 
tableeimiento, dirigido, por el. ^ 
ñor . Castañeda, interpreto vano* 
cantos religiosos. El acto estuvo 
presidido por representantes ^ 
las distintas autoridades provin­
ciales y locales y de Tos dlverso:> 
organismos y entidades ^ t e f C 
quienes fueron-recibidos a,.^,^-
cíada a la Prisión pĉ r el ^fQXf' 
de lía misma,: doh Alejandro 
pez otero. Al igual cjue en 
sien' Central, fueron servidas v 
mides extraordinarias a ia SXc 

..blacion reclusa y las autondan^ 
biekTon entrega de les P r ^ ^ 
literarios y do artesanía comu-
cados entre los reclusos. F ^ f f í T . 
yectada una película y ijuc; °. 
ches de la Congregación M a n ^ 
na, acompañados por e ' r y ^1-
do Padre Tabernero, S; ^ 

' cloren entrega a los P c n S , 0 s . 
paquetes de tabaco y caramel^ 

Prusbas de Madurez del 

Di a /os"neos cíe eke murtáo 
. que (.tr en rcc.tainmlc,' yue 

• ^ ico,: en b jenaa üWasj, 
Iw-QCC en reueftir, dnütfds cié 
(jxmum.ar mis bie7Ui;,-uteso~ 
mndi) u n a l« futuro con. que 
aicamur la v v ü a a w q . vicia, 

(1 Tim. 6, 18-19) 
RELACION, DE DONATIVOS 

DE LA SÉMANA 
, Don Angel Manínez, 100, pese­
tas; señorita Mar.ía. Carmen V i -
HagugVft^áOj señorita Cenchita,, 
l.COO; una sonora por sus inton- IJnivi'rsiílífd rip Vi l l ladol ia 
cienes, 25; den Raimundo de M i - lJ,Ilvcr!>,Ud,u l , t ^ 
guel, 500;. D. M . . 25; una señora 
de Eelviesca caso más urgente. 
¿00; anónimo, 2C0; F. P.' loo 
El E-uril, ^0; Fernando AÍdocoá 
González, 2:0. 
DONATIVOS EN JJSFEClE 

Anónimo, mt^diémas; de una 
sonor a,-medicinas. . . 
• A torios nueí t ro agradecimien­
to en nombre d^ Cristo y de sus 
pobres. 
DISTRIBUCION SEMANAL 

;I.-eche, 2 209 kilos; sopa, 1.256 
hilos; harina de maíz, 294 kilos-
ropa, 294 prendas; colcliones 12! 
o?̂ e..̂ cmoí•,• ?47 oesetas; medicinas' 200 36 pesetas. 

En la relación se hadan inclui-
ctó| 37 pueblos de la Diócesis N 

• N< Les non a ti ves se reciben en Co-
. cira de Cai-idad, Cem.copcion, 32 

baie-. Casa Pérez Cecilia, Espo­
lón, 2 y Ileuio Popular de L'ur-
ges, Plaza de Alonso Martínez, 2. 

teléfonos l¿8p y 2015 

tengan *P10. 
tonumes 

se P*^ 

Cjrso h m \ n n \ 

e" 

FRLFBAS 
L E I H A S 
L s ulumnos CIUJ 

fcad&s las pijie r.-Í s 
•convocatorias anterK^es, J g ^ j 
sentarán a'-examen «n laTTniver-
tad de Ciencias de oSéaf?;mbre. 
sidad el jueves 23 de Soptiou ^ 

Los aiuinnos que apr«?D? 
la a tu?»! ceuvocatoria 
las l'emuüjoá, se presó" ta*jne3ta 
Ja Facultad de Cioncies oc^ 
Universidad, el sábaelo-7 of 
tubre. , y . n;,pvo •# 

lo s des gruuos. a a« " ¿ S a u ^ 
la m a ñ a n a : Traducción "e 
y Griego cón dliccfonaíio.^, ^-a-

. A las cuatro de la ^ ^ Q ^ -
ducción sin diccionario y ^ x ^ : 

. tarlo de la obra estudiada «v* 
te el curso.. 

http://hizo.su
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^Jcorreapondlentea ai grupo co des t aLhf"^ fVl?*1*'}* unl- segundo tanto local. Cón este resul-
PftIJ; de Segunda División: 
Noít^ La Ciiltural ha vencido 

al Orense. El domiHio corfes-
Por , *ó fl partir de los 15 minutos 
P i pros al equipo local, aunque no 
p ons¿uieron goles. En la segun-
Ü'Jriltad, el Orense comienza adop-
?anl()-una táctica defensiva que no mer gol del Basconia. Trece minu 
adio resultado. A los 31 minutos, tos después, Ayarza faciUta a Sái¡ 

le • i . ^IK . recibió una nelota des-1 ln 

co destacable fue la labor dc'los ir 
dios volantes. Igoa y Albino " 

--Bilbao. ~ El Basconia" dominó 
mas en la primera parte, merced a 
la labor de su interior Sáiz A los 21 
minutos, Ortíz, recogiendo un recha­
ce de la defensa contraria, empalmó 
un buen disparo que supuso el' 

^entc, que recibió una pelota des- la ocasión para marcar de cabeza el 
A de haber rebotado en varios ju-

p i res V la colocó entre un grupo 
^ lugadores en la red. A los 39 mi-

i Revuelta obtuvo el segundo 
fjlltO3' 

tado se llega al descanso. En el se­
gundo tiempo, el Basconia retrasó a 
sus lineas, tratando dé mantener la 
ventaja, lo que facilitó el dominio del 
Pontevedra, que no logró marcar 
hasta el minuto 43, por medio de Re­
beca. El Pontevedra jugó un buen 
encuentro de conjunto. Por el Bas­
conia destacaron sü portero Muri-
11o, el defensa izquierda Larrea y el 

i del equipo local. En los últimos 
ni i ' 
CflS 
^ * ' Destacaron pór la Cultural, 
geoane y Fuente. Poí el Orense Villa 
« Abel. 

—Salamanca. — El entusiasmo de 
jugadores del «Sanse» se ha im-

10 edto al Salamanca, que más se-
Pu v veterano se confió demasia-

: ifíüioS, una falta de Seoanc fué 
Mirada con penalty. Lanzó el cas-

polo y Mambrilla detuvo el es-
féi'ico 

V i s i t a d e A r g o s 
Después de las noticias que nos 

habían llegado respecto a Argos. 
Citándole ya con el Palencia ya en 
Murcia, el domingo tuvimos ocasión 
de veflo en Zatorre, donde al fbial 
del partido se entrevistó personal­
mente con el presidente del club 
señor Preciado, 

Esperemos él resultado de esta 
entrevista que, acaso, pudiera de­
pararnos nuevamente la permanen­
cia del interior burgaleses entre nos­
otros. 

La Cruz Roja es en el Mun­
do, la mejor obra de. caridad 
varn enlermns y nererntados 

Concluyen las pruebas 

de tiro nacional en e l 

campo de Vista Alegre 

T R I U N F A L A L T E R N A T I V A P E 
ARMADO L O N D F , E N V a L L A D O l I D 

interior derecha Sáiz. 

F u e r t e 

e n c a j ó e l 
g o l e a d a ( s i e t e - u n o j 

e n 

i c n o 

10 y solamente juegó bien durante 
1 segundo cuarto de hora de la úl­

tima mitad. A los 12 minutos Aman-
¡egui obtuvo el primer gol para el 
Liamanca. Un minuto después em-
^¿"el San Sebastián por medio de 
Olano". Con empate a uno se llegó al 
descanso. A los cuatro minutos y me­
dio de la segunda parte, el defensa 
salmantino Hernández remata un 
centro de Eloy y obtiene el segundo 
gbl local. A los 23 minutos", IJjarre-

obtiene el tercer gol del' Sala-
. manca, A los 28 minutos, Olano lo-
grf) el segundo gol del «Sanse», y 
cuando ya iba a concluir el encuen­
tro, a los 41 minutos, Urroztl logró 
el empate, aprovechando un fallo del 
defensa Arés. Destacaron por los 
donostiarras, su portero Gastes!, los 
tnedios, Astigarraga y Matute, los 
dos extremos Matute e Ibarra y. el 
delantero centro Olapo. En el equi­
po local bien el defensa derecho 
jlerhández; Carvajal eh la media y 
Eloy, Ibarreche y Amantegul en la 
delantera. Beitia debió para alguno 
de los goles que encajó. 

.- Gijón. — La primera parte f i ­
nalizó 1-0 a faVor del Gijón. A los 3 
minlitos, Biemplca pasó a Mesa y 
éste centró templado para que Cha­
pela, de Cabeza, marcara el tanto. 
A pesar de este goj hubo desconcier­
to en las filas gljonesas, sin que la 
defensa y delanteros acertaran a ha­
llar el sitio. En la segunda parte el 
juego fue de mejor calidad por par­
te del Indauchu, pero sus delante­
ros adolecieron de falta de decisión 
y remate. A los 23 minutos se pro­
dujo el empate por medio do Larra-
naga. A los 28 minutos se saca una 
falta contra el equipo vasco y Cha­
pela, de cabeza, empalma el segun­
do gol. A los 41 minutos, David cie­
rra la cuenta con eí tercer gol lo­
cal. Pese a la claridad del resultado 
no fue reflejo de lo ocurrido en el 
campo.' , 

- Madrid. — El primer tiempo del 
partido, entre el Plus Ultra y el Sa­
badell terminó con empate a dos 
tantos. La veteranía del equipo ca­
talán sorprendió a los noveles ma­
drileños con dos goles -«en frío», pa­
recían iban a resolver el partido.'Pe­
ro la briosa reacción del equipo local 
y la excelente l^bor de la tripleta 
central de su ataque, dio la vuelta al 
partido. Un fallo de Marqulto I I per-
tnitió a Navarro inaugurar el mar­
cador a favor del Sabadell a los 4 
minutos de juego y una Indecisión 
del mismo jugador madrileño favo­
reció la consecución del segundo gol 
forastero, logrado por Arés. La re- ; 
acción del Plus Ultra fue estupenda 
y a I&s 18 minutos, Moraloda mar­
caba el primer gol para su equipo. 
^ los 23, Estrada conseguía el em­
paté a; dos, a la salida' de un cór­
ner. Navarro I , en choque con San­
tos, resultó con un brecha en la ce-
ia y permaneció diez minutos fuera 
del campo, redpareciendo vendado. 
El segundo tiempo fue también de 
dominio del Plus Ultra. Después de 
desperdiciar múltiples ocasiones, Mo­
heda marcó al gol del triunfo, a los 
^minutos. Sobresalieron por el Plus 
JJ'tra, Santos, Pííquito, Moraleda y 
ymto H y poti ei Sabadell Larraz, 
^torica, Nayarro I y Vives. 

--Vitoria. — El primer tiempo ha 
d̂a de dominio constante del Ala-

empleando él Atlético de Ba-
u»a táctica defensiva, retra-

íP¡ a su delantero centro y su in-
m m derecha..'Fruto de este ma-
S L vminl0 han B,do los siete cor" 

lanzados por el, equipo local. El 

t i o n a d o a l f i n a l i z a r e l p r i m e r f í e m p o 

q u e d ó t a n s o l o t o m o f i g u r a d e c o r a t i v a 
Falencia. — En encuentro de 

Tercera División entre el Falen­
cia y. el juventud de Burgos, que 
terminó cen el resultado de 7-1 
lovorabie a losdo-aies. 

Les equipos se alinearon asi: 
Juventud de Burgos.— Caste­

llanos; Chicha, Nano, Quirce; 
Julio, Arahuetes; Rulino: Josele, 
Monasterio. Cehallos, Kubalil la. 

Falencia.— Cbregón; Zaurria-
ga Fazaco, Fio; José Luis, Ro­
mán ; Horacio, Collado, Fraile, 
Sanz y Urdíales. 

Arbitró Campillo, regular. 
Se inicia el encuentro adoptan­

do el juventud un^ táctica de­
fensiva y dominando los locales. 

Ei primer gol se produce a los 
cinco minutos. Castellanos va a 
sacar de puer ía .y se le esca ia 
el balón y Urdíales, que estaba 

, cerca, aprovecha y marca. 
A los 35 minutos, á la salida 

de un córner se product una me-
lée en el á rea burgálesa y Fraile 
aprovecha un despeje en corto 

»de la defensa, para lograr el se­
gundo desde la misma raya de 
puerta. 
. A los 37 minutos, la delantera 
local, hace un bonito avance iy 
Collado remata a la media vuel­
ta el tercer gol a centro de Ho­
racio. 

A los 44 minutos. Chicha, a 

entrada de Pío, queda lesionado, 
ret irándose aquel. 

La segunda parte empieza con 
la misma tónica de - la primera, 
con defensa y cerrado mareaje 
riel Juventud, quedan poco re­
sultado. Apenas puesto el balón 
en juego. F r a ü e remata de ca­
beza el cuarto gol. 

A los ocho minutes, un balón 
que Se le escapa , a GaScelidnoá, 
lo remata Fiaiie, consiguiendo el 
quinto gol. 

A 'les 16 minutos, el á rb i t ro 
anüla a Sanz, un gol por fuera 
de juego, decisión que es i ro-
testario por ios jugadores palen­
tinos.. 

,A 'os 30 minutos, a un centro 
dé Horacio, un defensa burga! s 
envía cen h mano /3l balón al 
centro riel área, siendo cas iga-
rics los burgaleseS' con penalty, 
que transforma en el sexto gol 
Jo¿é Luis. 

El séptimo tanto viene a los 
38 minutos,, lográndolo Sanz, des­
pués de una bonita jugada de i a 
deianíera local. 

Y a los 42 minutos, en. un rá -

por los locales, los delanteros y 
medies.—-MENCHETA. 
COMENTARIO 

Falencia.— El conjunto del Ju­
ventud saltó al campo con'la de­
terminación, según parece, de des­
arrollar una táctica puramente 
delensiva. 

Ello se ricriuce de la realidad al 
haijer 'retrasado a Julio,' 'quien 
jugó dc cuarta deíensa, rofurían-
rio así poderosamente dicha iinea. 
Algo más hizo el jugador cita rio, 
riurante torio e! encuentro: (¿u-
brl r férreamente a Fraile. 

El acierto, en cuai)to a cons­
t i tu i r una poderosa mur.dle rie-
fensiva en apoyo riel meta., dejo 
de serio en lo que se relier-e a 
las posibilidaries de incisión en fcl 
área contraria.. 

El restar un cquipier a las lí­
neas de ataque dio, naturalmen­
te, ocasión al conjunto local rib 
emplearse a fonrio en las incur-
si'-nes hacia la portería rie Cas-

, te-llanos. 
Por otra parte, hay que reco­

nocer que el Falencia aecuó mag-
pirio ataque burgaiés. Rufino Ip- i . níficamente, en, una tarrie insoí-
gra el gol del honor forastero, 
con cuyo resultado terminó el 
partido. 

Des ¡.acarón por el Burgos, el 
portero Castellanas y Rufino y 

G r a n é x i t o e n l a k i c i o c í ó n 

d e l a 
e n e l V e l ó d r o m o d e l a Q u i n t o 

t 

f ¡n?*r &ol se produjo a los 37 minu-
Ven golpe franco sacado por Bas-
rech.m que remató de cabeza a 

el Ai * Achuri- Consiguió otro gol 
W J por desPeÍe del Portero ba-
n(, dentro del área de puerta, que 
¿ J ^ d l ó el árbitro, con la consl-
veso protesta de los jugadores ala-
Po ,y .público- En el segundo tiem-
y ei Aft,étio de Baleares jugó más 
coexl' desarrolló un juego sin 
nio don- A los 21 minutos, el extre-
de fu echa forastero, Fuertes, des-
pate ^ del área, estableció el em-
ftio i , . rninutos después, el mis-
^ndn d01'' desde leíos. lo^ra el 9e" 
ser el del Atlétlco, que habría de 
el Ala* la vlctoria-'En esta parte, 
tt-a UnV ^ ^nzó nueve córners con­
loa vhu At,létlco. Destacaron por 
defen!* ante8' su portero García; el 
qüi«r£ ^entr^l Pastor y el ala iz-
Moaq del ataque, integrada por 
no8e ,a.y fuertes. Por el Alavés 
todo8 h destacar a ninguno, pues 
^dual o rronaron un indi-
oponente11 evidente ventaja «para su 

^vaídart ~~ 631 Partido de la máxima 
^opor regional sé ha caracteri-

bando juego n ?0ntendlo'ntes' P01' 10 que s remnt 0 calidad. Escasearon 
^ m i n n / puei,ta- A lo largo ^ 

"'UUtOS. rir.r^l^A i 

^ band-" ÍTran nervlo8lsmo en am-
juego 

61 CeiSlllul°8- dominó bastanté-más 
^ t e , D" Sobre todo en la primera 
^ n p o ? 8us delanteros se 'mos-
re,nate a acertados a la hora del 
>^?ui6 El gol del Celta Jo 
K0r ^quieti t21 mlnut08 el i,?te-
^ ^ m i n n ? a Edmur. Cuándo pása-
! ani«ntario ,y medio del tléhipo re-
a ^ j ' 3u^ndo8e la prórroga 
ou anc»o '"terruPclone8 de juego. 
hl n de iaT°Vve(>hó una descolocá-
íf' el emn^f ê 8a ^cal. P*™ obte-
í ^ * S b r í í 1 1 ei Deportivo, sn 
* Ofensa ^ ' u « Mtt«ín ^ 

La iniciación de la temporada 
ciclista en el velódromo de la 

Por 2 - 1 perdió la 
Gimnástica Arandina 

en Ponferrada 
Ponferrada. — Por dos tantos a 

uno la Ponferradina ha vendido a la 
Gimnástica Afandina, en partido de 
Terera División, grupo X I I I . 

Tarde calurosa en Santas Martas, 
propia de verano y cielo cargado de 
rf u b e s , amenazando chaparrones. 
Buena entrada. 

Desde el primer momento comenzó 
dominando el equipo local, con l i ­
geras arrancadas arandinas hacia la 
meta de Arturo, pero sin peligro. La 
Ponferradina sacó en el primer tiem­
po tres corners, que se lanzaren sin 
consecuencias. Destacó en estos pri­
meros 45 minutos la excelente labor 
del guardameta forastero Marchan­
te por su agilidad y rapidez de re­
flejos, librando a su equipo de goles 
que ya eran cantadas por el público. 

A los 18 minutos de juego,, el Sr. 
Sanz señala a Arias un fuera de jue­
go, cuando el jugador forastero no 
había incurrido en esta falta y avan­
zaba solo camino de la meta local. 
Un minuto más tarde, Enrique inau­
guraba el tanteador, en fuerte tiro 
cruzado. Faltando tres minutos para 
terminar el partido, Barca joba lo­
graba el segundo gol ponferradmo. 
al recibir un pase de Toñín. Al reti­
rarse los jugadores a la caseta el re­
sultado era de 2-0 favorable a los lo-

En la segunda mitad, él juego co­
menzó a ser más aburrido y con po­
ca prOfundiad en las jugadas, sien­
do ahora la Arandina la'que man-
da en el campo. Al minuto de juego, 
la Ponferradina lanza un córner, pe­
ro despeja bien un defensa arand-
no salvando así el peligro para su 
meta A los 31 minutos, Arias, en ju­
gada personal y desde fuera del área 
grande/consigue un tiro cruzado y 
f i a escuadra, marcando el único y 
solitario gol para su equipo 

A parür de este gol los foraste-
roV se crecen, pero la defensa local 
se defiende al máximo y Consigue 
oue los delanteros arandinos no lle­
n e n a inquietar al portero con lo 
-Se"se Uega al final, con el resul-
?ado de 2-1 a favor de los locales. 

Por la Ponferradina destacaron 
Ricaído que fue- él mejor de los veln-
m ó s y e l i t io defensivo, muy segu-
rn Por la Gimnástica Arandina 
^ue en conjunto hizo un huen par-

AIDI1-!" ^ . . . J ^ I I J /.iivn la-A •Trolero de Vailadolid, cuya la 
fo'r í u t «eptable. salvo poQU.noa 

, A «uo órdenes, los equipos 

m i n i n a : Marohanto; Gangoso, 

Quinta coincidió con la inaugura­
ción de la reformada pista que 
ha sido- ampliada, cubierta de 
una capa asfáltica y mejorada 
notablemente en todo su conjun­
to. Buena labor la qu^ ha reali-
za(b la direetha del Club Ciclis­
ta Burgalés que, indudablemente, 
ha de redundar en el mejor ciclis­
mo que porirá verse,- en esta pis­
ta, de ahora en adelante. N 

Ei ta primera reunión otoñál 
tuvo, además, el aliciente de la 
lucha entro los corredores locales 
Calvo y J: A. Migu . l , para deci­
dir el empate existente entre am-
bes en el I I I Trofeo Caja de Abo­
l í o5 Municipal, desempate que se 
adjudico Calvo después de tres 
carreras y por muy escaso mar­
gen. 

• Bh el intermedio se procedió 
a la entrega rie los trofeos rinna-
dcs por la C. A. M. a los gana-
derer de las pruebas en carrete­
ra nat íocinadas por la entidad v 
oisputarias en domingos anterio­
res. Hicieron entrega de los va­
liosos premios el conejero, se­
ñor Moliner; funcionario, señor 
Tár rago ; d delegado de la Fede-
i ación, señor Calvo y el presiden­
ta riel C. C. B.. señor. Bueno. 

l a s diversas carreras disputa­
das en la pista entre los destaca­
dos conrrioTes ptofesicnales ber­
réanos Morales, Feñalver, Horte­
lano, Rojas y Tal a millo fueron 
competidas y espectaculares, rie&-
tacando nuestro paisano, el ma­
drileño Feñalver y los Moraks, 
especialmente Carmelo. 
RESULTADOS 

Primera, -r- Aficionados. Fun 
tu ación a 25 vueltas. Primero 
Rodríguez, 17 puntos; segundo. 
Juan Fernándrz . 9. y tercero. R. 
Deh'adb 7. 

Segünda. — Profesionales, El i -
minácion cada 5 vueltas, prime-

* ró , Talamillo; .segundo, Roberto 
Morales; tercero, Carmelo Mo-
ral-:s; cuarto. Feñalver ; quinto. 
Rojas; sexto, Hortelano. 

Tercera.—Persecución por pa­
rejas. 15 vueltas. Primero, Talá-
millo-Peñalver; segundo, Herma­
no'; Morales. 

Cuarta.—Aficionados. Elimina­
torias a 25 vu Itas. Primero, J. A. 
Miguel; se-nmdo. C. Rubio; ter-
ce-'o É- Rodríguez; cuano. M . 
Calvo; quinto. A. Cerbia; sexto. 
M. Alvarez. , , , 

Quinta — Profesionales. Pun­
tuación a 25 vueltas. Primero, 
Talamillo; segundo. R. Moral-s1; 
tercero, C. Morales; cuarto, Fe-
ñahei*. , „ 

Sexta.—Parejas por relevos a 
]a americana. 50 vueltás. Primc^-
ro, Talamillo-Feñalvrr; segundo, 
J íe rmanos-Mo-a les (a una vuel­
ta); tercero, Hortelano-Rojas (a 
ríes vueltas). Magnifica actua­
ción de les vencedores en esta 
carrera, bien compenetrados y 
realizando exactos relevos. 

El festival concluyó con el 
agrado del numeroso.público que 
acudió a presenciarlo. Para el 
próximo lunes se prepara una 
reunión excepcional, con partici­
pación de las figuras más desta­
cadas. 

rada rie .su delantera, que puso 
en constante peligro la puerta 
de los visitantes. 

l o s de casa dominaron plena­
mente y ello riló como cons?¿uen-
cia el fuerte tanteo registrario-. 

Tuvo en su contra el equino 
burgálés la lesión de Chkha, uno 
de sus mejores elementos, ocasio­
nada a los 44 minutos de la p r i ­
mera' parte, precisamente en el 
momento en que el marcador se­
ñalaba 3-0 a favor de los palen­
tinos. Los tres tantos ya •"onse-
guirios, sumarios a la falta rie un 
jugarior funriamental hicieron que 
se ' riesarticularan granriemente 
las lineas de lequipo burgalés y 
esa. desarticula clon. tSo desmem­
bramiento se.traduo en üna mer­
ma considerable rie potencia. 

Chicha, pudo salir ál campo'en 
la segunda fase del encuentro, 
pero sil act/uación, pese a la 
eran deportivid^ri que Puso en 
todo momento, hubo de limitarse, 
prá ticamente, a la d?, un titular 
decorativo.—MENCHETA. 

R e e l e c c i ó n d e l a l u n f a 
d i r e c t i v a d e l a f e d e r a e i ó 

La Federación de .tiro nacional 
disputó el domingo en el campo 
de Vista Aly.Te le últ ima prueba 
de la tempo ada. haciéndole en 
la esp cialirlad de fusil. R sultó 
v pcedor JcSé López Gallo que se 

-adjudicó la copa rid capi tán gene-
i al rie la Región. Segundo, Aure­
lio. Calderón, copa Federación 
TerctTO, Joa'qujn Plana, copa 
Federación. Cuarto. Manuel Ló­
pez Gallo, trofeo Casa "Star". 

A continuación y en el demici-
Mo social se reunió la Federación 
en Asamblea procediépdose antes 
a la entrega rie los numerosos 

, trofeos conceriirios en las diver­
sas tiradas efectuadas en la tem­
porada. A este acto asistieron re­
presentantes de las primeras 
cutoridades locales. 

En la c í t a l a asamblea la ac­
tual 'directiva rie la representa­
ción, local puso a riispesición de 
la misma sus caraos, después de 
dieciseis años bajo-da presiden­
cia rie don Santiago Fernánriez 

• Villa,- sienrio ree1egírios por una-
nirairiad sus actuales componvin-

• teÁ . • i.'*;' ' • • y • ' . • • 

Tambiéa en atletismo 
vsnció Surg^ en Vailadolid 

Fn las pistas rie la Ciuriari De-
pertiva ac disputó el encuentro 
de vu:lta Vallaejolid-Purgcs que 
concluyo 'Oon el t lunfo del equi­
po -vallisoletano per un punto 
Con;0 en Vailadolid ganaron los 
burgaleses por 41-37 el resultado 
din.al da la victo: ia a los atletas 
burgaieses. ^ 

Resultados y vencedores: 
110 vallas. Gacela Lamarca de 

Bureos, 17,4. 
lOÓ m. Abri l (Vailadolid),-11,4. 

Lagartos (V), 11,6. 
. 10.000 m. Vareas (V) , 33,35. Fe-
laéz (B) , 35,16. 

3 0OD obStáquioB; Barciela (V), 
11,19,9; Feláez, (B), 11,27. 

400 m. Abril ÍV) 55"; Pascual, 
I B ) , 57",9. 
' 4 x 4jQ. Valladoliri, 3,43. Por 

caída se ret i ró eí equipo local. 
Altura. Rubias (V), 165; Bo-

.CCS (V) , 1.61; Miguel (B), 1.61. 
Peso C. Martínez (B) 9.55; 

Líarepa (B) , 8 45. 
lonei tur i . . Paredes (V) , 6.39; 

M cria r í e (B). 637. 
Jabalina. Oj ria (B), 39.03; De 

la Tgle-ia (V) . 38,52. 
1,500 m. Zárats (V) , 4,18; Pas­

cual (B), 4,20. ' f . 
,Parra. C. Mar ' í nez ( ^ ) , record 

'31.60. Cameno (B), 17,60. 
Fue lamentable la ausencia del 

gran1 corredor I oh era, lo mismo 
que la injustifics!.-l.a eL Inclán, 

i . 

S A N R s g u E P I I » 

RESUMEN DE LA JORNADA 
UOM/l INGLE RA, 1 
Vailadolid.— Ultima corrida de 

feria. Seis , toros de ¡don Javier 
Molina Domínguez, bieñ presen­
tados y con poder, y un novillo 
bra^simo, de Mariuei Sántos Ua-
lacha. 

Josechu Pérez rie Mendoza, 
corto des orejas en el dé l-ejones 
y dió la vuelta al ruedo. 

Armando Conde, qué tomaba la 
alternativa, estuvo bien en txx, 
primero, e nel que se le concedió 
una oreja y dió la vuelta al rue­
do. Én su segundo escucho aplau­
sos. . 

Gregorip Sánchez fue ovacio­
nado,, cen pétiLioiv dé" oreja y 
vuelta en su primero. En su se­
gundo se le concedió una oreja 
y dio la vueita al ruedo. 

Curro Romero, fue ovacionado 
con petición de oreja y vuelta 
en su primero. En su segundo es­
cuchó una bronca. t v , 

Pérez de Mendoza, saíló á hom­
bros. 

—Barcelona.—Segunda corrida 
de la Feria de la Merced. 
. Oeho toros rie doña Isabel GonJ 
zález Martin, de Marir'id, grandes, 
menses, de poca casta. Un toro 

"riel duque ele.Pinohermoso, lidia­
do en quintó lugar, a la 'jineta, 
manejable. 

Los hermanos Angel y Rafael 
Peralta, en ei 'de rejones, estu­
vieron muy bien y, se concedió 
una creja a cada uno dójellos. 

Joaquín Bernado esiuyo pesa­
do- matando en sus dbs toros. * 

/ Limeño lúe ovacionado en su 
primero. En sik segundo, cortó 
una oreja. \ . 

Clavel, ovación," una oreja y 
vuelta e ñsu prjmero. En sü se­
gundo, ovación'.' 

Blázquéz. escuchó aplausos en 
los dos que mato. 

—Palma d^ Mallorca.—Seis to­
ros dé Manuel Doña María y 
doña Filar Sánchez Covaléria, 
desiguales. 

Julio,Aparicio escuchó pitos en 
su primero y aplausos en su se­
gundo. 

Manolo Vázquez, muestras de 
desagrario en. su primCíro. En su 
segundo, fue ovacionado. 

"Chamaco" logró urt éxito en 
sus dos toros. l e fueron conce-
ellos y rilo" sendas vueltas al rue­
do. . 

—Hellin Albacete).Primera rie 
Feria. Seis totros rie den Pedro 
Gandarias. bien presentados y 
desiguales de bravura. A l cuarto 
se le dió la" vuelta al ruedo. 

Curro Girón obtuvo un gran 
triunfo en sus dos toros. En su 
primero, se le, conreriieron las 
dos cre,iás"'y el rabo y, loS mis­
mos tro^qs en el segundo. 

"Mondeño", fue ovacionado y 
se de concedió ,una oreja, que el, 
diestro rechaza, dando la vuelta 
al ruedo en-:su primero. En su 
segundo, silencio. 

El " V i t i " file . ovacionado en 
los rios oue le correspondieron. 

—San Felió. rie Guxols.— Des 
novillos para el- rejoneador Fer­
mín Bc-'rórquez, de la, ganadería 
del mismo nombre y-cuatro to-v 
ros de García Fernández, de Je-
re? de fe Fróntei-a-

Barcelona.—Con la novena eta­
pa Manresa-iParcclona, terminó 
la Vuelta Ciclista a Cata luña del 
cincuentenario. * 

Esta última etapa, como se pre­
veía, se llevó a cabo con excesi­
va tranquilidari. Donde se ¡hiela 
la subida al collado de "Les Esen_ 
lies, penúl t imo puntuable para el 
premio de la montaña . 

Sin que nadie intentara forzar 
la escapada, n i apretar el-tren, 
efectuaron su llegada a Barce'iO-
na, con.da sola excepción de I t u -
rat, que hizo su entrada ligera­
mente destacario en el parque de 
Montjuich, danrió dos vueltas al 
circuito con ligéra ventaja so­
bre el resto del pelotón. 
CLASIFICACION DE LA 

ETAPA • , 
1, Ventura Diez. 4-31-17 (con 

bonificación). 
2, Garc ía Cóma, 4-31-48 (con 

bonificación). 
3, Suárez, 4-32-30. 
% Uriona, mismo tiempo. 
5, Alomar, mismo 'tkmpo. 
6, Itu-gt. mbmo tiempo. 

CLASÍFICACTON GENERAL 
1. Duez. 34-56-57; 2, Nicolau. 

34- 58-14; 3. Menéndez. 34-59-59; 
4. Pacheco. 35-03-26; 5, Pérez 
Francés, 35-04-46; 6. Rodríguez, 
35- 06; 7, Manzaneque. 35-06-12; 
8, Karmany. 35-06-33; 9, Segu, 
35-06-51; 10. Rosa. 35-07-41; 11, 
Carreras, 35-07-41; 12, Botella, 
35-08-28; 13. Pe rná rd -z . 35-08-54. 
14, Cruz, 35-09-03; 15, Suárez, 
35-10-1 (:. 
PREMIO DF LA MONTANA 

1, Segu. 25 puntos. 
2, Utsct, 17., 
3, Pérez Francés. 16. 

D r . 

F . U R R A C A 

O C L U S T A 
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13.000 becas son destinadas 
a Iniciación o Freaprendiza-
je y Primero de Oficialía In­
dustrial. 

J O t h C A K A Z O 
PARTOS T 

CNFERJtEDADES DE LA MXJJKh 
Do) Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria. 81, 8.» — Teléfono 8591 

J . M . F r a n c é s 
MEDICINA INTERNA. RAYOS X 
Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega. 36 - Teléfono 5446 

M U Ñ O Z C A S A S 
PIEL Y VENEREAS - ONDA CORTA 

ANTIVENEREO 
DIRECTOR D E L DISPENSARIO 

Consulta de I I a 2 y de 3 a 5 
Almirante Bonifaz, 12. 1.1 Telf. 1539 

Callo Santander. 1». 3.» - T ^ l . 347» 

m. A. Ruiz de Temiño 
DENTISTA 

San Juan. 3. 2.» — Ta!. 4870 

Arandina. ^ ^ ^ g , Eugenio; 4^sí^Wew»««í«««<fim«s«««mK«t<R 
A ^ / Mirada, Saugar y, ^ ^ ^ ) Arias 

Anés. 

V i c t o r i a e s p a ñ o l a 

s o b r e A u s t r i a 

a t l e t i s m o 

Barcelona. — España ha ven­
cido a Austria, por U6 contra 99 
puntos, en encuentro atlético i n ­
ternacional de dos días de dura­
ción, celebrado en Barcelona, en 
las pistas dei Estadio Municipal 
de Montjuich. bajo la presidencia 
del delegado nacional de Educa­
ción, Física y Exportes, señor 
ESola-Olaso. — Alíll. 

O C U L I S T A 

j c d t i i m z m m m 
CAÑCANTA.NAfíil y c í d c s 

Madrid, 1, V Teléfono 4975 

A . G o m ^ z L ó p e z 
Del Hospital Militar 

CORAZON - PULMON 
«an Cosme. 2. — Teléfono 56M 

Josa m. oe seoasiijin 
MEDICO 

ANALISIS CLINICOS 
TRANSFUSIONES 

Vitoria. 19. 2.° — Teléfono» 3789 

A . T € > r r é c i l l * i 
HUESOS Y ARTICULACIONES 

CIRUGIA GENERAL — RAYOS X 
Avda. del Cid, 10, 5.° - Titno. 3649 

G u f i c r r e z S e s m o 
Pediatría - Puericultura 
Consulta de 10,30 a 12, 30 

San Juan, 21 — Tlfs. 4745 y 3485 

l o s é M u ñ o z A v i l a 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 

A. Bonifaz, 12, 1.° Teléfono 1539 

O O C W R GARZON 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER — ESTERILIDAD 
PL Rey San Fernando 3. 2.a. Tel. 1448 

LUIS REBOH O 
É&FERMEDADES D E LOS 

NIÑOS 
San Julián, S, 3.°. letra D. Telf. 5428 

Consulta de 12.30 a 2.SO y 5 a 7 

F e d e r i c o ( J a ^ c d f l i 
MEDICO DENTISTA 

^wntiuider. I». 8.» rl̂ h» — IVí 84»! 

V . Ojeda C c t r c c d o 
APARATO DIGESTIVO y 

NUTRICION 
Análisis Clínico — Rayo* X 

Metabolimetría 
Consulta de 10 a 1 y de 8 a < 
Vitoria. 20. 1.° — Teléfono 

Z. C O N D E V I V A R 
DENTISTA 

San Pablo núm. 6, 1.° 

L 

BohórqUez estuvo muy " iuíltiír 
en los (ios novillos de rejones y 
le lueron concodidus ¡as dos <Jr^ 
jas en sü primero y las dos orts 
jasy el rabo en su secundo. 
- Ennqtic Molina lüé> ovaciona­
do" y dio la vuelta al ruedo ffcri 
su primero. E i f su sogúnclt) cor­
to aús orejas. 

El -'Greco", ovación, ürtá óreL 
ja y vueica en su primero. EiIbü 
segundo,.ovación y vueita. Mató 
un sobrero dé don Francisco Mo­
ra de Figueroa, manso y se le 
concedieron las dos orejas. • 

El rejoneador y los dos mata­
dores lueron paseados a hónl-
bros. ; 

—-Muñera (Albacete).— Cuatro 
toros de Juan Alonso de OrtíjOr . 
ña, de Campo de Criptana. di-
íiuics; . 

José Gómez "Cabañero",'álglí--
"ñas palmas en su primero. En su 
segundo, dos orejas, rabo y vwel-
ta. ' -. 

Emilio Redondo, palmas en su 
r r i iüero y dos orejas y rabo en 
su segundo. 

Nimes (Francia).— Toroa rife 
Domecq. que resultaran-braV'cs. 

Jame Csios. vahent? con SU 
primero al que mató bien. Nb 
I udo con .su segundo con el, que 
no logró hacer laena. 

Diego Puerta nada de particu­
lar con" su primero. Con el otro 
dió pases de todas les, ma,rcfas 

" muy ceñirlos y, valieni^k 
Paco Camino, resentido de la 

cogida recibida hace un mes: eh 
Bilbeo, no püfló ligar faena én 

" ninguno rie los dos aunque, en 
el primero dió algunos pases bue­
nos. 

En l|s numerosas novilladas ce­
lebradas ayer, destacaron los- sl-
gujentes triunfos; vW^B. 

Anrirés Vázquez (una -orajaj, 
en J<a . Monu.Ten ai madrjíefia.; 
Pablo Yustcs (una oreja),.en^Zei-
ragoza; José Puerto (una-oraja), ' 
en Valencia; "El Caracol"-Iflos 
orejas), én Alicante; Garlos Cor-
bael-'o (cuatro .orejas y rios- j-a-
bes), Emilio Oliva (tres orejas), 
eñ .AleeciraS; "El Milloñário" 
(una oreja), en Oviedo; :"B3 
r i " (ríos orejas) y Gonzalo Ami&n 
(rios.orejas), en Pozoblanci; "Re-
gaterin", (una r.re1^). •-AW^Á 
de Guadaria. Antonio León (dos 
orejas) y Anrirés Hernando (tíos 
orejas), en L-groño. . •• 

"El Ex-pontáneo" sufrió una 
herirla rie pronóstico grave en ía 

• plaza ^ f i r i i ^ ñ a d--1 .V'.c;t5) Alegre. 
LOS FESTEJOS Dv AYER 

Pozoblanco. — Soguñda novi­
llada de feria. Seis reses de Car­
men Ramírez Zurbano. maneja­
bles en general. José María Mon-
tilla. ovación, petición de oreja y 
vuelta. Ovación y saludos en e). 
otro. "Rafalete";, ovacionado en 
los" dos. "El- Cordobés" palmas en 
su primero y una orej^ en el úl­
timo. • 

—Córdoba. — Espectáculo tau­
rino, en el oue: actuáróh las fé'jó-
neadoras Paquita R'o c a m o r a, 

/Amina Assis, Gina María y Amé-
iia Gabor; Paquita füe ovaciona­
da; Amina y Gina María corta­
ren una oreja y Amelia Gabor 
escuchó aplausos. 
FESTIVAL EN TOLOSA 

Tolosa. — Festival benéñeó en 
Villarreal de Urrechua a benefl-
cio del hospital de • la Sagrada 
Familia. Tres novillos de Fuen-
tespino que cumplieron. José Ma­
ría Recondo cortó una oreja. 
Santiago Mayor "Barberíllo", ova­
cionado. Baldomcro Martín "Te­
rremoto de Malaga", ovación, dos 
oreias. rabo y salida a hombros. 
FALI'F.CE Fl , DECANO DE LOS 

EMPRESARIOS ESPAÑOLES 
La Línea de la Concepción. — 

A los 88 años de- edad ha falle­
cido hoy en La Línea, don Juan 
Beaty, decano de los empresarios 
taurinos de España. Entre > otras 
plazas, fue empresario en Málaga, 
Cádiz. Puerto de Santa María, 
Algeciras. La Línea, v Pnrvp.jy^,^ 
HOMENAJE A DON MARIANO 

REY SOLER 
Barcelona. — L a Fedeiración 

Regional de Entidades Taurinas 
rindió homenaje al distinguido 
afleioñado a la Fiesta Nacional 
don Mariano Rey Soler, cotí mo­
tivo de su cese, por motivos de,sa­
lud, de la* presidencia ^e la Unión 
Nacional de Asociaciones Tauri­
nas. Se recibieron homenajes de 
toda España y el presidente del 
Club Taurino de Londres enttégó 
al señor Rey Soler una curiosa 
miniatura en plata, alegóricá 'dei 
"brindis de Manolete". — Ciffáx 
BECE Ii RA D A OítGA N I Z A D A 

FCR I A PENA "SOL Y SOM-
BRA", LE APANI? A 
Aranda. (Ee nuestro corrssppft-

sal).— En el Programa de fies­
tas se hnunr:^) una becerrada 
que debía celebrarse el flía 14 y 
que organizaba ¡a Peña *'Sol y 
Scmbra". pero sin rinda como re­
sultaba muy cargarlo riicho pro­
grama, se aplazo para el riía 24 
y a-si, en la tarde riel riomingo, a 
las cinco, con media entrada y 
bajo i-a presideñeja del concejal 
den Andrés Barriuso y ocupando 
en uñion de la R ; ¡na de las fies­
tas y sus damas rie honor la pre­
sidencia, se rolebro la becerrada, 
en la qUe se lidiaron tres bece- • 
rras de una ganadería de Valla-
ricliri f:ara los as irán tes Ramón 
Ramírez •(Ramirín)" rie Maririri. 
José Alberto, de Burfos y Félix 
Bermejo (B :n re ) . de Aranria, 
Sienrio riirecVr de lidia Aquilmo 
Miravalles (El Quino). 

Las becerras Ití generad iban 
mas al bulto que al capote o a 
lá rr.úletá, por lo qu? los nóve­
los, salvó algún" pa,se aislado, na­
da pudieron' hncrr y las pasarón 
negras para deshacerse de su co­
rres ¡on diente lote. 

Hubo r.volecnes entre ¡as r i ­
sas riel pñb lko y demasiada fren­
te en el fue/lo,, ri'anriose o] ¡ im\ 
tres premios qqe corr:snondié-
ron a los números 2.450, 3.034 y 
4.050. -.• .r k 

J . S. J : 
CIRUGIA GENERAL 

HUESOS Y 
ARTICULACIONES 

Concepción, 16. Teléfono 4093 

Las condiciones generales 
para solicitar becas son: no­
table aprovechamiento en 

S los estudios y carencia de re­
cursos económicos. 

i 
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Señora; 7d. puede 
convertir en 

psicópata a su hijo 
Chicago. — Una persona 

puede obligar inconsciente­
mente a otra a convertirse 
en psicópata. Así lo afirma 
el Dr. Kenneth Gordon Jr., 
director de la Chlld Gui-
damce Clinic, de Filadelfia, 
en un informe presentado al 
Congreso de l a Asociación 
Psicoanalítica norteamerica­
na, celebrado en Chicago. E l 
fenómeno se verifica cuando 
una madre intenta prolongar 
a toda costa la estrecha re­
lación de dependencia entre 
sus hijos y ella, vínculo que 
es natural solo durante los 
primeros años de la infan­
cia, y quiere que sigan sien­
do niños en lugar "de permi­
tirles su normal desarrollo. 
Como resultado, tanto la ma­
dre como el hijo pueden caer 
en un estado de psicosis do­
ble que los psiquiatras lla­
man "folie a deux". Esta 
psicosis se manifiesta en to­
das las acciones de su vida 
social y estos individuos se 
convierten a veces en autén­
ticos psicópatas que muy 
frecuentemente tienen que 
ser internados en las insti­
tuciones adecuadas. 

E l Dr. Kenneth Gordon ha 
afirmado que cuando la psi­
cosis del niño es causada 
í>or la presión ejercida sobre 
él por la madre, la enfer­
medad se llama ^'falsa psi­
cosis de la infancia". Por el 
contrario, cuando está de­
terminada por la necesidad 
Ae, que siente él niño por 
prolongar el estado infantil, 
se llama "real psicosis de la 
infancia" y se interfiere con 
el naciente sentido de inde­
pendencia durante el según-

• do año de vida. Según la' opi­
nión del Dr. Gordon es posi-

, ble ejercer una vasta acción 
en el campo de la psiquiatría 
preventiva diagnosticando a 
tiempo la situación que se 
ha creado y procurando mo­
dificar el vínculo falsificado 
entre la madre y el hijo. — 
(Fiel-Sirs). 

A T E N A S , 1 9 6 1 

En ¿tenas, como en Madrid, ios caiios son una especialidad 
Por Jaime PENAFIEL 

Atenas, ademas de una ciudad 
milenaria repleta de monumentos 
y muscos es una capital moderna 
y plena de vitalidad. Situada en 
un confín de Europa, sigue sien­
do como en la antigüedad un la­
zo de unión entre Oriento y Oc­
cidente. -

Es . imposible resumir toda la 
evolución histórica y prestigiosa 
de la capital griega a través de 
los siglos. Desde el año 3.000 an­
tes de Jesucristo pasando por 
These, • Solón, Marathón, Salami-
na. Feríeles, Dolos, Peloponeso, 
Alejandro el Grande, la ocupa-
,ción por los romanos, Adrián, 
Heredes Atticus, BizanCior ocupa­
ción francesa y catalana en los 
años 1304 y 1456, la turca cien 
años más tarde hasta.llegar a. la 
verdadera capitalidad real do 
Grecia en 1834,' es hoy día una 
ciudad acogedora cuyos habitan-
tos ofrecen constantemente una 
cordial' hospitalidad. 

A mí se me dieron varios ca­
sos que al intentar orientarme 
o localizar tal ó cual edificio o 
calle abordando, plano en mano, 
a un peatón, invariablemonto 
me veía rodeado enseguida por 
varias personas que amablemen­
te se ofrecían a ayudarme. A ve­
ces me acompañaban, una ma­
ñana un agente anduvo más de 
500 metros para mostrame el 
edificio do telégrafos desde donde 
había de retransmitir una cró­
nica. 

E n qn pequeño restaurante tí­
pico en el majtre, incapaz de en­
tenderme y yo do explicarlo lo 
que me gustaría comer, no tuvo 
inconveniente en invitarme a pa-
sar a la cocina para que pudie­
ra elegir los platos que más mo 
gustasen. 
MUSICA POPÜLAK PAiRA 

AMENIZAR, E L MENU 
Las comidas en Atenas son bas­

tante páreceidas a las do la co­
cina española y los platos típi-

> eos son a base do calaíhares, fri­
turas, y uno muy sabroso, llamar 
do "cocoretsi", que consisto,' ni 
más n¡ menos, que en callos asa­
dos. 

E n estas tabernas la comid^ 
es amenizada, por guitarristas 
ambulantes que nos ofrecen la 
música del país. 

Los atenienses son muy aficio­
nados a tomar como postre . el 
uogourt. que en estas latitudes es 
exquisito. 

» Para beber un buen vino me 
aconsejaron el "osine".. 

Aunque el centro aristocrático 
es la .Plaza de Syntagma donde 
so encuentra situado el hotel 
Gran Bretaña, la plaza más im­
portante entro las once que tie-

: no Atenas, es la Omonia o plaza 
do la Concordia, lugar comercial 

cien por cien,.cón grandes alma­
cenes, boutiques y tenderetes. E n 
olla sé encuentran también cua­
tro bocas del metro que condu­
cen aPPiroo, con escaleras me­
cánicas. ., 

Una estampa típicamente grie­
ga apante de los Bvzones o'guar­
dias reales con pintorescos uni­
formes, son .los popes de-la igle­
sia ortodoxa con sus moleñas 
y luengas barbas. 

Todos los cultos y- todas las re­
ligiones tienen su iglesia en Ate­
nas, aunque los templos no son 
numerosos^ Actualmente existen 
cinco iglesias de rito bizantino, 
una de ellas la do Nicodimos de 
cuito ortodoxo ruso; tres iglesias 
modernas, incluida la Melrópo-
lis o catedral y cinco más do 
cultos diversos: una evangélica, 
alemana y americana; otra do 
culto angllcano; una Sinagoga y 
una católica. Sari Donis, situada 
en la Avenida do Paneristjmiu. 
E n el templo, de bellísima cons­
trucción, he vis o muchos , fieles 
que seguían devotamente la mi­
sa'. ,, . 

ATENAS E S UN ASCUA DE 
L U Z 
Atenas puedo'Considerarse co­

mo una do las ciudades mejor 
iluminadas do Europa. Cuando 
llega la noche todo es un ascua 
do luí? (lue so refleja sobro el 
mar Egoo, desde las mismísimas 
playas de Piroo hasta la colina de 
Lycabetos. Anuncios luminosos 
de neón, do dibujos llenos do ima­
ginación y colorido, escaparates, 
•hoteles y focos municipales ofre­
cen un espectáculo inolvidable y 
difícilmente superable ni aún en 
París. Por ello, la llegada a Ato­
nas por vía aérea> de noche, es 
realmente impresionante. 

Los accesos terrestres a la capi­
tal griega y a los' que me refería 
de pasada en otra crónica, son 
complicados y ofrece poco ali­
ciente, ya que-ha de atravesar 
varios países comunistas como 
Bulgaria, Yugoslavia y Albania, 
por medio del Orient Express, 
del Tavern-^Express y el Adria-
Balkan Express. Unicamente que­
da el acceso por Turquía medlan-

• to el Moyen-Orient-Istambul. 
Poro ninguno do estos es ex­

cesivamente utilizado por el nu­
merosísimo turismo, una do las 
íuenjos más fabulosas do ingreso 
de Grecia Y al que me referiré 
en una próxima crónica. 

E l .servició do taxis, bastante 
caros, el do autobuses (dos drac-
mas, unas cuatro pesetas por tra­
yecto mínimo) y los trolebuses, 
está maravillosamente organiza-

, do. No he visto durante los días 
quo' he permanecido en Atenas 
ni una sola cola en las paradas 
de los transportes yiunicipalos. 

Los empleados son do una ama-
bllida(d extrema. Se me dio el 
caso,, viajando on un trolebús, 
que cuando llego el momento de 
bajarme fue el propio cobrador, 
situado a la entrada del vehícu­
lo, er que porsónalmonle vinó 
hasta mi asiento para indicarme 
el lugar donde había de bajar­
me, ya que' cuando saqué el bi­
llete le expliqué, plano on mano, 
donde, quería ir. ^ 

Por todo esto, los días de mi 
estancia en la capital griega, han i 
sido para- mí agradables y puedo' 
asegurarlos que no he sentido ni 
un sólo memento la tremenda di-
flcultari que un idioma descono­
cido plantea al visitante. 

"Europa Press" 

Sí 

Valencia.—Ha contraído matri­
monio el bombero valenciano 
Juan Fons Martí, que lucio en la 
ceremonia el uniforme del cuer­
po. Después de la boda, celebra­
da en la parroquia do San Va­
lero, se celebró una fiesta, en la 
que la pareja de recién casados 
paso bkjó un arco de agua for­
mado con las mangueras de los 
compañeros del novio. 

ISIRVIENTE! en el Monte­
pío Nacional del Servicio Do­
méstico tienes aseguradas las 
siguientes prestaciones: vejez, 
Invalidez, asistencia sanitaria, 
dote por matrimonio o por pro­
fesar en religión, ayuda fami­
liar, vpremios de constancia, me­
joras de la pensión de vejez 5 
auxilio por defunción. No de 
mora* ta afllláolAn. > 

G N la cátedra orientadora del XV 
Curso de Periodismo, cHk'brado 

bajo la direceión do don Fcrnand» 
Martín-Sánchez Jullá on el seno de la 
Universidad Internacional «.'M<>iî nd«'/, 
IVIayo», de Santander, fueron plan­
teados estudios de sinnuliir transeenr 
dencia en torno a la información, una 
de las tres misiones esenemles del 
periodismo universal. La doetrina allí 
expuesta tiene fuer/.a de 1UZ porque 
arranea de la realidad, se fundamen­
ta en la ra/.ón y desemboea en la 
Justicia tal como lo exigen las singu­
laridades de la bora act ual del mundo. 
Allí quedó sistemati/.ada la deOntolo-
gía del .escritor de Prensa, perfilan­
do sus deberes —que a tonto le obli­
gan— y apuntando sus derecbos no 
Siempre reconocidos por la sociedad.. 

Una de las magníficas lecciones exinieslas duran­
te el curso,, ante el Interés creciente de un público se­
lecto, integrado en su mayoría por alumnos de las 
procedencias más dispares, fue encomendado al i lu^ 
tre profesor don Manuel Fraga Irlbarne, hombre doc­
to, de .claro entendimiento, de profunda preparación 
mental, y de un exacto concepto de lo que debe ser 
la función nobilísima y difícil del periodista de ho­
gaño. Habló el Sr. Fraga Iribarne de todo el cúmulo 
de circunstancias —momentos, tendencias, personas, 
intereses, apasionamientos— que pueden desvirtuar y 
torcer el verdadero fin de la información periodística. 

Se refirió el ilustre conferenciante a las interfe­
rí ncias que -—como ráfagas impetuosas de viento ve­
nido de nadie sabe donde, con fuerza misteriosa y 
con rumbos muchas veces desconocidos— pueden per­
turbar la pureza y la objetividad de la noticia que la 
actualidad de cada instante ofrece a la perspicacia di­
ligente y al menester profesional del periodista. E n 
ese trasmundo' que no aflora, que se mueve por vías 

(Soterradas, pero' que deja entrever su Influencia y su 
tiranía en muchos silencios, en elogies y censuras des­
medidos o injustificados, en el retorcimiento de la sin­
ceridad que huye de la pluma, o de la entereza que se 
dobla hasta el servilismo. . 

L a información periodística debe ser como vena 
de agua limpia, que sale alegremente del manantial, 
y es recogida, desde el brocal de un pozo cualquiera, 
en el canjilón de la honradez del Informador...» E l 
agua no tiene color, ni sabor, ni es untuosa, ni se que­
da, prendida eh el recipiente que la lleva, sino que 
fluye y escapa, como rayo de luz o jirón de nube,' co­
mo en alas de un viento que la difunde en todas par­
tes, sin que pierda -su transparencia o su frescura a lo 
largo del arroyo o del canal que la conduce. Agua co­
rredera y viva que, a lo más, canta una canción de ro­
sas entre guijas, o tiene un susurro de remanso acu-

L a i n f o r m a c i ó n 
v e n a d e a g u a c i a r a 

Por Manu«! GONZALEZ HOVOs 

nado de verdor. V en ella se mira el cíelo, x S(. 
reflejados el arbusto y la espadaña, h» flor siiv,.s, í?1 
el pajarillo que arrastra Rajuelas al fi|« de i.' 1 
incnu 

Pues así debe ser la Información para no ,1,.:., 
cia es. Latido de vida qn,' es son» • 

dido en su temblor inicial, y es reflejado en gn 
ser lo que'en esenel 

tica vibración humana. ( on su alegría o con su 
con su aspereza o con su dolor, con su alucin ,,' 
to o con su desconsolada frialdad. Pero nunca S 
lícito colorear el agua de la fuente, ni torcer d JT'1 
no natural de sus aguas, ni enturbiar su cristal Ji nii" 
se asoma, verdadera y palpitante; en un inoin '̂10 
cualquiera: el de la actualidad y el del suspiro-!. , 
vida en que vivimos necesariamente Inmersos. 

Felices fueron las observaciones del Sr. Praga 1 • 
barne en los apuntamientos trazados al correr de 
exposición magistral. Porque conoce la fuerza qiK, D 8,1 
d< operar sin que nadie la conozca, y/adivina torl 
esos empujones de soslayo que hacen dificultoso 1 
oficio del Informador, o le ponen en trance de wJ? 
dar su transcendental misión. Afortunadamente 1 
periodista español tiene un alto concepto de su L 
feslonalismo, imbuido de la necesidad insoslayable > i" 
un servicio necesario a las grande» causas que "e 
fiean su abnegación, su austeridad y la eficacia 
su tarea. 

Por eso no agita alocadamente las aguas en «ue 1. 
información encuentra, porque quiere recogerlas ' 
la mansedumbre de su origen y en la trarisparenci? 
de su verdad. Y es que sabe que sólo en el manantial 
sereno está la vislumbre qiíe permite llegar al fond 
del mismo, y que en la charca todo es Podredumbre0 
apariencia y cieno. Pero los espíritus no pueden ser 
ser guiados con pellas, ni con cerrazón, sino eon \L 
reflejos de Ja luz que pone un incendio tembloroso 
en los cristales pulidos de la fuente. 

M a d r i d 
( C r ó n i c a de 
"Tachín", para 

DIARIO DE BURGOS.) 
Curante el último domingo de 

este luminoso Septiembre conti­
nuó el veranillo de San Miguel, 
aunque tal. d i m i n u t a no le va 
bien, porque sudamos lo nuestro 
bajo el impecable azul coleste. 
Contenares de personas, asistie­
ron al eñtierro de don Alfredo 
Cejudo, que fue presidido por va­
rios ministros. E l do Hacienda, 
quo llegaba do Viona, coincidió 

P l a n K e n n e d y d e d e s a r m e 

S e r v i c i o s e s p e c i a l e s d e 
D I » R I O 1 > E B U R G O S 

«El objetivo inmediato 
chora en acelerar la 

-ofirma el último 

de España debe consistir 
recuperación yo iniciada» 
informe de la 0. E. C 

ED MÉÍII \\\\ Wái \\ tm\ M\ \wm t\\m i 
u e b f o f o f a / m e n f e v a c í o e x í s f e e n í a p r o v i n c i a d e S o r i a 

"ííadrid; — E n los círculos comer­
ciales se comenta el último informe 
de la O. E3. C. sobre la situación eco­
nómica de España. Anuncia que a 
los dos años de iniciarse el programa 
de estabilización económica se han 
consolidado los primeros1 éxitos obte­
nidos, al restablecer la estabilidad de 
las finanzas internas, ahanque estima 
que la paralización en la actividad 
económica, uno de los resultados in­
mediatos de la acción de Julio de 
1959, ha sido demasiado prolongada. 
E l objetivo inmediato debe Consistir 
ahora en acelerar la recuperación ya 
iniciada, aunque debe llevarse a cabo 
de manera que no perturbe la estabi­
lidad financiera interna. 

p i informe pone de relieve la im­
portancia en la selección del tipo de 
inversiones que deben ser estimula­
das, y sugiere que ahora deben ha­
cerse más inversiones en el terreno 
tradicional, tales como los transpor­
tes y la agricultura, que estuvieron 
en lugar secundario durante algún 
tiempo. 

«Eh la esfera del dinero y de los 
créditos —añade el informe— han 
sido ya completadas las medidas me­
diante un esfuerzo para situar el ni­
vel de los tipos de interés cargados 

. al público por los Bancos comercia­
les oh mayor consonancia con las va­
riaciones en el tipo de despuento». 

Respecto a la balanza de pagos el 
informe dtee: «El actual nivel de las 
reservas exteriores es muy,conforta­
ble y las perspectivas de un nuevo 
superávit en 1961 permite uh sustan­
cial aumento en la produccióh y en 
lap Inversiones, sin forzar demasiado 
d nivel de ios preciós, puesto que 
cualquier exceso en la demanda po­
dría ser atendida por importaciones». 

Al concluir el informe hace cons-
tar que España tendrá que estudiar 

• «nuevas reformas fundamentales de 
| su estructura y política económicas» 

que las ya mencionadas. «En rela­
ción con ésto, la decisión de prepa­
rar un programa de desarrollo a lar-
go plazo, con el asesoramientp del 
Banco Mundial, es de grap impor­
tancia. Las grandes posibilidades' d? 
España para un progreso económico, 
no *se han visto siempre plenamente 
realizadas». 
F U E N t E GIRATORIA 

Madrid. — I-a primera fuente lu-
.•miñosa giratoria del Mundo sérá ins-
s talada, en Ja Glorieta de Carlos V a. 

primeros del año próximo. Tendrá un 
diámetro de 24 metros y su silueta 
horizontal la formarán unos 85 sur­
tidores de traza parabólica, que lan­
zaran el agua a doce metros de al­
tura. 

Así lo ha manifestado el arquitec­
to don Manuel Herrero Palacios, 
autor del monumento al general San 
Martín y .también del proyecto de 
singular fuente, que tendrá luz blan­
ca y cuyo movimiento- se consigue 
por la misma fuerza del agua. 
PROXIMA VISITA 

Madrid. — Su Eminencia el Car­
denal Octtaviani, prosecretario dql 
Santo Oficio, llegará a Madrid el día 
11 del próximo , mes de Octubre. Le 
acompañará el carfónigo de' la Basí­
lica de San Pedro, don Pedro Alta-
bella. • | 

UN PUEBLO VACIO 
Soria. — Existe en esta provincia 

un pueblo totalmente vacio. Se tra­
ta del lugar conocido por el nombre 
de Villaseca Bajera, que se ha ido 
despoblando poco a poco hasta el ex­
tremo de que los únicos habitantes 
del citado pueblo, una viuda y dos 
sobrinos, se marcharon del mism j 
hace unos días. 

E l pueblo se conserva en buen es­
tado, pero es tal la crudeza de su cli­
ma y tanta la inhospitaíidad^e las 
tierras que lo rodean, que sus veci­
nos han decidido, después de pensar-

, lo mucho, abandonar el pueblo en 
que nacieron, y 
E X T R A O R D I N A R I O j 

Zaragoza. — Con motivo del Con­
greso Eucarístico Nacional, el diario 
zaragozano «El Noticiero» ha publi­
cado un número extraordinario en el 
quo colaboran importantes firmas 
nacionales. L a aparición del número 
ha tenido una calurosa acogida y lav 
redacción del periódico y su directof 
don Ramón Celma han recibido mu­
chas felicitaciones por este extraor­
dinario. , 

poklaHI 
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E N ARANDA: BLANCO. Béjar, 13. 
E N LERMA: C O M E R C I A L PA­

BLOS. G. Mola, 33. 
E N SALAS: IZQUIERDO. Granja 

Mari Tere. 

GRAN TEATRO H O Y 
7'45 tarde y 11 noche 

* UNICO DIA DE ACTUACIÓN * 
TRIUNFAL REAPARICION DE LA EXCEPCIONAL 

JUANITA R E I A 
CON SU MARAVILLOSO ESPECTACULO DE ARTE ESPAÑOL 

C O P L A S D E R O S A P I N Z O N 
(Espectáculo autorizado para todos públicosX 

(Viene de primera pág.) 
para llegar al desayme "se reanu­
den prontamente y continúen sin 
interrupción hasta que un acaba­
do progratha de desarme general 
y completo haya sido no sola­
mente acordado sino puesto en' 
ejecución". 

Kenedy planteó ante sus oyen­
tes los siguientes seis puntos 
principales sobre el desarme: 

1. Todas las naciones deberían 
firmar un tratado para poner fin 
a las pruebas de armas nucleares. 
Esto podría hacerse ahora sin es­
perar a las conversaciones para 
un desarme general. 

2. La producción de materia­
les fisionables, para su utilización 
en armas nucleares • debería ser 
detenida y ningún Estado no nu­
clear sería suministrado de tales 

' materiales. 
3. x La transferencia del control 

sobre armas nucleares a poten­
cias no nucleares sería prohibida. 

4. Debe impedirse que las ar-. 
mas nucleares "contribuyan a la 
creación de nuevos campos de ba­
talla en el espacio exterior". 

5. Se llevaría a cabo una 
gradual destrucción de las armas 
nucleares existentes y a la con­
versión de sus materiales en otros 
destinados a usos pacíficos. 

6. Las ilimitadas pruebas y 
producción de aviones y cohetes 
destinados a arrojar armas nu­
cleares debe ser detenida y estos 
vehículos, destruidos' gradual­
mente. 

"Pero destruir las armas no es, 
sin embargo, suficiente —dijo 
también el jefe de Estado norte­
americano—. Debemos crear al 
mismo tiempo que destruímos, 
creando unas leyes mundiales y 
reforzando el imperio del dere­
cho será como podremos verda­
deramente evitar una" guerra 
mundial." 

Kennedy retó a la Unión So­
viética "no a una carrera de ar­
mamentos sino a una carrera de 
paz; avanzar con,,nosotros, paso 
a paso, etapa tras etapa, hasta 
que un desarme general y com­
pleto haya sido realmente conse­
guido". 

Sombríamente, el presidente di­
jo a la Asamblea: "Los hechos y 
decisiones de los diez meses pró­
ximos pudieran decidir el desti­
no del hombre para los próximos 
10.000 años. No podemos dejar de 
enfrentarnos con los hechos y las 
decisiones que tomemos no ten­
drán apelación." , 

Kennedy recomendó que todas 
las naciones miembros organicen 
"unidades pacificadoras en sus 
fuerzas armadas para ponerlas a 
disposición de las Naciones Uni­
das" y anunció, finalmente, que 
la delegación norteamericana en 
la ONU "sugerirá una serie de 
medidas tendentes a mejorar la 
maquinaria de las Naciones Uni­
das para el pacífico arreglo de 
las disputas, mediante la exten­
sión del imperio del derecho in­
ternacional". 

El presidente norteamericano 
habló exactamente durante 40 
minutos y fue interrumpido por 
los aplausos en seis ocasiones. 

Las delegaciones comunistas 
no se unieron a los aplausos de 
los restantes delegados. 

El ministro soviético de Asun­
tos Exteriores, Gromyko. saludó 
brevemente al presidente Kenne­
dy al terminal- éste su discurso. 

.Ambos se estrecharon las manos 
y los periodistas oyeron decir a 
Gromyko: "Se encuentra usted 
en magnífica forma". 
DETALLES DEL PLAN 

KENNEDY 
Sede de las Naciones Unidas-— 

Estados IJnidos han. presentado a 
la Asamblea general de las Na­
ciones Unidas un completo pro­
grama de desarme, amplificador 
de las proposiciones hechas por 
el presidente Kennedy en su dis­
curso de esta mañana. 

Él programa norteamericano 
propone llegar a un desarme ger 
neral y completo, a través de tres 
etapas. 

La primera eta,pa comprende 
la prohibición de todas las prue­
bas nucleares y la suspensión de 
la producción de materiales fi­
sionables con propósitos bélicos; 
reducción de las fuerzas armadas 
de Estados Unidos y de la Unión 
Soviética a 2.100.000 hombres 
cada una, con cifras apropiadas, 
por debajo de éstas, para las de­
más potencias; promoción de los 
usos pacíficos de espacio exterior ; 
fortalecimiento de las Naciones 
Unidas como mantenedoras de 
la paz; establecimiento de una 
o rg a ni z a ci ó n internacional de 
desarme para la efectiva verifica­
ción de las medidas que se acuer­
den y, finalmente, adopción de 
medidas para reducir la tensión 
proveniente del temor de que se 
produjeran, ataques por ácciden-
te, error dé cálculo, etc. 

La segunda etapa comprende­
ría nuevas y sustanciales reduc­
ciones en las fuerzas armadas, 
armamentos y bases militares, in­
cluyendo los aviones y cohetes 
portadores de armas nucleares; 
desarrollo de métodos, en laá Na­
ciones Unidas, para el pacífico 
arreglo de todas las disputas; es­
tablecimiento de una fuerza de 
paz internacional de la ONU, 
con carácter permanente y sus­
pensión de la producción de to­
das las armas químicas, bacterio­
lógicas y radiológicas. Las canti­
dades de armas nucleares alma,-
cenadas serían reducidas, sobro 
la base de estudios hechos por 
comisiones de técnicos, y ciertas 
bases militares serían desmante­
ladas o transformadas para usos 
pacíficos. 

Por otra parte; la propuesta Or­
ganización internacional de des­
arme sería fortalecida y amplia­
da de forma que pudiera veri­
ficar los pases tomados en esta 
segunda etapa y determinar la 
transición a la tercera y última. 

En la tercera etapa, los dife­
rentes Estados solamente man­
tendrían las fuerzas necesarias 
para el mantenimiento del orden 
interno y acordarían proveer de 
las que fueran precisas á las 
Naciones Unidas. La fabricación 
de armamento quedaría prohibi­
da, excepto por lo que se refiere 
a las armas necesarias para es­
tas fuerzas. Todas las demás ar­
mas serían destruidas o conver­
tidas para uso pacifico. 

Funcionarios norteamericanos, 
ponen de relieve que se trata dcl 
plan más comprensivo y de más 
largo alcance para un desarme 
general y completo, que jamás 
haya sido presentado. Gran Bre­
taña y Francia fueron consulta­
das sobre este programa y todos 
ios aliados, incluida, la Alemania 
occidental han sido también in­
formados de los principales pun­
tos del plan.—Efe. • 

en el aeropuerto con la viuda 
del finado. Al coche fúnebre pre­
cedían otres tres con coronas de 
flores naturales. Mucha gente 
acompañó el cadáver hasta ei 
camposanto de ¡a Almudena, don-
do recibió cristiana sepultura en 
el panteón familiar. 

Los sordomudos bilbaínos re­
validaron su .titulo nacional d^ 
fútbol ganando a los de Valen­
cia por tres tantos a dos, tras la 
prórroga. Sus veteranos fueron 
los más briosos, bravos y acer­
tados, como Maqueda y Nicolás, 
Que atesoran treinta y ocho años. 
Ante la situación del Atíctico do 
Bilbao, creemos que su directiva 
debe pensar y seriamente en es­
tos jugadores. 

Mucha animación en el Hipó­
dromo. Pese a una mala salida, 
"Angkor" de Ramón Beamorite, 
gano el premio "Ciudad de D,u-
blin". La apuesta trióle gemela 
siguió desierta y, por ello dejó pa­
ra la próxima reunión un buen 

E L T I E M P O 

i 

Madrid.— Han si.do nume­
rosas lás,tormentas- registra­
das en la tarde hoy, cir­
cunscritas al cuadrante Nor­
oeste de España, por ser aire 
fresco de procedencia africa­
na. Las precipitaciones. han 
sido muy débiles., de carác­
ter inapreciable. E n el Ccn- #1 g bastón" valdría " unas doscien-
tro, Andalucía y Suroeste, 
ha habido núcleos inesta­
bles aislados, que en el trans­
curso de la tarde se, cstrar 
tificaron. Las temperaturas 
han continuado altas. 

•Pródicción para el día 26.-
Cielo cubierto o qasí cubier­
to en todo el litoral cantá­
brico. Por la mañana par­
cialmente nuboso en la mi­
tad occidental, con riesgo 
por la tarde de núcleos de 
aspecto tormentoso aislados. 
Algo nuboso por altas y me­
dia en Cataluña y Levante. 
Continuará el flujo del Sur 
con temperaturas alfas. 

Temperaturas extremas de 
España: Máxima, de 34 gra­
dos en Sevilla y mínima de 
10 grados en" Soria. 

Las temperaturas de. Ma­
drid han sido de 28,8 grados 
a ¡as 15 horas la máxima y 
de 17,5 grados a las siete'ho­
ras la mínima.—Cifra. • 

montón de pesetas: 137.982 Ha 
brá que ir. 

Llenazo en la Monumental v 
una oreja para Andrés Vázquez 
qué justificó su cartel una vo? 
más. Naturales de verdad en oí 
centro del rueda, valor y hasta 

.una soberbia estocada recibien­
do, que es una forma do rtialar 
que algunos ancianos recordarán 
y cuya realización extrañó a la 
gente joven. Y pa;?eó,a hombros 
por el ruedo. Magnificas faenas 
de Orteguita y mala suerte de 
Palmcño. quo derrochó buena vo. 
luntad. 

Y a v de" noche, los empresarios 
de teatros y 'cines alegraron un 
rppco su "faz al ver que casi to­
dos los veraneantes' están de 
vuelta. " , 

. "SALVATI" 

Este es el. nombre del bastón-
semáforo para ciegos —nosotros 
no les llamamos invidentes ni a 
la de .siete— inventado por Pe­
dro Gutiérrez. Soler, electricista 
jubilado, y que obtuvo medalla 
de honor en la Exposición de 
Bruselas. Se trata de un bastón 
normal en tamaño y poso, con 
una bombilla y unaij pilas en ía 
parte superior. Funciona por me­
dio de un interruptor corriente, 
y conste que lo de corriente no 

, es juego do palabras. La luz se 
enciendo cuando el bastón gol­
pea el suelo y se aprecia a cua-
rentá metros do distancia. La pa­
tente ost^ valorada en un millón 
de pesetas y, fabricado en sene. 

tas pesetas. TAQIH 

E i dia 14 de Octubre prox)^ 
se conmemorará el s'egunao Cou 
tenario del . haclmknto de 0°" 
Francisco de Paula Marti, mw. 
tor de la taquigrafía espan?1* 
Esperemos que todas las taquis ^ 

actos, entre ellos ja inausuraciu 
de un monumento, eriRido 
suscripción popular, a don rjft 
cisco. E n el Retiro^aturalmen 

NOTICIAS BREVJ' 
- L a s reservas de dividas sot)^ 

pasan ya los 800 millones ae 

a - E l parque inlantil del ^ 
ro tendrá ocho mil potros 
drados y capacidad para ^ 
ño'». 

—Sigue el calorcete. ^ 
- -Di Stófano ha ^ 0 ' J ^ 

dicho bien: "Yo, me n {á-
cuando ya no ju^im. en ¡eC-
bríca del Real Madrid y. no ' ne. 
so poner cafetería ni ningw 
gocio". . 

H U M O R 

i w i OUER.RA FRIA 
-oüesde cuando no os jpagan? 


